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A VIDA ÍNTIMA DE

FRANCISCO ALVES
CONTADA POR CÉLIA ZENATTI

HEI DE CASAR COM A ÍNDIA
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O repórter, para espicaçá-lo, afirma que Diacui jamais será sua espÔ3a. Aires da Cunha cerra os punhos e exclama: «Hei de casar com a ín^ia!»

O GAÚCHO E A KALAPALO • DEIXARÁ A CIVILIZAÇÃO PARA VIVER COM A
MULHER QUE AMA • OS ETNÓLOGOS DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS
SÃ DO CONTRA • APELO AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA • RONDON DECIDIRA

Fotos de ARNALDO VIEIRA

O 
homem da semana foi positivamente esse
destemeroso e barulhento gaúcho, que

chegou como um pampeiro e tomou conta do
noticiário nestes dias cheios de acontecimentos
sensacionais.

O rapaz apaixonou-se por uma índia da
tribo dos KaJapalos, na região do Xingu, em
Mato Grosso. Quem casar com ela. Mas, dizem,
o Serviço de Proteção aos índios, incrível-
menle, se opõe ao que parece a todos o de-

senlace mais .natural e lógico: o casamento
do amoroso par! Extraordinário, estranho como
possa parecer, esse moço apaixonado que quer
casar, está encontrando obstáculos até agora
intransponíveis ao seu ideal, E' funcionário da
Fundação Brasil Central, mas o Serviço de
Proteção aos índios — publicou a imprensa
diária — se opõe ao casamento, pelo prece-
dente e porque a mentalidade entre os índios
o os civilizados, afirmam, está distanciada por

Reportagem de ALTAMIRO PONCE

milhares de anos. De forma que, a ser ver-
dade, chegaríamos ao paradoxo de uma repar-
tição governamental, destinada à uroteção do
índio, opor-se a um direito indiscutível do ei-
dadão brasileiro, o de casar-se com quem de
sua livre e espontânea vontade, não havendo
nenhum impedimento legal ao pretendido en-
lace matrimonial.

Podem, entretanto, amasiar-se? Nada o im-
pediria? Mas a proteção então é contra a ins-
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Os chefes da tribo Kalapáios fazem sua releição coletiva, na mesma aldeia onde vive a índia
Diacui, sonho de amor do destemido gaúcho, quo dosaria céus e terra — para casar com ela.
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No centro, a estranha dança «Atãg», com o seu ritual. Em baixo, a taba onde vive a índia
amada, aquela que conseguiu acender no peito ardoroso do gaúcho a chama que não se apaga.

¦IP,:
I1ÊP'

iw£&:::V:\.!v':: '.y'':-.' :'•'¦ . ¦¦-¦../ ¦¦.¦¦¦(:' ¦•:¦.¦<¦ . " I ., ::¦ ¦. .¦:¦:•¦.•'•• .. :.•..¦.:•¦¦".'.-.¦.¦¦ .•:¦•..¦¦•':•¦:¦ " ¦": '^"-v ,'.-¦ •¦¦¦¦ .>•:

Í|:||:f Iv-;.: ¦¦,. :-\y.. :¦' ' ¦¦. ¦..¦.:':< ^V"'¦¦'¦¦ ^ 
' ¦^yuy'- ¦''•''¦]¦•'--¦:'. -¦¦'''¦';'.:';;;; ; ".'"..> :'r-:^ / i":'-: .T .:¦' ¦¦'^'.-'h':V./V"V':V:-'M" ''¦''' ¦¦'- y.

^ '* i S *^ IW^flT%HNte%*%í',^tqf ' í
,:5-VÍ,-:' •:¦',.¦..¦.•,•;'¦ ¦• ' " 

. * ^> ^>^ 7%%^

^^Mm^ qflqi^i^M^fi''''^ "v : >^M&*'w* ' ¦ " ''''' '"' ''' '..:¦:¦;¦¦.•::¦:-.-:¦ ' ' 
^ '..¦....¦..; s V.r.^.., ,*¦/ , " <*''.'¦'"•'¦¦'' '] ¦;^'; " :"-;:: -'"íi:^ .*'

V---.:- ¦-.¦:. ' ¦¦'¦¦:- '.' ^' 
. ^. Sf»»ÍS«BiÍM^«&'»»W^ '***& W^^*^

',yti\ ¦-y- •'-^x;•;>».. >._/..:;í:;, v,>Í:;.:í...>

¦^.?^

^^¦fl WsÊEÊÊÊk•&£>/¦+*'¦'

'*i?r.

¦<^?^!^*^^

¦<•¦:*¦¦ ¦¦ ,ss ¦»:> ..-¦;- ¦ ;•: ' ¦• .í

mmmmWtoÊÊVm'**-

HEI DE CASAR COM A ÍNDIA!
tituiçâo do casamento? Tão absurda a hipótese

nos pareceu, que resolvemos por nos luar q

limpo o caso. . r
Localizamos o apaixonado gaúcho na Fun-

dacão Brasil Central, onde e funcionário. En-

centramos um rapaz bem vestido bem falante,

empolgado pelo seu caso, verdadeira .deici

fira Quando nos sentiu simpatizantes com o

que êle chama o «maior ideal de sua vida»,

deixou-se fotografar e falou à vontade,

COMO SE FÊZ SERTANISTA

Nascido em Uruguaiana, no Rio Grande do
Sul talvez o temperamento inquieto e aven-
iuroso daquela gente da fronteira tenha in-
fluído no espírito de Aires da Câmara Cunha,
decidindo-o a partir, em 1938, para as selvas
de Mato Grosso, em busca de aventuras ou

pela necessidade de lutar pela vida em outras

paragens.
Tinha, entdo, 21 anos.
Na região do Araguaia trabalhou, aurante

três anos, no Serviço de Proteção aos índios.
Tomou parte também na Expedição Roncador-
Xingu. Há oito anos é funcionário da Funda-

ção Brasil Central. Tendo servido no Posto do
Xingu e na Base de Xavantina, no Rio das
Mortes, hoje Aires da Cunha é o encarregado
do posto Diauarim, na Serra do Cachimbo, o
mais avançado daquela região. Diauarim signi-
fica «onça preta». O nome foi dado ao posto
porque esses animais infestam aquelas matas.

COMO CONHECEU DIACUI, A SUA VIRGEM
DOS LÁBIOS DE MEL

Vi Diacui, pela primeira vez, há quatro
anos, quando em 1948 alcançamos as cabe-
ceiras do rio Xingu, começou Aires da Cunha,
contando-nos o seu romance. Descendo o rio
Caluene, tivemos contato, à sua margem es-
querda, com os índios Kalapalos. Ma aldeia,
conheci Diacui. Tinha ela, 14 anos. Ao vê-la,
fiquei bastante impressionado pela sua sin-
guiar beleza. Diacui estava presa dentro de
sua própria choça, afastada dos homens. E'
este um costume da tribo. Toda a donzela, ao
atingir a puberdade, passa por um período de
reclusão, que dura de três a cinco meses.
Antes de passar por essa prova, não pode a
donzela casar-se.

COMEÇA O ROMANCE

Como permaneci cinco meses na aldeia, pude,
depois, aproximar-me de Diacui. Foi esse o
começo de nosso romance de amor.

Prosseguindo a expedição, prometi regressar.

COMO VIVEM OS KALAPALOS

O repórter interrompe. Quer saber alguma
coisa sobre os Kalapalos e se essa tribo é a
mesma que assassinou Fawcett.

Sim, é a mesma. Àquela época, porém,
estavam ainda mais afastados dos civilizados.
São índios em estado primitivo. Estão ainda
na «idade da pedra». Vivem inteiramente nus,
tatuados, pintados de vermelho urucu. Enfei-
tam-se com penas de aves para as suas dan-
ças guerreiras. Praticam rituais macabros. Suas
armas são o arco e a flecha. Vivem da caça,
da pesca e dos seus roçados, onde cultivam o
milho e a mandioca. Pescam com o arco e a
flecha, e também com cestas e com o timbó,
uma planta que entontece os peixes devido a
rotenona que contém.

A INGÊNUA ÍNDIAZINHA

Mas Aires da Cunha volta ao seu assunto:
Três anos após, voltei à aldeia dos Kala-

paios. Encontro Diacui mais formosa do que
nunca. Ela não tinha casado ainda. Ja estava
com 18 anos. Foi quando me apaixonei deveras
pela linda indiazinha. Manifestei-lhe o meu
amor. Muito ingênua e tímida, Diacui, entre-
tanto, correspondeu ao meu afeto. Já aí era
intenso o meu amor por ela.

O repórter interrompe:
Mas como é que vocês se entendiam?

Diacui sabe português?Não. Não sabe ainda. Estou-!}'.-; ensinando
agora. Mas por gestos nós nos entendíamos.
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No «clichê» vomos Aires da Câmara Cunha, pensativo, a três mil quilômetros de distância,
mirando o retrato da sua adorada Diacui, que aparece na sua muito inocente nudez de índia.

Quando a gente ama, parece que nos fazemos
compreender com mais facilidade. O conheci-
rnento de algumas palavras 

'da língua dos Ka-
lapalos lambem ajudou-me.

Assim, fui dizendo o que sabia

UETINUNA!

«Uetinuna», por exemplo, quer dizer: —
amo-te. «Viutslo wiíselo», significa: — quero
casar contigo. Ela respondeu-me: — Ôze (sim).

Aires, muito calmo, vai respondendo a certas
indagações do repórter. Diz que o Posto da
Fundação Brasil Central, do qual é encarregado,
fica nas proximidades da aldeia Kaiapalo. En-
contra-se diariamente com Diacui.

Ela nunca falta aos encontro; marcados.
Falo-lhe sempre de amor, manifesto o desejo
de casar-me com ela. Diacui me corresponde
e também quer casar comigo. Ela é profunda-mente carinhosa comigo. Damos passeios pela

mata. Passamos tardes felizes às margens do
Caluene e tomamos banho no rio.

Nus? — pergunta o repórter, meio dis-
traído.

Aires acha graça.
Sim, naturalmente....

QUERO VIVER NA SELVA

Você é o primeiro amor de Diacui?
Sim, sou o seu primeiro namorado. Quero

casar-me com ela. Diacui também quer. Toda
a tribo concorda também. O cacique —
Kumatse — já me autorizou a desposá-ia. Dia-
cui é órfã cie pai e mãe; vive ao lado dos
irmãos, sob os cuidados do uma mãe adotiva.
Quero viver na selva com aquele: que escolhi
para a companheira de minha vida. O meu
ideal é trabalhar para os índios. Vim ao Rio
pedir autorização ao Serviço de Proteção aos
índios para casar-me com Diacui, civil e re-
ligiosamente.
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A região do Xingu é imensa e ali vivem os indios Kaiapalos. os mesmos que trucidaram
o explorador inglês coronel Fawcett. No mapa aparece assinalada a vasta zona do Xingu.

O SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS
NÃO QUER

— Mas o Serviço de Proteção aos índios
não quer consentir no nosso casamento. Alega
algumas razões. Lutarei, porém, pelo meu ideal,
até conseguir casar-me. Estou disposto aos
maiores sacrifícios para desposá-la. Enfrentarei
todas as barreiras. Já apelei para o Presidente
da República.

AGUARDANDO A DECISÃO DO PRESIDENTE
GETÜLIO VARGAS

E o que decidiu o Presidente?
Nada. Ainda nada. Mandou que eu fi-

zesse uma exposição de tudo, por escrito. Mas
até agora não há nenhuma solução. De qual-
quer maneira, entretanto, eu me casarei com
Diacui, exclama Aires, arrebatado, com o san-
gue gaúcho a ferver-lhe nas veias. Custe o que
custar, haja o que houver! Irei até ao Judi-
ciário!

CASAMENTO EM COPACABANA

O meu chefe, o dr. Arquimedes Pereira
Lima, presidente da Fundação, está do meu
lado. Procura ajudar-me. Ofereceu-me até sua
residência, em Copacabana, para ali se rea-
Iizar a cerimônia. _^

 Pretende residir no Rio com Diacui? Ela
se adaptará com facilidade aos nossos cos-
tumes?

Não! Depois do casamento voltarei com
ela para as selvas, onde, estou certo, vivere-
mos felizes. Estou desiludido do mundo que
se diz civilizado! Diacui está aprendendo a

^B|Ba*jB%jjS<jÍjiBl ¦¦Üt '' -JmbI BB

HEI DE CASAR COM fl ÍNDIA!

falar a nossa língua. Ela já me compreende
relativamente bem. Já como os nossos ali-
mentos no prato, usando os talheres. Veste
também as 

" 
nossas roupas. Gosta de fazer

sua «toilette». Aprecia os colores e espelhos.
Mas, de qualquer forma, renunciarei defini-

tívamente ao mundo civilizado, pelo amor ce
Diacui o viverei com ela na selva toda a
minha vida!

O ca*o de Aires Câmara Cunha necessita.
ser meditado.

Realmente, parece-nos inconcebível que ai-
guém, tendo conhecido um estágio mais ele-
vado de civilização, queira retroagir a bar-
baria. Vivem ainda os nossos silvícolas em
estado primitivo. Estão dezenas de séculos
atrasados em sua evolução. Há cie permeio
entre o seu primitivismo e a nossa civilização,
milhares de anos.

OS ETNÓLOGOS SÃO CONTRA

E' tarefa quase impossível a adaptação da-
quela gente ao nosso meio. Passado o tempo,
arrefecido o entusiasmo de Aires da Cunha, •
não se sentirá ele um desajustado naquelas
brenhas? Desejará voltar, dentro de alguns
anos, ao sou meio. E a índia não se adaptará
a outro «habitat» senão ao da sua floresta
imensa. Assim pensam os etnólogos do Serviço
de Proteção aos índios, os drs. Darci Ribeiro.
Galvão e Gudin.

ÁS ÍNDIAS TAMBÉM SÃO VAIDOSAS

O S.P.I. alega ainda outra razão. O branco,
podendo oferecer mais conforto à índia e tam-
bém podendo oferecer-lhe mais presentes —
e as índias, vaidosas como todas as mulheres,
gostam de adornos e enfeites — em breve pre-
ferirão unir-se aos brancos daquelas paragens,
vindo a deixar os índios sem mulheres, dando
lugar à desarmonia entre brancos e índios...
E' o que pensam os sisudos etnólogos, homens

.de ciência. (
Como a região está cheia de aventureiros,

dizem aqueles cientistas, o casamento entre
branco e índia seria para aqueles um pas-
satémno, enquanto por lá se encontrassem.
As índias poderiam í.:ev abandonadas quando
eles de lá saíssem.

{Cont. na pág. 46)
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O general Cândido Mariano Rondon não é con-
tra, mas terá que pensar bem antes de decidir
êsse caso, que parece cheio de prós e contras.

Aires da Câmara Cunha, na Fundação Brasil
Central, dirigida por Arquimedes Pereira Lima,
que o apoia, mostra ao redator onde vive Diacui.
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A POESIA DAS JANGADAS
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r^jS índios nos deram a igara-
peba de apeíba, o «pau de

jangada» de nossos pescadores
nordestinos. Não conheciam a
veia. Era movimentada a remo,
ou seguia a feição da corrente
como a vida dentro de urna sau-
dado. Com o colonizador luso,
os pescadores lho adicionaram a
vela, muito branca, semolhando
ao longe um pedaço de nuvem
ligando o oceano ao céu. O via-
jante que chego de navio aos ma-
res do ncrJesre emociona-se ao
admirar, em altos mares, a au- J
dácia dos jangadeiros, na fai a
da pesca em barcos tão frágeis.
E muitos emendam o dia com 1
noite, a noite corri o dia, comen- §
do farinha com rapadura, o pe- !
daço de peixe frito na coité, en-
quanto o samburá se vai enchendo
de pescado. O pescador dos ma-
res do nordeste, de Alagoas ao
Ceará, ó um espetáculo para o
turista que viaja no conforto dos
transatlântico e não acredita na
audácia daquela gente heróica,
bronzeada pelo sol equinocial. E
quanta beleza épica na história
dos pescadores do nordeste do
Brasil! Aquele imortal Francisco
José do Nascimento, o «Dragão
do^ Mar», que desafiou a polícia escravista -do segundo reinado e declarou con a bravura tios
apóstolos: «Mo Ceará não se transporta mais escravo». E suas jangadas tiveram outra missão: a de li 

'a 
r-

tar os negros cativos. A costa cearense se converteu em terra da liberdade e nasceu daí a cidade do
Redenção. O redentor era o jangadeiro. Quatro anos antes de ter fulgurado em nossa História o
Treze de Maio, já o Ceará. libertava os seus 18 mil negros e destruía as senzalas. «Terra da Luz», lhe
chamaram. E haverá maior luz do que a luz da Liberdade? Nascimento foi um luzeiro. A jangada
foi o «habeas corpus» com que não sonharam os liberais ingleses. Os brasileiros do sul só tiveram
conhecimento da jangada nordestina quando vieram ao Rio, em sensacional raide, o destemido Jacaré e
seus^ amigos, proeza que acaba de repetir-se com os pescadores da famosa jangada que ligou Fortaleza
a Porto Alegre.

Surge a notícia que o Sr. Ministro da Agricultura vai substituir as jangadas do nordeste por barcos
de pesca modernos, motorizados, vindos da Noruega especialmente fabricados para o Brasil. Não sabemos
se os nossos Jacarés, os nosos Tatás e Jerônimos se habituarão à nova maneira de pescar em áouas nor-
destinas. Será que eles desprezarão as jangadas de apeíba, com suas velas poéticas, brancas ou coloridas,
deslizando na crista das ondas bravias dos mares nordestinos?

Será que, substituindo a tosca jangada, os poderes públicos vão substituir também a casa de palha do
pescador, dar-lhe conforto, médico, hospital, escola para os filhos, assistência econômico-financeira? Se
os barcos de motor, velozes, higiênicos, dispondo de petrechos de pesca do que há de mais atual
e eficiente, vão substituir as jangadas, também os jangadeiros devem acompanhar a marcha do pro-
gresso e deixar as choças em que vivem, com a numerosa família, mudando-se para casas elegantes
e confortáveis, dispondo ainda de assistência social completa e crédito para enfrentar as dificuldades
da vida.

Per favor, Sr. Ministro! A jangada é uma escola. Escola de bravura, de patriotismo, de brasilidade.
Que venham barcos modernos, mas que não se extingam as jangadas cearenses, tradicionais, his-
tóricas, audazes e pitorescas, figura central da heráldica da Terra da Luz, a jangada, que é
todo o encanto das páginas de «Iracema», o poema fitológico singrando sobre as ondas, como um penta-
grama milagroso, levando ao alto mar a magnitude de uma sinfonia heróica na qual tomam parte o
Céu, o Vento, o Mar, uma Vela e o Pescador, num hino ao Brasil caboclo!
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26 de Outubro de 1902

CANÇÃO

HORAS cruéis de nostalgia profunda e de insofíridas

dotes em que a minha alma gome dolorosamente nas

contorsões da agonia...
Horas de meditações e de dolorosa saudade...
Prr^-iae1 Passae velozes!
Levae comvosco os goivos da saudade, para os depo-

sitar no túmulo singelo das minha, illusoes e phantasias!
E quando por noites tempestuosas, o agourento mocho

vier com seS pio melancholico e funereo quebrar a

^os"antà paz desse sepulchro; e o luar, castíssimo o pre-

teado" deposüar, sobre o cruzeiro humilde, um prolongado

b£fo de saudade na casuarina esguia, a vento, pagando,

frio e corante, murmurará a canção magoado dos In e-

fes" Foras cruéis em que a minha alma doente ais-

ere na lyra do infortúnio, as derradeiras notas de ume

haTmonda de pranto, que vêm repercutindo na me^aj™

como o cântico da morte, e se desfazem na athmoupnoia

pesada e teirica do meu Exílio!
Passae1 Passae velozes!... ¦
üSIae-me repousar, por um instante, em doce >thargia

enauanfo o meu Espirito vagueia pela mansão indefinida

do N°da, pela AlSm-iumub indefinido, om busca de alma

conforto' en busca de um lenitivo para o mau 
coração

amarauraclo. Pa;sao, horas cruéis, passae velozes,....
CELSO ARANTES

« MATCH» BRASIL — ARGENTINA

Wk$
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DEVE COMEÇAR imP-tenve.mente n, pro£o ^**^J £

SSTo Glublt ptoaS-dr^luênos Aires, cuia primeira por-

tida ficou adiada em vir- ACTUALIDADE 
EM PORTUGAL

1

II
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...

tude de molesüa_ de um
dos nossos campeões o sr.
dr. João Caldas Vianna
Designada pela sorte, ti-
rada em Buenos Aires no
dia 17, caberá a sahiaa
ao Club dos Diários, que
jogará portanto com as
brancas a primeira par-
tida. Não sabemos, po-
rém, se o íacto c'o adia-
mento importará em um
novo sorteio, o que alias
pouco iníluirá sobre o re-
sultado do «match», visto
que vão ser jagadas duas
partidas. Esse adiamento
noticiado pelo Jornal do
Brasil não poude entre-
tanto ser publicado nesta
coluna em vista da ante-
cedencia em que redi-
gimos a secção.

£ No dia 19 do cor-
rente completou o seu
sexto anno de publici-
dade a Revista de Júris-
prudência, proficientemen-
te dirigida pelos srs. drs.
Raja Gabaglia, juiz da
2<? pretoria, e Bartholo-
meu Portella, conhecido
advogado do foro desta
cidade. Nesse curto pe-
riodo de existência, a Re-
vista, que conta entre os
seus collaboradores os
mais notáveis jurisconsul-
tos brasileiros, tem pres-
tado relevantas serviços
ás lettras jurídicas, o que
lhe tem valido o ^ juste
conceito em que é tida
e as innumeras sympa-
thias de que dispõe em
todos os Estados do
Brasil. Por esse motivo
os seus dignos directores,
bem como o seu activo
gerente, sr. Arnaldo Cos-
ta, escrivão da Corte de
Appelação, receberam na-
quelle dia um sem nume-
ro de felicitações.

f

O grande e sensacional desastre
perto de Cascaes. — Morte de uma
distineta dama da aristocracia por-
tugueza. (Do nosso correspondente

artístico em Lisboa).

\  Croquis leconsiruinao o uvüusire:
— O cavallo que puxava a charrette do
sr conde de Sabugosa, precipitando-se
com o freio nos dentes sobre uma ri-
banceira, no sitio do Pae do Vento,
(perto de Cascaes) projectando contra
as pedras do caminho a filha daquele
titular, que logo teve morte instantânea,
e fazendo cahir também o sr. conde,
que ficou muito ferido. 2 — D. Mana
do Carmo de Mello, filha dos srs. con-
des de Sabugosa, victimada pelo de-
sastre 3 — Conde de Sabugosa, que
acompanhava sua filha e que ficou
gravemente ferido. (Este retrato e copia
de um desenho de Sua Magestade a

Rainha de Portugal).
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OPTIMISMO PARISIENSE

Cá para nós, você não devia fiar-se em X Não perde
fteeasião de dizer mal de si.

Sto. bem sei que diz mal de mim; mas e preciso

perdoar-lhe, entende? E' o único amigo que tenho.
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QUANDO 

os homens chegam a
certas alturas e influências so-

ciais e políticas são tratados sem-

pre na intimidade: o Ruy, o beu-
lio, Rio Branco, Pedro II, etc.
Mão reparem, pois, na maneira fa-

miliar do título, ao invés ac «Urna

do Exmo. Sr. Governador usce-
Uno Kubitschek». O governador ae
Minas Gerais é um cidadão pepu-
lar, afável, sempre de bom-humor.
Trouxe para a vida pública os ares
sadios daquela encantadora Dia-
mantina, tão fria nos ares e tao

quente nos amores. Mas vamos
ao caso. Aristides Sousa, «ohaui-
feur» de um caminhão de empresa
particular, ia dirigindo seu pesado
veículo, quando, em certo trecho
da estrada de Lagoa Santa, abai-
roou o carro do governador ao
Estado. Azar do Aristides, que se
viu desde logo inscrito para um
ostracismo profissional deplorável
Dito e feito. Apurada a sua res-

ponsabilidade pela polícia técnica,
a firma em que trabalhava o dos-
pediu. O pobre homem ficou no
mato sem cachorro, sen: eira nem
beira, e, ainda por cima, com uma
falta muito séria em sua carteira,
luscelino soube e mandou cha-
má-lo. Aristides empalideceu. Iam
prendê-lo, na certa. Mas foi. O
governador lamentou o desfecho
do caso e lhe deu um emprego
no Departamento de Estradas de
Rodagem. Por segurança, êle
agora vai dirigir tratores,, sem
medo de excesso de velocidade.

Uma do Juscelino

Seca e mas seca

...

NÃO 
se trata das secas do ser-

tão nordestino; a seca a que
nos referimos fica mesmo aqui no
Rio, e nos bairros chiques da zona
sul. O Leme, esse bairro elegante
e lindo, a que deram o nome de
«Nova Biarritz» aí por volta de 19U4.
começa a sentir sede. Não corre
água em suas bicas e torneiras.
O jeito que se tem é correr para
o mar e lavar-se, pois banho de
mar, não admitindo sabão, nada
mais é do que uma lavagem de
osfrega-mão. Quando correu a no-
tícia de que se havia mudado paia
aquele bairro um dos chefes da
distribuição dágua de Copaca-
bana, todo mundo ergueu os bra-

ços para os céus agradecendo a

graça. Não era possível que, mo-
rando ali tão alta personagem,
continuasse o Leme sem água.
Mas. ou não se verificou a mu-
dança, ou o Leme está mesmo de
azar. pois água ali é objeto do
luxo, muitas vezes se pagando
dois cruzeiros por uma moringa
ou «quartinha», como dizem no
norte. Há semanas em que só se
vê água minguada, em rações ho-
moopáticas. num ou dois dias. A
crise comera às sextas-feiras e ss

prolonga até às terras, com uma
regularidade de febre de maleita.
Sábado e domingo não há água
de jeito nenhum As donas de
casa ficam aflitas, irritadas, e, ao
invés de um dia feliz, todo mundo
se amola, numa contrariedade de-
soladora. E apenas começa o ve-
rão Que a Providência nos a3

mais paciência, já que esta ainda
não está racionada.

i
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(òrn [Revista
Beethoven reclamou BEETHOVEN 

da Rocha Pimentel
mandou lavrar uma escritura

de promessa de compra e venda
em que 6 promitente comprador, e
o Oficial do 1? Ofício do Registro
de Imóveis lhe apresentou uma
conta cie custas da lei no iotai
de Cr$ 980,00. Beethovon achou
muita coisa para tão pouca Irem-
saçco o reclamou, pelos moios lo-
gais, junto ao Desembargador Gui-
lhermo Estelita, Corregedor. De-
pois de atentamente verificada u
queixa, o Desembargador ouviu o
acusado c mandou que fosse feito
o levantamento total das custas
polo Contador do 1? Ofício, che-
gando-se à conclusão de que as
mesmas importavam em Cr$ 175,00.
E agora? O Desembargador-Corre-
gedor exarou o sou despacho: —
«Atendendo a que. . . Atendendo a
mais isto c a mais aquilo» julgo
procedente a Reclamarão de íis. 2
para o fim de doclarar que o Re-
clamante está obrigado às custas
contadas pelo Contador (Cr$ 175,00)
o impor ao Oficial Reclamado a
pena de censura». Muito bem; mas.
e a devolução de Cr$ 805,00, co-
brados a mais? O Oficial não está
obrigado a entregar ao prejudi-
cado? Que sirva de exemplo n
quantos têm assuntos semelhantes,
especialmente agora com essa fe-
bre de aquisição de imóveis. Acau-
tolem-se os Beethovens.. .

APPASSIONATA, 
filme da «Verei

Cruz» de São Paulo, ajuda
a subir em vários graus o cinema
brasileiro. Do seu elenco se des-
tacam: Tônia Carrero, magnífica,
impecável no papel de Sílvia; Edith
Helou, interpretando a governante
do luxuoso palacete do casal Hau-
ser-Sílvia; Ziembinski, excelente no
papel de esposo de Sílvia; An-
selmo Duarte, no papel de Pedro,
o par amoroso do filme, embora
um prematuro rompimento viesse
alterar o ritmo de um amor circuns-
tancial. Tema policial, com enredo
muito do agrado do público, man-
tendo a platéia presa ao argumento
na incerteza de que o maestro
Hauser tenha sido assassinado pelo
«chauffeur» da esposa, ou, real-
mente se suicidado. Há ambiente
de grande luxo, concertos no Mu-
nicipal de S. Paulo, músicas de
Beethoven, amor, uns momentos
alegres de intervenção juvenil por
parte de menores internos em um
reformatório à beira-mar. Pois bom:
apesar de estarmos diante de ir-
recusável vitória do cinema nacio-
nal, de excelente filme dirigido por
Fernando de Ba:vos, com fotogra-
fia, ritmo, enquadramento de pri-
meira ordem, há sempre uns én-
graçudir.hos que soltam graçcias
idiotas orovocando risos e garga-
lhadas de outros imbecis. Foi o
que sucedeu no «Rian», em Copa-
cabaua, na sessão das vinte ho-
ras de terça-feira, 7 de outubro.
Será qu~ a polícia não pode aca-
bar com tais abusos? Per que não
mandam esses «engraçadinhos»
para a limpeza das ruas? Talvez
sirvam paia gari.

Cinema Nacional
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CENTO 
e vinte e dois dias esteve o sr. Ademar de Barros

fora do país, percorrendo quase toda a Europa, em
viagem misto de turismo e de observação. Político de
grande atividade, foi recebido pelos seus correligionários
vo descer no Galeão, dando entrevistas a jornais e, antes
de ir para o Copacabana-Palace, visitou a sede do seu
partido, o P.S.P. A política nacional se agitou com o sua
chegada e muita gente anotou a presença de grandes nomes
do Governo em seu desembarque. E' o ex-governador de
S. Paulo a Personagem da Semana que passou.

SENSACIONAL!
REVISTA DA SEMANA ad-

quiriu para todo o Brasil os direitos
exclusivos das sensacionais

11 fl PRÍNCIPE 18 D i

o mais rico, o mais célebre don-juan da
Europa — o homem que assassinou

RiSPOTIN, 0 MONGE NEGRO
— dominador da corte do último czar da
Rússia.

Iniciaremos breve em capítulos, a pu-
blicacâo exclusiva dessas MEMÓRIAS,

que vâo ser agora lançadas em livro na
Europa e nos Estados Unidos.

SENSACIONAL!
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«CÉLIA, VOCÊ E O MEU VIOLÃO SÃO A RAZÃO DE MINHA VIDA!» * UMA HISTÓRIA DE AMOR E

GLÓRIA, O ROMANCE DE FRANCISCO ALVES E CÉLIA ZENATTI * OUVINDO A SUA COMPANHEIRA
DE TRINTA ANOS * EM CADA OBJETO FALA A RECORDAÇÃO DO «REI DA VOZ», O MAIOR SERES-

TEIRO DO BRASIL * UM AMIGO FRANCO E LEAL — DIZ O ESCRITOR E POETA FREIRE JÚNiOR.

* «CHICO, VOCÊ SABE?» * JOSÉ SEGRETO, AMIGO DO CANTOR, PROMETE DIZER COISAS...

Reportagem de ZÉLIA TAVARES
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7T INDA está bem viva na memória

do povo brasileiro o triste fim

do maior ídolo da música nacional,

Francisco Alves. Numa tarde de sá-

bado, quando se dirigia para o Rio,

proveniente de São Paulo, onde mo-

mentos antes cantara para uma imen-

sa multidão de fãs, Chico Alves, o

Rei da Voz, foi violentamente arre-

batado desta vida, deixando em todos

os corações um vazio indescritível.

Entre tantos milhares de corações

abatidos pelo desaparecimento do

astro querido, figura em primeiro

plano um mulher. Aquela que duran-

te trinta anos viveu em companhia

de Chico, participando com êle de

todas as amarguras e de todos os

triunfos. Essa mulher é Célia Zen^t-

ti, a primeira atriz da companhia

onde Chico estreou no teatro São

José. Viu Chico, amou-o e, por fim,

numa prova de infinito amor, aban-

donou sua carreira de glórias para se

dedicar inteiramente àquele a quem

ajudara e que, graças a ela e a ai-

guns amigos, e à voz maravilhosa que

possuía, chegou a ser o expoente má-

ximo da música nacional.

CONVERSANDO COM CÉLIA

ZENATTI

Fomos encontrar Célia em casa de

seus parentss, em Copacabana. Es-

tava abatida, não querendo falar

com ninguém. Depois de relutar mui-

to, conseguimos conversar um pouco.

Queríamos apenas que nos falasse

do seu passado e nada mais.

Recordar o passado... foram

suas primeiras palavras que tradu-

ziam para nós o consentimento para

a palestra que desejávamos.

ASSIM NASCEU O GRANDE
AMOR DO CANTOR

Foi em 1922. Trabalhava eu no

Teatro São José, quando José Se-

greto me apresentou sua nova desço-

berta. Fiquei impressionada não só

com a voz de Chico, mas com seu

olhar, s2u sorriso. Naquela noite não

dormi, pensando no rapaz. Tinha a

impressão de o conhecer há muito

tempo. Creia, foi amor à primeira

vista.
Na noite seguinte, depois do espe-

táculo, saímos juntos e êle me decla-

çou-me ardentemente, dizendo que

não poderíamos continuar vivendo

mais separados. Queria unir sua vida

à minha em todos os momentos e

todas as horas. Foi então que fomos

residir em Vila Isabel. Nessa época,

Chico percebia 300 mil réis e eu um

conto e quinhentos. Vivíamos felizes,

tudo eram rosas em nossa vida.

Quando me via triste, Chico apanha-

-:":-.':•:•sé- ;¦.-."'-*" í BB BB sjjfl •.• ^^siy^yyK^yy 8^H

RECORDAR E' VIVER OUTRA VEZ — E Célia Zenatti abre a va-
lise em que guarda o seu tesouro, as grandes recordações de um amor,
as cartas de Chico Alves, os retratos de tantos momentos felizes.

rou seu amor, num recanto maravi-

lhoso que só êle conhecia, e onde

íamos sempre após nosso trabalho.

Ainda me lembro de suas palavras,

pronunciadas quase na surdina, co-

mo se fosse um sussurro do mar que

beijava as areias lá em baixe, aos

nossos pés. «Célia, você e o meu

violão são a razão da minha vida.»

Em uma daquelas noites Chico abra-

va o violão e, puxando-me para seu

lado, cantava. Aí, todas as preocupa-

ções se desfaziam.

Mais tarde fomos morar em São

Paulo, onde continuou nossa «lua de

mel». Já então, começávamos a nos

projetar com mais intensidade no tea-

tro. Eu já era artista, todavia, come-

cei a trabalhar com muito mais ale-

gria, depois que tive o meu Chico

como «partenaire».

E Célia Zenatti continua contando

sua história. De vez em quando apa-

nha uma fotografia e mostra-nos, re-

ferindo-se a fatos passados no dia

em qus a tiraram.

CÉLIA ZENATTI ENCAMINHOU

CHICO ALVES

Quando ainda não ingressara no

teatro, Chico Alves, ou melhor, Chico

Viola, como era conhecido na boêmia,

vivia à noite e dormia durante o dia.

Seu físico mesmo traduzia a vida que
Chico levava. Pálido, com olhos pro-
fundos, era bem o retrato do boêmio,

do homem que vive nas rodas no-

furnas.

Seus pais sempre procuraram con-

vencê-lo a deixar aquela vida, toda-

via, embora respeitasse muito o velho

comerciante que era seu progenitor
e prometesse a sua mãezinha que
seria um bom menino, não deixava a

boêmia. Não podia, sentia falta da

lua, dos cabarés onde perdia todas

as noites. Mas, um dia viu Célia e

se apaixonou. Aos poucos a grande
atriz foi se esforçando para que
Chico mudasse de vida. Deu-lhe a

mão e o coração e não demorou mui-

to para que Chico mudasse. Agora,

passava as noites com ela, embria-

gando-se com o seu amor. E os três,

Célia, Chico e o Violão, passaram a

ser inseparáveis.

— Vivíamos exclusivamente do iea-

tro, continua Célia, passando ora a

representar em Porto Alegre, ora em

Curitiba, em Buenos Aires, no Rio e

São Paulo. Sempre, porém, juntos,

compartilhando as nossas glórias mu-

tuamente. _, . .
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«CÉLIA, A MINHA MULHER QUE TANTO ADORO. - (as.) CHICO

ALVES». - Um retrato e uma dedicatória, apenas, dizem tudo...
A ARTISTA CÉLIA ZENATTI, vestida de mexicana, nos bons tempos

em que eVa« estréia» de nosso Teatro e Francisco Alves estreava.

LAMENTAVA NÃO PODER

DAR-ME SEU NOME

De uma feita, Chico foi à Buenos

Aires só, eu ficara no Rio, pois an-

dava indisposta e o médico me proi-

bira de trabalhar por algum tempo.

Chamado ao consultório do médico,

Chico soube que, embora não hou-

vesse ainda uma certeza absoluta,

tudo indicava que êle seria pai.

Chico ficou exultante. Ser pai era

seu maior ideal. Certa vez dissera

mm

que se Deus lhe desse um filho, seria

capaz até de deixar de cantar. Sabe

o que significava para êle deixar de

cantar? — Imagine então.

Quando voltou, Chico trouxe-me um

enxoval completo para o «bebê»

Mas, foi triste, terrivelmente triste,

quando dias após nós tivemos o de-

sencanto de saber que não era um

filho e sim «mola». Nessa época,

Chico dissera para mim que o seu

maior desgosto era o de não poder

dar-me seu nome, pois, já se casara--1

antes e, como êle mesmo dizia, não

dera certo. Não fora talhado para

ser marido daquela mulher, pois nun-

ca houve harmonia entre eles.

Eu, porém, procurava sempre con-

vencê-lo a esquecer tudo. Já não éra-

mos, por ventura, excessivamente fe-

lizes? — Então, por que pensar no

passado?
E levávamos a nossa vida numa

constante lua de mel, subindo juntos

os degraus da fama e da glória ar-

tística.

«VIVERÁS SÓ PARA MIM»

Quando Chico começou a se des-

tacar, quando passou de Chico Viola

para Francisco Alves, o Rei da Voz,

fêz-me um pedido, que a princípio

relutei em aceder. Mas o meu amor

por êle era por demais elevado para

não atendê-lo. Queria que eu deixas-

se de trabalhar, — «Você precisa

viver só para mim, não quero que os

outros compartilhem daquilo que é

só meu. É um egoísmo, reconheço,
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„,.„~~ netr-c? nr OTTTRORA — Do álbum de Chico Alves Apa-

feTem nffol8: éíf NoTroRsÔ, Petra de Borro, Mário Reis e Nono
TRÊS BROTINHOS DO PASSADO — O conhecido tenor Vicente Ce-
lestino, ladeado por Chico Alves e Noel Rosa Bons tempos aqueles.
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UM TRIO DE SUCESSO — Célia Zenatti, ao centro, de baiana.
Francisco Alves e Jararaca, os caipiras que aparecem a seu lado.

mas assim como não deixo meu vio-

lão nas mãos de outros, assim, quero
tê-la guardada só para mim.»

Diante dessas palavras, continua

dona Célia, minha vaidade de gran-
de atriz ficou para trás e passei a ser

apenas a companheira dos momentos

de amor do grande, do imortal poeta
da música brasileira.

Mas, creia, nunca me arrependi,

porque, mesmo que eu viva cem anos,

jamais esquecerei aquelas horas de

completa e indescritível felicidade.

Deixamos Célia Zenatti entregue às

suas recordações e partimos, trazendo

conosco a história do grande amor

de Chico Alves, o Rei da Voz.

FREIRE JÚNIOR RECORDA
A FIGURA DE SEU AMIGO

CHICO VIOLA

Já havíamos conversado com a

mulher a quem Chico Alves mais

amara em sua vida. Queríamos agora

ouvir o grande amigo do Rei da Voz,

aquele, a quem êle certa vez se re-

feriu dizendo ser a sua estrela: —

Freire Júnior.
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CHORANDO UMA VOZ
Por DIDI FONSECA

EMUDECERAM 
os violões! Dizem todos.

Não! Grito eu em protesto. Os vio-
lões estão aí, mais plangentes que nun-
ca, mais tangíveis do que jamais o fo-
ram. É o símbolo da verdadeira alma
brasileira, que revive pujante duma vida
que se foi. Poderemos dizer que os vio-
lões ensurdeceram, porque nunca mais
ouvirão a voz de seu Rei. Morreu Fran-
cisco Alves! Trágica, penalizante morte,
se a morte já por si não fosse uma tra-
gédia. Nunca mais... Palavras bem
mais tristes que o Adeus que êle tão
bem cantou, porque no Adeus pode ha-
ver Esperança. Mas sua morte vem pro-
var que no próprio Nunca Mais pode
haver esperança; sim porque os que
não acreditavam mais nas belezas das
promessas da Fé, suspiram saudosamente... e
Ela existe. Está aí, quase palpável, reveladora, e os que suspiram saudosos,
respiram mais tranqüilos na nova confiança despertada na humanidade. Não
dorme uma época em que um povo todo chora uma voz, não é insensível uma
humanidade que, descrente pelos horrores da guerra e pelo egoísmo dos homens,
forma um corpo só, compacto e humano, para dar um último adeus à um caixão
onde se encontra um pedaço de si mesmo. Sim, porque com Francisco Alves,
perdemos alguma coisa de nós mesmos; cada um devia ter sentido isto. Foi
o que senti eu, mulher, aqui no meu apartamento, ao ter a notícia, e por ter-
ceiros que ouviam o rádio. E só conheci a Voz, não o homem. E se a voz, um
dom divino, tanto fêz que amássemos seu dono, é porque tocava à alma, é
porque vinha da alma. Logo, a alma existe... Por que, então, toda esta des-
crença, em que se debatem uns e pela qual os crentes se debatem? É boa, é
bela, é pura a alma brasileira. Ela estava toda ali, naquela manhã de luto, num
soluço uníssono que, envergonhados da beleza que teimosamente não queremos
mostrar ou encontrar, escondíamos na garganta.

*£'."—— .'. .¦-;»¦.¦ .*.. '~mi

)ltvoltam crer na alma.

• A notícia da morte do Rei da
Voz, pela tragédia, penalizou-me de
choque; logo senti que com êle
ia, também, um pedaço de mim
mesma — e assim deviam ter sen-
tido todos os lares em recordações
diferentes. . . ou talvez iguais! O pas-
sado não morreu, dizem. Mas quando
zivem os que estão envolvidos nele,
procuramos lembrá-lo como uma re-
cordação doce, uma saudade morna
que nos aquece e não é dolorosa.
Quando, porém, os entes vão-se indo,
nós também não buscamos o pas-
sado; êle, então, o passado, é que
nos busca teimoso, sabendo que hu-
manamente se procura fugir do so-
frimento possível de ser evitado.
Francisco Alves era parte do nosso
Lar, parte da adolescência de minha
filha, hoje recém-casada, não mo-
rando comigo... e eu não ouvindo
rádio! U'a menina que depois da
missa do colégio, aos domingos, vi-
nha para casa — não apartamento
— uma ampla e bela casa — não
no Rio torturado, mas numa Curi-
tiba cheia de jardins maravilhosos e
rosas raras e bem cuidadas. E em
chegando a casa, a menina deitaxa
novamente, até que a mãe corria su-
bindo os degraus de mármore, ao
seu chamado obrigatório e estridente:
«Mãe! Francisco Alves!» Era meio-
dia. Eu sentava aos seus pés, no en-
levo da hora, da voz e da filha. E

era feliz, tão só e simplesmente feliz,
naqueles momentos comprovantes de
que a felicidade é coisa simples...
ou é momento! «...e até o próximo,
se Deus quiser». Não devo sentir,
então, que agora já morreu um pouco,
com Francisco Alves, estes passados
e tranqüilos momentos? Já não posso
revivê-los com o mesmo sorriso de
outros domingos. E fico pensando;
se Francisco Alves não teve a feli-
cidade — ou desdita — de ser cho-
rado por olhos de mãe ou filhos
(não digo esposa, porque esposa ê
companheira, e esta lá esteve, entre-
gue à sua dor, mas fiel no seu posto)
teve a ventura de saber rasos d'água
muitos olhos maternais ou filiais; todo
o olhar brasileiro. E de luto toda
a alma brasileira. E para êle não
existirá nem mesmo o Nunca Mais,
pois na morte imortalizou-se, e esta
prova de solidariedade humana, de
dor pela morte de um brasileiro «que
cantava», é a prova da Fé e da Be-
leza, e na fé e na beleza, nunca nada
morrerá, porque elas são eternas como
o amor, e prometem sempre uma
nova vida. Aí está, pois, desnudo, o
povo carioca. Seus dirigentes que
procurem tirar desta pureza, novas
forças para bem dirigi-lo. Não somos
um povo descrente — apesar dos
pesares — resta que saibam le-
vantar esta moral... e dar-lhe o que
merece.

Ce-
les.

«ADEUZINHO, MINHA CÉLIA» — Chico Alves ia partir para um es-
petáculo na capital mineira — Belo Horizonte — e acaricia a sua amada.

• É de minha impressão que a Igreja há pouco canonizou a menina Garotti,
como um reforço de Fé, numa humanidade que a Igreja julga descrente. Seria
uma canonização atual, mais contemporânea que revolveria mais de perto as
cinzas — ou braseiro? — duma espiritualidade que se vai... E minha opinião,
porque afinal a menina, embora criada cheia de fé cristã e sempre portadora de
sãos princípios, não fêz mais do que estas tantas que um monstro atacou: de-
fender sua natural pureza. Louvo este cuidado real da Igreja, tirando da fra-
queza — ou força? — de seus adeptos, novas forças que serão a Pira do cui-
dado constante do pastor para com suas ovelhas. A Igreja via morrer a fé.
Nós agora a vemos renascer. A Fé na Humanidade, a Fé no brasileiro. Que o
Governo, pois, tenha pena deste mesmo povo que se uniu e chorou junto, a
morte do Rei da Voz do Brasil. Envolver-te à saudade da infância de minha

^ filha, Francisco Alves, é a lágrima de mãe — filha, irmã... ou sonhadora —

que eu te oferto!
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O «WEEK-END» DE FRANCISCO ALVES -

Sorridente, mostrando o quanto era feliz, nos
fins da semana é que êle se sentia como um rei.

O APAIXONADO «TURFMAN» FRANCISCO
ALVES — No seu «Haras», Chico acariciava
seus cavalos e cantava baixinho para eles.

FIGARO, FIGARO, FIGARO... - O barbeiro

que servia a Francisco Alves conta que ele
estava sempre contente, falando bem de todos.

Não foi difícil conseguir de Freire

Júnior uma palestra sobre o Rei da

Voz, pois, quem quer bem a alguém

como Freire queria a Chico, sente

um grande prazer em poder contar

cenas de que ambos participaram.

AMIGO, SEMPRE AMIGO

 Chico era antes de tudo um

homem leal e sincero. Nunca foi um

ingrato. Conheci-o quando ainda era

um rapaz pobre, um estróina, um

boêmio. Pois bem, os amigos daque-

le tempo, ainda o eram até o dia de

sua morte. Nunca os abandonou, nem

mesmo agora, quando era um milio-

nário deixava de atender os amigos

pobres.

Todos aqueles que o procuravam,

encontravam-no sempre às suas or-

dens. Ajudou muitos artistas a subir,

entre tantos figura um dos amigos

que mais choraram sua morte:

Orlando Silva.

Realmente, no dia do enterro do

desdiroso cantor, Orlando Silva es-

teve na Câmara durante toda a noite

e até a hora em que o corpo baixou

à sepultura esteve presente. E como

Orlando, muitos daqueles a quem

Chico ajudara, foram acompanhá-lo

à sua última morada, derramando lá-

grimas de mágua e de saudade.

_ Mas, continua Freire Júnior,

Chico foi um boêmio impenitente.

Quando o encontrei era um desses

rapazes que passavam as noites no

«bas fond» da Lapa. Todavia, era um

bom menino, pois, quando começou

a gravar, Figner e eu procuramos

mostrar-lhe que deveria mudar de

vida, pois, assim, acabaria perdendo

o futuro que o aguardava.

Foi então que comprou a casa de

Vila Isabel, tendo combinado que o

pagamento da mesma seria descon-

tado das suas gravações. Já na-

quele tempo seus discos tinham gran-
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A DANÇA DOS APACHES — Francisco Alves e sua Célia, insepá-
ráveis, quando, no Teatro «São José», faziam a «Dança dos Apaches».

de aceitação, já começava a se

transformar de Chico Viola em Chico

Alves.

Um de seus grandes sucessos foi

uma das músicas que escrevi para

êle: «Ai, seu Mé». Curioso, disse

sorrindo Freire Júnior, o primeiro su-

cesso de Chico Alves, custou-me nada

menos de trinta dias de cadeia. E,

mas valeu, pois esse foi o primeiro

degrau da escada vastíssima que o

meu inesquecível amigo galgou.

SOLIDÁRIO SEMPRE

Continuando, Freire Júnior contou

uma passagem da vida do imortal

poeta da música popular nacional.

— Estávamos em Porto Alegre, eu,

Iglesias e a companhia, numa tempo-

rada com Alda Garrido e Eva Todor.

A receita começou a baixar. Então,

tive uma idéia Telegrafei a Chico,

que estava na Argentina, contando-

lhe o que se passava e perguntando-

lhe quanto queria ganhar para tra-

balhar conosco. Respondeu imedia-

tamente: — Um conto de reis.

Ficamos desolados, como poderia-

mos pagar um conto de reis, se a

companhia estava tão mal?

Telegrafei novamente, fazendo uma

contra proposta, alegando a nossa si-

tuação. Êle aceitou e foi um verda-

deiro sucesso.

Provou ser amigo, salvando-nos do

fracasso a que estávamos conde-

nados.

É por essas e outras que todos nos

choramos a morte de Chico, e ga-

ranto que jamais será esquecido

aquele que, se era o Rei da Voz, era

também o grande e leal amigo.

r



p§aÊÈ .-..- -..,.^.J.,.^,^..v.,,,..,,v,,...,,.._-_,..
•' ; ;¦.:/, s}; • 

, 
' ¦ ' -m,l.

Wfiflfé jffig BBiíB.;:::.:.: :;y ^áxaSSÍÍ& HHHflflH SlÍKw- ' ' _WB flflRJj-vW'.' "''^Ifflyss;:, '':'''*^'''>:,flS BM £Sk3to&^^

nggra&£ •#Í-^;JJIÍb|BhM '^Sfln«&& 
£*& 4Kmr9^M&&' &%¦ laui _B_S^^^í*^?^^; ^^^t^^^í&^^&íx^ fln bB* _fl

K-^-lÍ^-^~^í_MiBiÍH-flBÍ^ .rSHR^»^fHiWa ^F*''^^'^^P^^ ;^^K^_P^T^:-:*- •' >/' l_^^^^^-^Hg»^B-HB^B-^BflB-Í^- 
''"''' '^:_-Bflfl-Wr--Ífl__^_flfl_flfl-i^

JW»^v:'^ "*ft-fffrljrffi' * : »»^%3iS!ff^fl&líP^ "^^"'^-^Spffl 
^B^^Hft-lu-^flflB^^B-BMWB-^i^^^^ ^C^ÜJiH IftiiPJliB^^H IKffiflB Bife- 3$W& -to9

a^BBB*4'jpy^feJMBW*^^-'-''''-11™]^ ^flK^w^+*^3c^B^^wByiafl»^r*-.vT<Ba'B>^Bj[Bj]BflK . *3aBl *•- "-ÍimB K3F^' ¦ "•£%¦'.•.¦ .víwSa^fl' fflflflflfl_> JBB BbBmõ&JB» jy%S»!'X''*'-:-.¦?" yflSBiBflWI^BgffiyffiSFjKSccj^^ ".•:*:¦!•'•'"'" ;%".".-.¦'. ¦ - * *i-:'?"""'*li(^S^flfe^^^^^r^^?TCv**''v'''-ly^^y^lw^^Bflfl

MMBBS&fa&:-. . ¦: ¦£$Jv8ó33ijffi'::fflB&->>^^ ^^S^^K^^TOoSíSBa^^Sfl^^^í^^S^^S^Kíí'* ¦ V.*-- \* ' 5. ' 
mBBSfè&SsiammmBBR^^iiMwM > ^*'flrflrfflF'*^^ ^'A ^Hlfflr"™T™ .. *"' -&&£[¦• ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•'.'¦•^.¦iwwqpro^ wyg^^ggoM jopõto .ffiRSBjKKSoflo S8888fu^p8^ff8?™ooB^°J^CWr F-SC- C C^-- - ^jCSfcCSJt. ¦;-"-.-!¦: vi ¦¦-.< "-,->.--' S flflBsíSwísBaKBH^à^—H IRXvSra«rHí2rVA£^ X -í vííHHB«B_5S&^ftWw'"^víwS

JSlIJiWra^^^ ^^W^^mP.^^^M :'^\F-:>yt\y:-'•'¦-.¦, '¦.'.¦'"$' .'¦:'.¦ m_^^^BB-flfl-fl-fl-Bfl^^^r^^^^^^^^w^ »S«WB-^B-B^B-reP8g^^ '.';'¦?^Bfe;::-:-:;:-::ffflg
|jg|Sygffi^ ^^^^H^^^ç^^^S8S^<<::A-íJSK:$?»^a- X- '¦><;•¦¦ --.'&'. ::_flffB_B--^K^-^B-^B-^B-^-^^^K^f^^^f^™r^ g™lwaflBEBaBBPIJgJ« " ':: :':^iílini--i

B^^^^S^m^^Wt^W EbhcJ HSgfl8CTgg£Í8&3ffi^»^SB^flBgafl SnWirWMW «SKssl B«6flflBSwS»o88w^^ y\/\M_-Wfl-B-B-B-B-^^B_i----B-BB-fl-fl-^ ¦fl_nfl%K_¥'-:''$:* ¦¦-¦ti-viS__i^^^C':S>_flflBfcSxseSj^BjacSSiM SgSMBijlBoaoQW HBBffl bdmto i Iwffiraflfll BK.%Vy IWBflJBflflflflflflBPflBflBflflflflflflBflflflflflfl—WBflflBfl Bbk^SSk&V'- "'•ÉsflflXÍBflHKí^''^§tA>:SflBl

B^JEhH^^S^S^^^^ lllIsaBiili^ »»"*BbÍÍs£í^^^ ¦¦¦^¦¦¦BBSksIeIJi^ £&•£' ^S® gjjSJÊ flfl-E '^-__^ ^^BÍÉn" '

j8g_p_j '¦ ^/Sk^mÊ^^^^^tÊÊIÊW^ I? Sm-'^j^Jtafl-fl.-fl-^Mlj-M-iH pg-^^^^^^^^^^^^^^^^BB^^^^^^^^^^^^^» B-B-_-^-__fl^^':>__am-^^^w^_flfll B-B-^^^^-iwPwfcy^^^lB-Ba-fli

r .
¦ 

•<

PARA O BRONZE DE FRANCISCO ALVES — Radialistas e artistas percorreram o Rio de Janeiro, em bando precatório, angariando donativos.
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JOSÉ SEGRETO PROMETE DIZER
COISAS...

Dos mais ínfimos amigos de Fran-
cisco Alves era José Segreto, um dos
irmãos Segreto, sobrinhos do grande
empresário Pascoal Segreto, compa-
nheiro de Chico e, na verdade, quem
lhe deu a mão em sua empresa, no
início da carreira do grande seres-
teiro.

José Segreto ficou abaladíssimo
com a morte de Chico. Fala, faz
evocações e nos promete, para
quando passar essa onda de sensa-
cionalismo dizer coisas que ainda não
foram ditas. Mas, almoçando com
êle, procurando avivar-lhe as recor-

dações do amigo morto, sempre vai-
se ouvindo alguma coisa.

— Foi no Olímpico, um bar céle-
bre na boêmia de outros tempos,

que conheci o Chico Alves. Era, lem-
bro-me bem, uma e meia da manhã
e de fora ouvi aquela linda voz pela
primeira vez. Atraído por ela, en-
Irei. Fiquei num canto ouvindo e
vendo, encostado. Chico dedilhava
o violão e olhava com ternura para
uma morena daquelas que, a dizer
a verdade, não merecia poesia, vio-
lão, nem cantatas, por que, com
ela, a coisa era mais prática e rá-

pida. Era só chegar e sair com a
zinha. Mas o diabo do rapaz olhava
com ternura para aquela rapariga,
como se estivesse mesmo embeiçado

por ela. E estava. Era Ceei, aquela
a qual, pouco depois, com assombro
de todos e contra todos os conse-
lhos, êle fazia a burrada de casar-se.

CHICO, VOCÊ SABE?
Mas, Chico, você sabe?. . .
Sei, sim, mas eu gosto dela, e

acabou-se. Vamos ser felizes.
Bem, mas voltando àquela noite,

disse José Segreto. Cheguei-me para
o rapaz, que eu ainda não conhecia,
e disse-lhe: como vai belo cantor
da madrugada? Você cantando aqui...
Você era para estar no São José.

No São José, quem me dera.
O sr. está caçoando comigo?

Não senhor. Passe em nosso
escritório amanhã que o senhor vai

cantar no São José. E quando lhe

dei o meu cartão, Chico se assom-

brou:
— O senhor é o José Segreto?

Da empresa Pascoal Segreto? Meu

Deus do céu! Estarei sonhando? Não

estava, não. Dias depois estreava lá.

Mas depois eu conto outras coisas,

porque convivi com Chico Alves nada

menos de trinta anos e sei, como

ninguém, toda a verdade sobre essa

barafunda que anda por aí contada.

Quando eu falar. . .
Assim terminou José Segreto. Mas

prometeu que à REVISTA DA SE-

MANA é que êle falaria. Porque

vocês da Revista têm sido muito de-

centes com a memória do Chico e

não a têm explorado como outros.

í'yyt:'- ¦ ¦: :^^Hr efl ¦uffliyHf^^S sfl ^ ^*^¥to5mTSjf ¦¦'¦¦ .aat *5
y.yy/.-l . ¦-. ^^Tfr zPjflflfll Bflfl&aHBflflx dflflflflflf -^^SiÁ;' \>^ ^ ' ¦¦.'¦WtvwO^.-.-.wJjBBV.',

Í ¦ "Xv.t. .¦ 'V<^BBH HfliCBfc^ ^SflVJ Bhbv ^^*^y^V' \*^^^"^^x^í^RjIffvSçSBHBjBBlBR ' ^^fifatóíi-^ ^!?WBBg. j^..:.*^ '^.i -^WrW.¦'.-'.-\w3ff^SB£
'%v_. .vÇâflflflflfl ¦¦¦h^òw v.'«3>fiãfl1 BBSF;;: ;''":'-:'\;s 

*'v ^^6^, ^$&rfi£7lTK?S&'';f -jfefeâ^' >jwafl

^X^. N>-•{. í:;v,-;-. '¦" í^^^"«Jfli flflflHSB^ív^ ft-y. í-v'W*Í«^«rSs» ^^kÍ -sá^flfl Ifcaièy^^vfl

ÉflHvP^^k' ^H HlaflBSflfi^M^» v ^^^^g^' y.^(^~^ BBflBkC^x V^Cí ^r^^^wBHr ^^\sS

¦- í> V,. xí', n "KaCittfrt - - -v\ >¦' iw. \yBJBuf. l '' '"'^j^wÉfiBFWBfl
-Ás ¦ JK&, V"^ v>>*j^ü -^(^ "-vjhA.. ^-'^Sv^o^?^*^ \^-''*v^wRsâSTvJBflfll

-.1

«ÜOANOITE. MINHA CÉI.IA» E o inesquecível Chico Alves, cari-
nhoso cantara ^Boanoito amor», com voz de verdade, para elu

O FAMOSO VIOLÃO DE CHICO ALVES — Numa fotografia que «Ta-
blóide". jornal paulista, publicou di^endo-o escondido na Paulicéia
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Elda Luxardo, a brasileira que faz fotografias na Itália, corrige dez.
quinze, vinte vezes a posição, e a foto sai perfeita. No detalhe.
Elda exibe ao repórter as suas melhores e mais recentes fotografias.

RETRATISTA DE ESTRELAS • CELEBRIDADES EM DESFILE NO ES-

TÚDIO DA VIA TRITONE * ELDA LUXARDO NASCEU NO RIO

GRANDE DO SUL * TEM TRÊS FILHOS E POUCO MAIS DE TRINTA

ANOS • SILVANA MANGANO, ANNA MAGNANI, FABRIZI, ETC.

Reportagem de DANILO RAMIREZ

BBftS^U Fq?3B BB^fiffiftJi^lllfffflffifc"'¦'"Si iBr^BBBBSaBB BBMmwWm&á&BmwMWx^**'*^^*^*"^ MW?%mM BKS1 HHBBi*iP -i' • B BB B^ai

B|||P|l BBM I
^^¦MBBB BP^ ¦¦ 'JJJ^bBBBBBBBBBBBBBBBBb ': ¦ jfll BR&'> í • ''• flV

1 fiàJÉi RKI i R3 ¦¦ IMt Bb . ^f BB'bbbbbIMbbbbbbÍÍ bb^É bTbk'1' íí^Oh«
K/lB Kàm^^jIS b ^^bb

NÃO 
sabíamos, ao entrar naquele estúdio luxuoso

da Via Tritone, que iríamos encontrar ali, entre
um mundéu de máquinas fotográficas e material
para efeito de cenários e ambientes, além do maior
fotógrafo da Itália, uma brasileira semi-exilada em
Roma graças a um casamento com um italiano.

NÃO DIGA!

Elda Luxardo cumprimentou num gentil sorriso e
pediu que esperássemos um minuto. Falou em ita-
liano, num puríssimo som romano cem por cento.
Mas foi quando veio a revelação. Seu marido, que
nos apresentava, pediu licença para soltar uma boa
gargalhada e perguntou:

É verdade que os brasileiros falam italiano?
Rápido, a moça se voltou para nós, e, num grito

bem carioca, exclamou:
Não diga, minha Nossa Senhora!
Uma brasileira, em Roma, com o título do

maior fotógrafo italiano. Não é possível!

TODO UM ANDAR

Foi a hora das revelações; e Elda Luxardo, se-
gurando-nos pela mão, levou-nos a ver como ela
trabalha, levou-nos a percorrer seu imenso estú-
dio, que ocupa todo um «primo piano» do edifício.

Aqui é onde as minhas freguesas mudam de
roupa. É uma salinha pequena, mas cabe mais de

trezentos vestidos. Tem espelho e material para
elas fazerem um bom «make-up», embora, depois,
muitas vezes, eu tenha que retocar tudo, ou fazer
de novo a pintura.

Aqui, nesta sala, eu bato as fotografias... Agora
mesmo, estou com essa pequena (era a Srta. Ga-
briela, nome que percebemos durante a conversa,
indiscretamente) registrando seu perfil em vários
ângulos para um diretor da Cine-Città. Talvez surja
uma estrela, ou apenas mais uma italiana lindíssima.

CENÁRIOS DO MUNDO

A sala estava repleta de colunas e colunetas, e
de portas que nunca se fecharam nem se abriram,

(Cont. na pàg. M)

ã

i

Xf

MA AS RA MAHR FOTOGRAFO ITAUANO
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M DE MIM MESMO?

PidTaKte SerSX.il. Como o mundo

é pequeno. Eis a história:

Aiude-me a resolver este complicado caso

A.fam Sa Há dois anos, quando eu

W>tn de vinte anos. ^osto nao se ais

^simpatizei com a mãe e... casamo-nos.

Acontece aue meu pai, ™*^™ 
S

de 5° a^'írSenfar1fnS'cSa. E Den
começou a ¦ r^ue^ar 

a nam0rar Beatriz, a

LT Mhamde"minha mulher, e minha filha

adouvfNãíé^ue o velho perdeu mesmo o

cabeça: casou-se com Beatriz...

Dêsie modo, meu por casondo-se com a filho

de Amália, tornou-se me^ gemo. e, , 
^

filho, sou portanto seu sogro, como

sua vez, tornou-se sogra desua 
^ Bea.

S Í.Cdfmi ha 
3 

e%ortantOaPtia

{ilha que é sogra da mae, etc, etc.

Mas, agora, vem a complicação. No ano

passado minha mulher deu a luz u

o qual é '™iao,d°mUA1choe;tedce também que
rrffUha" %hmfnha"eCree mulher de

« Sn eve uma menina, que é minha rrma,

Sa" também minha neta, porque «intam»'

The? é sua avó. E agora vem a embrulhada.

Eu sou sogro de meu pau como hcou visto

SraXfrr eusor ,rb,me «s? de meu
pai.

Agora diga-me, se eu não tenho razão:

Sou ou não sou o avô de mim mesmo?

Lágrimas. s u o r.

QUEM DISSE ISTQ?
n| «Metade de minha alma.»»

R9 «O amor íêz de um suspiro o seu
~^ 

melhor intérprete.»

O q «Acontece com o amor o que acon-
°ó tece com os espíritos: todos falam

dêle e poucos o viram.-»

qa «Pensando em ti, ainda em ti, até
O^ o pensamento se transformar em

dor »

o c «As grandes paixões são doenças
^ incuráveis.»

RESPOSTAS ÀS ÚLTIMAS

n :?« Mussolini num daqueles no-
76 - 

í^tusiasmo0bombástico, quando pie-
mentos ae en.tusl^sra°r:"pr neriaosamente,» teve
gava a doutrina do *£/B' 

greMAntônio Vieira;
SrJfcsáo do general JotaJ"f*
diante da estátua do 

^ene£ ggfâ*^
Paris, ao chegar com a ^_ Expressão ae
norte-americana em l-Wj_ bé 80 _ La
Terêncio, como de Oicero ^^ q.;e
Fontaine em sua tabula
se aícga».

i

J Ife i]
PRECAUÇÃO

— Que é z.s.so'/ , .
 Minha mulher resolveu guiar o automóvel no próximo

domingo. ..

Duas fotografias espe-

taculares. A bela e a

fera, bela e fera até

debaixo cTágua. A pri-

meira que o leitor terá

de dizer se é água, suor

ou lagrima o liquido que

lhe corre pela face, com

expressão que seria do-

lorosa se não fosse a de

uma mulher exausta e

que pode ser as duas

coisas. A oulra, a .era

submarina, fauce em

busca da presa dese-

jada, que poderia ser,

I

|:'l
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ONTEM, HOJE, AMANHA

e água..

ó bem poderia, a pró-

pria Beldade de morti-

ficado perfil. E, parado-

xalmente, mesmo de-

baixo da água, parecem
correr dos olhos do

monstruoso peixe lágri-

mas quem sabe se tam-

bém de dor e sofri-

menio? Lagrimas, suor

e... água... Eis o que
duas extraordinárias

obras-primas da arte fo-

tográfica focalizam da

maneira mais primorosa.

(UM)
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Ês/e d o "/«/" (7ZJt' í//.s\sY à mulher, quando o relógio parou:
— Afinal não deve ser coisa do outro mundo fazer um pên-
dulo mover-se. ..

POUCAS E BOAS...
CURIOSIDADE
Cristian Dior, o grande costureiro e períu-

mista, recebeu, há pouco, uma carta interes-
sante:

«Queira desculpar-mo se o aborreço, mas
preciso muito saber na próxima moda que o
senhor vai lançar — e sou um fã das suas
íãs e de seus lindíssimos modelos — onde irá
colocar os bolsos nos «manteaux» das senho-
ras. Seu admirador sincero, (as.) Modesto
Batecarteira.»

BILHETE AZUL
Mademoiselle, cujo papá é riquíssimo, faz

o que lhe dá na telha. Dirige sua «Cadillac»
rabo-de-peixe, manda o «chauffeur» passear,
dispensa-o, quando lhe dá na veneta, e não
obedece rogos, nem ralhos. E' o que antiga-
mente se chamava «enfant gatée» e «enfant
terrible».

A última que ela fêz foi do barulho. Pas-
sou dois dias, dois dias fora de casa, tendo
deixado apenas um bilhetinho ao que ela
pensava inconsolável papaizinho milionário: —
«Perdoe, papaizinho adorado, mas êle é lindo,
lindo, tem uns cabelos ondeados, é alto, espa-
daúdo, sabe? Adorável!»

E lá por Teresópolis o parzinho feliz, feliz,
foi interrompido no seu esconderijo, quando o
gerente do Hotel, esbaforido, chegou nas ma-
tas onde ambos excursionavam, em plena lua-
de-mel sem documentos...

Um telegrama para a senhora. E' ur-
gente.

Impossível. Ninguém sabe que estamos
aqui.

E' o que a senhora pensa.
Deve ser do velho. Êle deve estar furioso.

E, nervosa, abre o despacho: «Não volte
nunca mais e tudo perdoarei. Papai.»

NOCTÍVAGOS
Mas tu entras em casa às S da manhã?
Que queres, é o único lugar que ainda

está aberto. . .

RESPONDA ESTAS:
01 De onde vem o nome Shangri-La?

O O Quem era e o que fêz Alexandre
Moura?

O O Em que dia do ano de 1885 come-
çou a terceira regência da prin-

cesa Isabel do Brasil?

Q A Qual era o nome primitive deon" Paris?

QC Quem escreveu «Toi et Moi»?

RESPOSTAS AS ANTERIORES

76 — O general Gioan Vincenzo Saníelice,
conde e depois Príncipe de Bagnuoli, que
veio para o Brasil como Sargento-Mor de um
terço de napolitanos, em 1625 e que em 1634,
desembarcando em Alagoas, representou papel
importante em nossa guerra contra os holan-
deses, sendo de 1636 em diante comandante-
em-chefe de nossas tropas em Pernambuco,
cabendo-lhe a glória de haver defendido a
Bahia quando atacada pelo príncipe Maurício
de Nassau. Conta o barão do Rio Branco
que seu retrato encontra-se em Filamondo nos
dois volumes «II gênio belicoso de Napoli»,

vols. in íolio, 1691; 77 — O conde de
Neilperg, com quem a Imperatriz teve um
filho deoois da morte de Napoleão; 78 — O
alfabeto" do Havaiano compõe-se de 12 letras;
79 — Fruto e bebida popularíssima no Pará;
80 — Sim, às vezes, quando faz muito_ calor
êle fica vibrando e pode-se vê-lo, então.
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FABULOSO TESOURO ESTARIA ESCONDIDO NAS CATACUMBAS DE LIMA • VINTE E CINCO MIL ESQUELETOS, SOB O

MOSTEIRO * COMO OS RELIGIOSOS EVITARAM O SAQUE CHILENO • A OUTRA FACE DA VIDA DO MOSTEIRO * POR

QUE MOTIVO DESENTERRAR MILHARES DE MORTOS? * UMA SALA DE OURO * ONDE ESTÁ O RESTO DO TESOURO?

Texto de DOMINGOS DE LUCCA JÚNIOR

LIMA, Peru

POR 
quase um século, o segredo dos franciscanos

ficou sepultado, sob as pesadas paredes do
Mosteiro de São Francisco, em Lima, juntamente
com 25 mil esqueletos que foram, recentemente,
descobertos, por acaso. E hoje, mais do que o se-
grêdo, vive a dúvida, motivo pelo qual as cata-
cumbas recém-descobertas estão sendo avidamente
revolvidas. Poderá estar ali o fabuloso tesouro dos
franciscanos, escondido, possivelmente, quando da
guerra com o Chile, em 1879.

Escavando, revolvendo entra os restos mortais d»

milhares de pessoas, tirando esqueletos de seus
caixões, aprofundando-se em catacumbas cujo ta-
manho ainda não é conhecido, os frades, negando
sempre o objetivo primordial desse fantástico tra-
balho, vão tentando desvendar o segredo que seus
antecessores não revelaram a ninguém.

Tudo começou em 1879, quando tropas chilenas
invadiram a Capital do Peru, chegando, sua cava-

Fotos de DARIO TERINI

laria, a batalhar nos jardins internos do Mosteiro
de São Francisco. Contudo, os chilenos não logra-
ram tomar ou saquear o mosteiro. Os religiosos de
então, haviam guarne.cido seus arcos internos, que
davam acesso ao pátio e deste às demais depen-
dências do convento, com fortes grades de ferro

e todo o soldado inimigo que se atrevesse a
entrar em seus jardins, seria, inexoravelmente, aba-
tido por armas peruanas.

E ficou com seu patrimônio intacto, o Mosteiro.
lntac+~>, mas guardando um segredo somente co-

xi
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dos frades franciscanos, entre milhares de metros de subterrâneo

nhecido por alguns frades e, possivelmente, por

aqueles que tombaram, em defesa do santuário,

antes de ter oportunidade de revelá-lo.
Finda a guerra, o convento continuou desafiando

os homens e os terremotos, majestosamente plan-

tado há poucos passos do Palácio do Governo,

como um gigante de pedra, silencioso e místico,

sem que ninguém imaginasse que guardava, sob

aquela belíssima estrutura arquitetônica, as maiores

catacumbas já descobertas em terras americanas.

DESCOBERTAS AS CATACUMBAS

Há, mais ou menos, um ano, durante a reforma

feita em todo o mosteiro, que fora rudemente cas-

rigado pelo terremoto de 1949, casualmente, um

frade descobriu a entrada das catacumbas.

Até então, ninguém se incomodara de averiguar

o que iluminariam os diversos boeiros existentes _ 
no

adro da igreja; para que existiam, quando haviam

sido ali colocados etc. _
Percorrendo o enorme convento, cujas paredes

apresentavam rachas enormes e muitas das quais
haviam ruído, o religioso descobriu uma passagem,
até aquela data desconhecida. Muniu-se de uma

¦  rarx* ~ ~^—.«Wy1. V#f

Mais de vinte e cinco mil esqueletos foram en-

clntrados Tíbias, fêmures, vértebras e outros

SíSÜrÜE moldura esironhc e ««abra.

O esquife que tem a papeleta pregada não íoi
aberto, Tem gravado, na madeira secular, o
nome de Frei Tuan Gomes. O tesouro é mistério!

Como condenado à forca, quase ameaçador, ew
guarda, consigo, o segredo que os homens Prpp
curam com veemência e rara ousadia descobrir-
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Cenas grotescas e ao mesmo tempo impressionantes foram montadas com os esqueletos encontrados nas catacumbas da cidadede Lima. É uma forma, bastante curiosa, não há dúvida, de atrair turistas e curiosos ao estranho lugar em que estão expostos.

tocha e adentrou a escuridão pesada do labirinto.
Um cheiro forte e acre feriu-lhe as narinas, mas êle
prosseguiu. Lembrou-se, de pronto, das catacumbas
de Roma. Pesquisou, comparou e não teve mais
dúvidas. Aquilo deveria ser o início de cata-
cumbas cristãs. Bastaria revolver a terra e centenas
de esquifes deveriam aparecer sob a terra que lhe
obstruíra os passos, após longa caminhada. Volveu

à luz acariciadora do dia, abalou-se para o jardim,
bateu insistentemente na campainha de alarme,
reunindo a congregação.

Desceram de suas celas, os demais frades, acom-
panharam o que descobrira os subterrâneos, ca-
minhando, também, até onde a terra lhes bloqueou
os passos. Não havia mais dúvidas: eram cata-
cümbas! Reuniram-se e perguntaram-se se não es-

m
:y*s

taria ali, vivendo há tantos anos sob seus próprios
pés, o tesouro que teria sido escondido pelos seus
antecessores, ante a ameaça do saque de soldados
inimigos.

VINTE E CINCO MIL TÉTRICOS ESQUELETOS
Não havia outra medida a tomar, senão iniciarem

uma completa devassa nas catacumbas, e assim foi

i

¦fl

As setas garantem a caminhada aos curiosos,
caso contrário, muitos se perderiam no intrincado
dédalo e passariam a aumentar as caveiras...

As dependências das catacumbas do misterioso
convento escondem milhares de esqueletos. Mais
crânios. São ao todo, até ao momento, 25 milí

Como as célebres catacumbas da antiga Roma.
tem também os seus guias. Aqui um deles ex-
plica as fases de desenterramento, limpeia, etc...
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feito. Até os dias que correm, nada menos do que
25 mil esqueletos foram descobertos, e milhares

de metros cúbicos de terra retirados das imensas

catacumbas que, dia o dia, aumentam, parecendo
não ter fim.

Os corpos encontrados estavam sepultados numa

ordem meticulosa. Um caixão sobro o outro, cada

ouhI com data de nascimento e morte do falecido,

bem como com seu nome e função, durante a

vida, etc Muitos oram esqueletos de civis, outros

de militares, e grande pariu de religiosos francis-

canos, que foram sepultados há centenas de anos.

As obras de desenterromento foram intensificadas

e o labirinto tornando-se cada vez maior. Poços

crematórtos foram encontrados, valas comuns e sem

caixões, enormes salões som função definida, tudo

atulhado de terra. Os esqueletos foram retirados,

um a um, tratados por especialistas e arrumados

de tal forma que tão tétrico local se transformou

em motivo do curiosidade popular. Hábitos foram

vestidos em vários esqueletos e estes dispostos de

tal forma que falam da fó dos homens em Cristo,

da bondade, Óq paz e d$ vida eterna. Uns deita-

dos em caixões, outros ajoelhados, tendo, nas mãos
descarnadas, o crânio do um companheiro, outros
simplesmente pendurados, nas paredes, como que
velando pela fortuna escondida não se sabe onde.

Tão complicados são os corredores que os frades
mandaram sinalizá-los, a fim de que ninguém so

psrca e até extensões de luz elétrica foram colo-
cadas, ao longo da área já transitável, para que os
visitantes possam percorrê-la à vontade, todavia,
seguidos de um guia.

A despeito da introdução de algo da vida mo-
derna, da luz, por exemplo, as catacumbas não

perderam seu ar pesado, fantasmagórico, mofo, fa-
zendo com que o visitante anseie pela volta à luz
brilhante do sol e ao ar perfumado dos jardins do
convento.

Quilômetros e quilômetros já foram escavados, e
fala-se, até, de uma passagem secreta, que liga o
convento ao Palácio do Governo. Mas os religiosos
não esmorecem e continuam a batalha, esperando
descobrir o tesouro, cujos primeiros indícios já
surgiram.

Quando da reforma, antes de ser descoberta a
entrada para as catacumbas, ao ser raspada a

parede de uma das salas do gigantesco convento,
descobriu-se, sob a camada de cal, nada menos
do que ouro! Os frades, se alguém mostra pieno
conhecimento desse particular, sorriem, dizem que
não é bem isso e que falarão com o superior do
convento, para ver se de fato há essa sala. «Se hcu-
ver, o senhor poderá visitá-la...» Voltamos e, dia
após dia, a resposta é sempre o mesma; nem ne-

gativa nem afirmativa. Quando damos notícia de
nossa partida, lamenta o religioso dizendo: «Parte
amanhã? Quem sabe não seria o dia em que podo-
ria visitar a sala. Enfim... fica para outra vez.»
Sorri, maciamente, estendendo-nos a mão tépida,
despedindo-se.

(Cont. na pág. 46)
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Este aqui parece gargalhar, zombando dos homens. Esta caveira postada
no final dos corredores é apenas uma das muitas que se encontram
no grande labirinto. Com as caveiras dos frades há também de civis.

DOS FRANCISCANOS

Que haverá, por detrás desta terra cheirando a séculos? Mais esquele-
tos ou o esperado tesouro? Até os dias presentes, tudo isto é um se- |
grêdo. Isto significa um aviso do perigo, de maldição, ou um enfeito? "
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Inicie da melhor maneira as
suas férias em

ARAXA
S. LOURMÇO
CAMBUQUIRA

CAXAMBÚ
LAM6ARÍ

Sob evoando panoramas encantadores, será um
motivo de prazer a sua viagem de férias a Lórdo de um dos

confortáveis aviões da NACIONAL Procure a nossa
agenda local e conheça as facilidades que proporcionamos

para a sua viagem de passeio.

J
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MARIA PAULA uT

TjTOLTANDO às considerações que estávemos fazendo sobre a importância

dos pesadelos, a psicanálise, aplicada ao estudo da personalidade, nos
diz que ê!es têm sua origem muito sutil nos complexos fortemente emocionais

e nos recalques que a vida nos impõe a cada passo. Em nosso meio familiar,
muitas ocasijes se nos deparam em que nossa vontade é cerceada, criando
inibições cujas conseqüências são desastrosas para a vida psíquica.

• Recalcada que seja uma tendência, desce ao subconsciente, se encolhe, se
esconde; mas, longe de desaparecer realmente, permanece potencialmente viva

e à espera do momento para vir à tona. Por isso, os pesadelos oferecem um
material de estudo muito mais interessante do que os sonhos corriqueiros, e
de resultados muito mais positivos na correção de desajustes emocionais.

• Daí, aconselho os leitores a não ocultarem os seus maus sonhos; procurem
relatá-los fielmente, sejam de que natureza forem, e talvez fiquem muito mais
impressionados com a interpretação do que com os «absurdos» criados

pelos pesadelos. . .

• DEDÉ — (Rio)

SONHO: Nimbos pejados d'água
desciam numa queda brusca até a
terra e, da janela do seu quarto,
você observou que toda a paisagem
fora escondida por essa cortina plúm-
bea e pesada. Notando esse fenô-
meno, você chamou a atenção de
sua irmã e, no momento em que,
apavorada, via o céu tornar-se ne-
gro, as nuvens se chocaram e uma
faísca elétrica as dividiu ao meio,
descortinando aos seus olhos um ce-
nário muito bonito, que lhe pareceu
um porto iluminado, cujas embarca-
ções eram tão claras e refletiam luz
tão intensa que você quase ficou
deslumbrada.

INTERPRETAÇÃO: Todo sonho é
formado por nosso Eu psíquico. O
pensamento compõe em nossa mente
o quadro que quer e a nossa «Psi-
que» o impressiona de tal maneira
que se revela em nossa vida com a
aquisição de tudo o que desejamos:
é o que se chama visualizar. É claro,
pois, que, so visualizamos boas ima-
gens, o subconsciente não terá oca-
sião de camuflar os sonhes, e os
deixará passar pelo seu filtro, tal
como pensamos. O mesmo não acon-
tece quando omitimos pensamentos
dúbios, cheios de medo ou de de-
seios obscuros. Nesse caso o «Cen-
sor» entra em cena e misfifica a
verdade, mascara os personagens,
dramatizo os acontecimentos, aterro-
nza e apavora a criatura para evitar
que as cenas desenroladas no sonho
sojam reconhecidas o venham pertur-
bar a consciência. Você deve ostar
perguntando o que tem a ver tudo
isso com o seu sonho. Vou explicar:
Em seu cérebro, nuvens cor de chum-
bo vêm se insinuando, procurando
to'dar o porto seguro que seus ideais
anelam e você julga que, só por
um choque tremendo — faísca elé-
trica — poderá modificar o pano-
rama de sua vida atuai, ^ocê deve
estar acostumada com a rotina em
que vive e pensa que poderá desíum-
brar-se com uma situação mais foi-

gada que tanto deseja (porto, em-
barcações).

Procure preocupar-se menos com
o futuro, Dedé, aceite a vida como
ela é e desfrute de todo o bem que
tão pròdigamente você recebe da
natureza. Seja «como os lírios do
campo que não fiam nem tecem».

• SÓ — (Rio)

SONHO: Você estava na ante-
sala do Senado, cheia de grupos que
conversavam, e viu que um contínuo
elegantemente fardado começava a
servir, numa bandeja coberta com
fina toalha de Unho, um cheirosíssi-
mo café. Picou à espera de que che-
gasse a sua vez, mas o contínuo de-
sapareceu antes de servi-la. Recla-
mou em tom de brincadeira, e daí a
pouco, uma modesta empregadinha
preta lhe trouxe num pires velho, um
copo e o bule; entretanto, ao servir
o café, você viu, decepcionada, que,
ao invés de café, era água suja.

INTERPRETAÇÃO: Apesar do seu
valor, você é muito modesta. Deve
viver em contacto ' com pessoas da
mais alta esfera social; no entanto,
delas só aproveita o «cheiro», isto é,
a essência, ou a cristalização de suas
idéias, sem partilhar com elas da
vida real. Além disso, você acredita
que todos tenham um lugar determi-
nado, e vê, com secreta amargura,
que a sua hora de desfrutar das ale-
grias do mundo ainda não soou.
Você reclama intimamente, mas sente
que o seu Eu (contínuo que se trans-
forma em empregadinha modesta)
não quer valorizar-se, deixando-se fi-
car para trás. Há muita candidez em
sua alma, mas há, também, muito
amor próprio e zéio pelo seu modo
de agir. Para você, a maioria das
pessoas é uma mistura de fatuidade
(bandeja com toalha de linho) e de
imprestabiÜdade ou coisa pior: sé
tem a casca eterna, e são, intima-
mente, nulas ou falsas — água suja.

Como você gostaria de transformar
as criaturas, lazendo-as à sua imagem
e semelhança.. .
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Helen faria tudo, qualquer sacrifício, pa-ra ajudar David, mas havia ocasiões em
que era preciso muita iôrça-de-vontade.

Helen Andrews conheceu Adela
Carter quando" ambas tinham apenas
três anos de idade. Encontraram-se
num «subway», sentadas nos joelhos
das respectivas mamães, a caminho
do centro, onde iam às lojas fazer
compras.

Helen tinha olhos e cabelos casta-
nhos, era gordinha e rosada. Adela
era do tipo de crianças que vemos
nas galerias de pintura de Londres,
em quadros de Sir Thomas Lawrence.
Os cabelos anelados e côr de ouro,
a tez clara, macia e rosada, lembra-
va pétalas de flor de maça e sonetos
de Shakespeàre. Os olhos de côr vio-
leta eram adornados por cílios longos
e curvos, que sugeriam a mais en-
cantadora inocência.

— Bem (falou a mãe de Helen),
eu sempre achei a minha filhinha bo-
nita, mas devo confessar que nunca
vi uma criança tão linda quanto a
sua.

Para Helen este não era, certa-
mente, um começo de conversa muito
auspicioso, mas ela era de natureza
dócil e isto não chegou a influir nas
simpatias entre as duas garotinhas.

As mamães descobriram que eram
vizinhas e tornaram-se amigas. As
duas pequenas, mais tarde, frequen-
taram a mesma escola e foram ami-
gas até separarem-se aos dezesseis
anos.

Adela foi sempre má aluna, pois
desdenhava qualquer esforço que não
fosse imediatamente compensado por
provas de admiração. Talvez ela não
tivesse culpa de explorar o próprio
encanto. Era evidente que aquele
rosto maravilhoso era um tesouro, e
que ilustração acadêmica não seria
coisa de muita importância na sua
vida.

Aos dezessete anos começou a
anos e Timóthy David Magee era um
bebê robusto e brincalhão que lhe
dias em que jogaram tênis, foram a
midez, suas peças surpreendiam.

Por esse tempo seu pai faleceu e
sua mãe, ficando em situação boa e
segura, decidiu que Adela precisava
de ambiente mais apropriado e mu-
daram-se para um apartamento pró-
ximo à Rua Sloane e Helen não mais
viu Adela depois disso, pelo menos
em pessoa, pois viu freqüentemente
a magnífica figura e o rosto maravi-
lhoso em revistas de moda, apresen-
tando chapéus e vestidos dos mais
afamados desenhistas.

Aos vinte, Adela achou que a pro-
fissão a estava cansando muito e re-
solveu casar-se. Tudo de acordo com
planos seus e de Mrs. Carter. Casou-
se muito bem e Helen viu fotografias
do enlace entre nuvens de tule bran-
co e camélias. O noivo era bem mais
velho que Adela. Era uma figura
meio sombria, elegantemente trajado
e apresentado como diretor de uma
companhia. Chamava-se James Fitz-
james e, na fotografia, êle fitava a
linda noiva com a satisfação de quem
acabou de fazer excelente negócio.

Helen suspirou ao ver o maravilhoso
vestido da amiga, mas ela não tinha
muito tempo para estas coisas, pois
então já estava casada há quase dois
anos e Timothy David Mages era um
bebê robusto e brincalhão que lhe
dava um bocado de trabalho. A car-
reira de Helen tinha sido diferente:
fora ótima aluna no colégio. Assim
que recebeu o diploma foi trabalhar
num banco e na primeira semana co-
nheceu e apaixonou-se por David Ma-
gee, que também trabalhava lá.

David era alto, simpático, tímido e
inteligente. Apaixonaram-se tão pro-
fundamente que a lembrança daqueles
dias em que jogaram tênis, foram a
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festas, viram exposições e namoraram
e, enfim, resolveram casar, tudo isso
parecia envolto em milagrosa nuvem
dourada. Aos vinte e dois anos Helen
era mãe duas vezes. A garotinha reco-
beu o nome de Adela, numa vaga es-
perança de trazer algo daquela es-
tonteante beleza, mas respirou alivia-
da quando isto não se realizou de
todo, pois era muita responsabilida-
de. Os Magees compraram uma pe-
quena casa pela qual,, por certo, fi-
cariam pagando durante meia exis-
tência. Seu orçamento estava sempre
um pouco apertado e faziam parte do
grupo que se preocupa com o custo
da vida. Porém, quando Helen olha-
va o rosto simpático de David, eles
sentiam a nuvem dourada envolven-
do-os, e eram felizes.

David tinha um passa-tempo que,
embora êle insistisse em chamar as-
sim, era um talento que tinha espe-
rando secretamente por uma oportuni-
dade de sucesso: êle escrevia peças
teatrais. Fazia parte do grupo de ama-

dores do banco e, apesar da sua ti-
midez, suas peças surprendiam.

A maior ambição de Helen era ver
uma peça de David levada a cena
por profissionais. Helen faria tudo,
qualquer sacrifício, para ajudar David
a conseguir sucesso como escritor tea-
trai, pois sabia ser este o sonho dele.

E, então, uma tarde, ela encontrou
Adela no «subway». Helen vestia blu-
sinhe branca, saia ampla e sandálias
sem meias. Carregava uma bolsa de
compras e planejava comprar um
«tailleur» cinza para enfrentar o ou-
tono e o inverno. Quando o subterrâ-
neo parou em Oxford Circus, um es-
tranho perfume invadiu o ambiente e
parecia que a primavera estava entre
os novos passageiros e uma jovem alta
e elegante entrou com a nuvem per-
fumada. Vestia um modelo vaporoso,
luvas, sapatos e bolsa de modelo e
côr muito bem combinados. Sobre os
cabelos dourados um chapèuzinho pe-
tulante de modelo exclusivo. Todos os
olhos se voltaram para ela, as mulheres

se sentiram pouco a vontade. Vários
cavalheiros levantarem-se para cedflf
o lugar e ela aceitou o mais pró-
ximo, e, em agradecimento, sorriu
com a mais incrfvel doçura, • enfio
seus olhos encontraram os de Helen.
Helen pensou: É Ádela, que linda! E
pensou logo em suas próprias roupas,
tão simples... em sua bolsa de com-

pras... Adela pensou: É Helen; Co*
mo parece jovem e feliz! Mas qua mtt>
vestida! E vacilou... devia ou ni©
cumprimentá-la? Às vezes é mais i*-;
teressente deixar ume velha amizeoisv
esquecida, mas Helen sorriu e Adelfe
sorriu e disseram a um tempo:

Adela! — Helen!
E o carro subterrâneo parou e anvjj

bas leventaram-se e foram para á'=

seída.
— Bem, (falou Adela) devo agra-i

decer eo Fitz por ter levado o carro,

pois só assim eu tomaria o «subway»,
e só assim teria oportunidade de en-
contrá-la. C ¦ Pag .5q iilflflfl
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Novela <!• MICHEL DAVET

RGUENDO-SE daquele desfalecimento, o jovem aris-
tocrata disse a Bertille: — Não se assuste. Tenho

apenas um pouco de lebre. Desde certo tempo a esta

parte, eu sinto febre... — E vendo que Bertille o
olhava com certo temor, implorou: «Diga... diga que
não tem horror de mim!»

Santo Deus! Não diga tal coisa! Quando eu o
vejo assim, fcrtigado e triste, é certo que me inquieto
muito, pois que em minha vida tudo tem sido simples,
sem complicações nem mistérios; mas é então que eu
o amo ainda mais, porquanto já você não é mais
um Príncipe que correu mundo, mas um homem triste,
junto a mim, e eu gosto de consolar os aflitos.

Bertille, você é um anjo, e o homem que a tiver
por esposa será muito feliz...

Ah! Como êle disse tão bem aquelas palavras!
Senti tontear e empalidecer. Fora a primeira fie-
chada do amor em meu coração. Mas eu não sabia
ainda o que era mesmo o sofrimento no Amor. Eu
ignorava que o Amor pudesse produzir torturas im-
piedosas, amargas, esmagando a vontade, destruindo
a beleza, pois que esses sofrimentos são capazes
de tudo...

Êle reclinou sua cabeça desfalecida contra meu
vestido. Falou um pouco, e depois silenciou. Depois,
quanto tempo não esteve êle assim adormecido, mas
sempre com ansiedades, perseguido, atormentado, por
não sei que pensamentos?

. Foi então que eu divisei avançar para nós, curvada
para o «chão, aquela velha serviçal, a quem eu havia
visto de longe, quando eu conheci o castelo de meu
Príncipe. Ela o chamou por um nome sombrio e mu-
sical,. um nome que deveria ser de muito longe.
Ao ver-nos unidos um ao outro, juntou as mãos.

*
Chegando ao nosso lado, aquela mulher desconhe-

cida fitou-O interessada. Era pálida e tinha uma
coroa de flores pequeninas à cabeça. Vendo-o ador-
meei do, um sorriso de contentamento lhe enrugou o
rosto e murmurou:

Êle dorme! Ah! Quantas noites não me fico à
sua porta para poder ouvir o respirar de seu sono!
— E como que satisfeita pelo sono do meu príncipe,
dirigiu-se a mim, em voz quase imperceptível:

Está bem... está bem... E você, menina, que
Deus esteja ao seu lado, pois vejo que possui um
coração amante...

Encheu o avental de luzerna e me disse, como quem
fazia uma confissão:

Não tenha medo dele... E' terno e bom como
o nosso Bom Deus, quando gosta de alguém.

E se foi para o castelo deixando-me opressa e con-
fusa, sem poder compreender nada daquilo tudo. Logo
depois êle despertou, e como eu lhe beijasse os olhos,
ainda semicerrados, êle exclamou:

Bertille!

E vi em seus olhos uma sombra de súplica.
Bertille! — Repetiu. — Quer vir comigo ao meu

velho castelo?
Agora? Agora, que a noite se aproxima?
Sim... agora, quando a noite vem.
Mas... que farei dos meus carneiros? E Ma-

lique?...

Não sei... Tudo isto é igual... Vem, vem
a minha casa, Bertille.

E, suplicante, enlaçou-me com os braços.
 Eu me sentiria muito alegre por ir visitar seu

belo castelo; mas agora já é muito tarde. Terei
medo*de voltar já de noite, atravessando a floresta.

Mas êle parecia não ter ouvido nada do que eu
dissera e continuava a insistir:

Vem... vem, eu me sentirei feliz!
Notando ainda minha indecisão, ajuntou com voz

piedosa:
Eu não lhe farei medo... Não lhe farei mal...

A noite é mais longa, terrível e dolorosa quando
estamos sós!

A noite!
Eu como que havia acordado de um torpor. A

noite! Foi em seus olhos que eu então, de súbito,
compreendi... Recuei, os lábios trêmulos, revoltada,
temerosa, com o receio de um mendicante que estende
a mão pela primeira vez.

Por que me pede você isso? — Disse-lhe eu.
— Então quer que eu vá à sua casa, à noite, como
qualquer ladra, e lá penetre com a mão a esconder
o rosto, para que a velha mulher que se parece com
Manoue, não me veja enrubescer ao passar por ela?
E eu não poderia jamais conhecer a alegria que o
Bom Deus nos permite, de possuir um marido, um
lar, uma cozinha honesta, onde a esposa prepara
o jantar, um estábulo e aos domingos, passar diante
das velhotas mostrando-lhes minha felicidade e ale-
gria de viver e ser honesta! Ah! Você quer que eu
tenha amores ocultos!

Êle ergue para mim seus olhos mortos: .
E' isso o que você deseja? Então você não me

pertencerá uma hora sequer, Bertille! Como poderia
eu crer, um instante só, que a minha vida possa
semelhar-se à dos outros? Vai-te! Vai-te daqui imedia-
tamente! Eu poderia bater-te, fazer-te mal!

Vendo-me imóvel, foi êle quem se levantou e se
pôs a correr, a correr como um louco...

Capitulo XX

Bertille, será que você não cuida mais dos
seus cabelos?...

E como eu passasse sem nada responder, Malique
agarrou a ponta de uma trança descuidada:

Bertille!

Era sempre aquele tratamento infantil de «Bertille
pra aqui», «Bertille pra cá», meu nome por todos os

• cantos, sem mais outro futuro. Então eu respondi:
Sim... Nós não temos mais do que ir trabalhar

nas vinhas do Cios Grand...
yQuem foi que lhe perguntou isso? Não foi o

que lhe perguntei, Bertille. Escute aqui!
Eu me sentara à mesa. Êle veio sentar-se em frente

a mim, do outro lado da mesa. Olhava-me a tra-
balhar. Manteve uns instantes de silêncio. No fogão
a lenha meio verde soltava assobios surdos e esta-
lava a queimar restos de seiva.

Como queima essa lenha.
E' melhor que você vá dormir, Malique, pois

que não tem mais nada que fazer agora!

RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA:
Bertille fora criada e educada por uma tia velha. Manoue, em cuja casa rural havia
uma outra pessoa, o jovem Malique. adotado por ela. Os dois cresceram como
irmãos; entretanto, era desejo de Manoue que eles se casassem, quando chegasse
a idade adulta. Manoue morreu quando Bertille estava com 17 anos, e êle um
pouco mais idoso. Malique sentia muito aquela situação; mas não tinha coragemde desposá-la. Nesse Ínterim, apareceu um misterioso «Príncipe», residente solitárioem um castelo dos arredores, com o qual Bertille começou a manter entrevistas eaproximações de afeto. O «Príncipe», entretanto, era enigmático e parecia sofrerde algum mal secreto. Malique começou a sentir ciúmes, enquanto Bertille. por suaves. achava que o irmão de criação não deveria namorar nenhuma jovem dasvilas próximas de onde residiam. E discutiam, enciumados, como se já fossem casados-
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Não, Bertille. Eu quero olhar para você, quero
dizer-lhe uma coisa... Diga-me: você não gostaria
de ser minha esposa?

E como eu não lhe dei nenhuma resposta,, prosseguiu
a íalar mais apressadamente e sem olhar para mim:

Nada seria mudado aqui. Nós manteríamos tudo
em seus lugares como nos tempos de Manoue. Tudo
como a velhinha deixou. Apenas, não seríamos tão
sós, os dois... E mais tarde...

Ao dizer isso os seus olhos se ergueram para mim
e se fixaram nos meus, até que os meus se baixaram,
brilhantes, mas inquietos como os de um pobre.

Perturbada, recorri a palavras indecisas:
Sim... mas... temos tempo de pensar nossas

coisas, Malique... Temos tempo... Seria melhor...

Minhas mãos tremeram. A agulha do tricô se de-
sequilibrou e caiu.

Malique ficou silencioso.

Depois, como que pegando na deixa daquele con-
dicional reticencioso, voltou:

Seria melhor... o quê?
E' que eu não desejo casar-me ainda... Não

quero... Estamos muito bem como estamos.

Sim... Mas eu a amo, Bertille... eu a estimo,
não apenas com uma amizade simples... Desde
muito que eu a amo... E não lhe havia dito nada...
Mas a verdade é que eu vivo a sonhar com você,
a sonhar com você em meus sonhos e em meu tra-
balho. Eu sinto uma louca paixão por você, ao vê-la

passar por mim, ao ouvir o seu rir, a sua voz...
Tenho ímpetos de tomar-lhe a mão como um sal-
teador... E o meu amor nie torna dia a dia mais

louco... E agora, Bertille, já não posso mais ocultar...

já não tenho forças para esconder tudo isto que
sinto por você..

Nunca êle me falara com a voz mais terna e mais
dolorida. Malique deslizou pelo banco e veio postar-se
mesmo diante de mim, pondo suas mãos enormes
sobre as minhas frágeis mãos. Animado, continuou:

Diga «sim», ou «não», imediatamente. Pode-se
saber, sem refletir, se se ama, ou se não se ama,
Bertille. Aos dezoito anos, pode-se deixar de amar?
Pode-se passar sem amor?

A chama do candeeiro vacilava, tornando-se ama-
relada. Uma penumbra cobriu nossas mãos. Eu sentia
vontade de gritar-lhe: «Mas eu amo!» — Gritar e
depois correr, fugir, sumir... Eu não podia ficar
assim com as minhas mãos entre as suas. Sentia,

porém, não sei que doçura íntima, ao manter dentro
de mim e para mim somente, aquele meu segredo.

Recuperei a calma e lhe disse:

Seria melhor esperar... Eu preferia esperar...
Sim, é isto, esperar mais um pouco... Escuta, Ma-
ligue... Talvez fosse melhor para você procurar uma
outra... Eu...

Olhei-o. Êle ficara rubro. Sua cabeça baixou como
baixa a cabeça de uma pessoa que adormece brusca-
mente. Imediatamente ergueu-a e, pálido, numa súbita
mudança, respondeu:

Você não me ama ainda; mas, se quer aguardar
o momento, talvez... Bertille, eu lhe peço! Não quero
ocultar-lhe as minhas mãos que tremem, nem esconder
a emoção que eu sinto pelo que você dirá. Como
vê, eu não tenho orgulho...

O amor é uma coisa estranha: êle me pedia e
tremia diante de mim, de mim que ia pedir e tremer
diante de outro! E esse «outro», a quem daria suas
lágrimas e faria suas súplicas? Seria a mim? Seria
a mim?

Vendo-me silenciosa, Malique se levantou rápida-
mente.

Durma bem esta noite, pequena.
Malique deu alguns passos, mas não ultrapassou

a cozinha. Voltou e disse:
Você deve compreender... De agora em diante,

nada mais como era entre nós. Para mim acabou-se
a existência nesta casa, na sua casa, antes que você
se case ou que eu tenha esquecido. Case-se de-
pressa com o rapaz a quem você ama. Mas, por que
você me oculta o seu nome? Por quê? Eu poderia
descobri-lo, seguindo os seus passos, pois ninguém
me proibiria de fazer isso. Se não agi assim é por-
que tenho confiança em você, como a tenho na
Santa Virgem... Não, não diga mais nada. Que po-
dera haver agora entre mim e você? Você deixou
que eu a amasse... Deixou que eu lho dissesse e
depois... vai rir...
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(Continua no próximo número) Tradução de RENATO DE ALENCAR
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No dia 25 de agosto do ano passado, cientistas americc
drilha de objetos luminosos, que se moviam com basta
cães luminosas ioram observadas em muitas ocasiões,
sol de noite principalmente nos lugares desertos se -
auais se sobrepõem as camadas de ar quente. Os r<
de uma cidade, retloiem-se nas camadas de ar quent^
a muitos quilômetros de distância. Os ventos se enco

is notaran
rapidez,
a explic

rápida
|s de luz
sujas ondi
egam de

Muitas pessoas afirmam ter visto no céu objetos lum
estas aparições como sendo enormes pratos que ai
recém tixos no céu, posteriormente o observador nota qi
meno é a seguinte: — tais supostas aparições são '
brilhante — que pode ser visto muitas vezes sem
planeta atravessar tases semelhantes as da Lua, expl
iormas. Nuvens que cortam horizontalmente o céu — iffl

tos durai
htam de
s© mover
bccdas p

idade, d
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peloidas
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abril de IS49 em Arrey, N México, técnicos do serviço de meteorologia da aviação americana, de-
do ^nícr o balão a*1 exploração para uma sondagem normal, viram girar em torno um objeto oliptico, com
ou menis 30 ra de diâmetro C misterioso objeto depois de haver descrito uma órbita horizontal, subia

desapareceu completamente» no céu. A explicação ó a seguinte: o balão abrira uma bie-
íuer.le e por ela penetrou uma bolha de ar trio. que tormou uma espécie de «ler.io»,

cediam observar, reileiida, a engrandecida o torta imagem do balão. Não só a
:Iao a> sondagem, como também se movia, movendo igualmente a Imagem refletida,
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sempre
cha nds ¦
através da qual

nHui da Ir
as 19 h de 13 de ievereiro p.p . centenas de pessoas JLia no cé
aarro, de côr verde, e com uma rástea vermelha *"' âo|rte: Expl
Fògüète voawa sobre Londres e desapareceu na aii rJfeava a 1
pedra ou de metal pouco maior do que uma noz, .V^»ngnadas
e colorida e a ilusão sobre a sua grandeza er^oVJnte do e
o môteorito penetrava na atmosfera terrestre, y ^jqueimanc
desconte Tomado po; um Joguete, o meteorno. j
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mericaès notaram no céu do Texas uma extraordinária esqua-
bastanl rapidez, mas sem fazer nenhum brrrulho. Estas forma-
siões. a, a explicação: as luzes eram uma s.mples miragem. O
s se -«pia-rapidamente, formando camadas de ,ar frio sobre as

Os rws de luz provenientes de qualquer ponto da terra, como
queriteísujas ondas se fragmentam em pontos luminosos visíveis

>e encoregam de espalhar pelo céu esses grandes reflexos.
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ios durante o dia, à plena luz solar. Descrevem
ritam de tamanho. À primeira vista esses discos pa-
se movem lentamente. A explicação dada ao fenô-
acedas pelo planeta Vênus, — bastante luminoso e
íldade, durante o transcorrer do dia. O fato deste
satisfatória e claramente a suposição destas várias

das pelo vento — dão a ilusão óptica de movimento.
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direção

>., e que
eram «J

prove
.' foi vist

iul da Inglaterra viram um foguete «m forma de ei-
ia no céu. a grande velocidade e sem fazer rumor. O

te: Explicação: era um meteorito, isto é, um bloco de
>ava a 15 mil metros de altura. A réstea luminosa
rminadas pelos vapores que se formavam enquanto
itè do espaço. Ao contato do ar tornava-se inecn-
rueimando e lançando chispas na direção do norte. .
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Em 20 de janeiro de 1951 alguns oficiais do aeroporto de Sioux City (Estados Unidos) viram no céu uma
luz luminosa. Dois pilotos decolaram imediatamente procurando se aproximar do inexplicável objeto: esse,
ao invés de afastar-se, tomou a direção do avião e superou-o de muito em velocidade, sem fazer nenhum
barulho. Numa descrição que fizeranrr ao ministério da aviação norte-americana, os dois pilotos descreveram
o «objeto voador» como sendo um foguete em forma de um cigarro e dotado de dois cortes retangulares. Os
físicos é astrônomos americanos procuraram, sem resultado, uma explicação para a extraordinária aparição.
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T RfiS CASOS
CONSIDERADOS

I STERIO SOS
Qs cientistas americanos e
V^ europeus procuram dar j

j uma explicação cabal a respeito
; do extraordinário mistério dos '¦

I discos-voadores. O comando da
| aviação militar dos Estados Uni- |dai já ordenou a construção de :

aparelhos especiais, colocados \
nos postos de observação, cuja f
finalidade é identificar uma pos-
slvel aparição do misterioso in-, I
vento. As descrições até hoje
feitas sobre os discos-voadores \

I foram seriamente examinadas \
e para elas houve uma expli- j.cação. Porém^ esses três casos
à direita não tiveram expli-
cação. Continuam um mistério! \.
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Dois pilotos de um avião civil afirmam ter interceptado um foguete
do tamanho de trinta metros, que sobrevoava a cidade de Alá-
bama, nos Estados Unidos. O foguete voava com mais de 500
quilômetros por hora. A descrição que esses dois pilotos norte-
americanos fizeram .permanece até agora sem nenhuma explicação,
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H^^^^^bbbbhIbHbbbbbIWT iSbTbbbbb!Kl .^JMbbbHIbbbsbbbMbbI
A I de"o.utubro de 1948 o tenente .George Gorman, da aviação americana voava a bordo do seu «Mustang»
para o aeroporto de Fargo (Dakota, Estados Unidos), quando avistou um objeto semelhante a um globo lu,mi-
noso, que se librava no ar fazendo evoluções. O tenente Gorman meteu-se no seu encalço, imaginando descobrir
a natureza daquele estranho objeto. As evoluções do «Mustang» e do «globo» foram controladas e confirma-
das pelo pessoal e oficiais do aeroporto. A descrição feita por Gorman aos cientistas continua um mistério
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GIVENCHY, dos m a i s
recentes figurinistas de
Paris, espírito revolacio-
nário, criou para Miss
Cotton, a Senhorita Algo-
dão dos Estados Unidos,
que está fazendo a volta
ao mundo e à muita ca-
beca.,, este gracioso vesti-
do em quadriculado bran-
co e vermelho inteira-
mente abotoado à fren-
te... Vinte e nove botõe-
zinhos brancos; leva este
botãozinho róseo. Amplas
mangas à Ia Givenchy...

ALGODÃO estampato azul
e branco (A metros) gola
e punhos com debrum
branco, saia reta, cintura
justa. Quatro botões
azuis enfeitam o decole.

ORGANDI BRANCO com "pois" negros (b metros de
90 centímetros de largo) 7 botões graciosos: Rei...
Capitão. .. Soldado, só. .. Cinto de veludo. Gola branca.
Saia em quatro panos. Busto ajustado por pences^
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CARVEN apresenta este lindo Vestido
de passeio todo branco, com as maiít
gas talhadas no busto. Trinta botõe-
zinhos. Rei, capitão, soldado, ladrão.:.:
Rei i Nem podia ser dtoutra fprmm*.
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Numa Foto MAYWALD, podemos apreciar este encantador. vestido para as nossas lindas tardes de eterna primavera.
0 tecido é faille, em xadrez preto e branco "chez Hein". Cinto de veludo negro e gravata de rosas rubras, Um encanto!
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UNDO DAS LETRAS

ENTRE DEPUTADOS e entre es-
eritores.. . Há poucos dias, na Ca-
mara, protestou o poeta Afonso
Arinos contra a jactdncia com que
o aparteava o romancista Benedito
Valadares... O autor de «Espori-
dião» protestou contra o «adjetivo»
e o poeta teve que esclarecer que
jaetância é substantivo.

ROSALINA COELHO Lisboa
agradeceu publicamente a «propa-
ganda» que os ataques merecidos
pelo seu livro íoram para a obra;
«... a Secra de Caim» já está em
terceira edição, ao mesmo tempo

tque vem sendo traduzido em vá-
^rias línguas... Disse a autora, em

ím programa de rádio, que seu
ivro foi o primeiro a ser atacado
10 Parlamento, o que realmente
íão é pouco. Até hoje se conhe-
;ia, citado no Parlamento, somente

«Urupês», de Monteiro Lobato,
ílogiado ali pelo grande Rui.

O CRITICO de «O Globo»,
poeta Antônio Olinto, viajou para
os Estados Unidos, convidado para
pronunciar conferências sobre le-
trás brasileiras, em Universidades
americanas. Além disso, Antônio
Olinto fará para o seu jornal uma
série de reportagens, literárias e
políticas, inclusive a cobertura das
íleições presidenciais naquele pais.

0 «A ESTANTE», mensário brasi-
leiro de bibliografia e cultura, apre-
sentou seu terceiro número, exce-
lente de matéria, trazendo, na se-
parata «Valores», um estudo sobre
Ribeiro Couto.

A ESCRITORA Branca Sampaio
pronunciou uma conferência aplau-
didíssima, pela forma e pelo con-
teúdo, sobre «Branca de Castela
e a ação social feminina». Foi uma
reunião de cultura e mundanismo
a que provocou a presença da
ilustre conferencista no auditório
da A.B.I.

emana
FORA DO PRELO

O LADRÃO DE MILHÕES (PETER VOSS) — Revela este livro ao
nosso público o talento excepcional de Ewger Seeliger, através da tra-
dução de Germano G. Thomsen.

Corresponde «O ladrão de milhões» ao segundo livro da série inti-
tulada «Novelas de Mistério», das quais as Edições Melhoramentos já
haviam estampado «A miniatura desaparecida», de Erich Kastner. E'
leitura forte e atraente.

COELHO NETO — E' sempre uma satisfação ler algo sobre o autor
de «Mano». A sua obra é dessas que enriquecem o nosso patrimônio
artístico, o idioma e as letras brasileiras pelo seu conteúdo e por sua
forma. Paulo Dantas escreveu a biografia «Coelho Neto» e soube fazê-lo
com a admiração que merece o intelectual maranhense. E' o vol. 4 de
«Grandes vultos das letras», havendo as Edições Melhoramentos publi-
cado Tobias Barreto, Euclides da Cunha, Olavo Bilac, estando anun-
ciados Graça Aranha e Paulo Setúbal.

PRODUTOS DA CANA — E' o tomo 15 do Abe do lavrador prático,
legítimo roteiro simples e útil para a lavoura e a criação. Trabalho de
autoria de Amauri H. da Silveira, especial para as Edições Melhora-
mentos, «Produtos da cana» responde a todas as consultas dentro do
assunto.

NOSSOS PEIXES MARINHOS' — Parece que não há um só animal
que Eurico Santos não tenha estudado em livros admiráveis. E' um
artista e um cientista conjugados em bela inteligência, profundamente
humana. Um São Francisco leigo. Encantam e ensinam as páginas
que lhe trazem a assinatura.

O seu mais recente volume, através da Briguiet, chama-se «Nossos
peixes marinhos» — vida e costumes dos peixes do Brasil. Mostra o
mar, generalidades, os habitantes das águas, seu valor alimentício,
glossário dos termos de ictiologia, bibliografia, índice alfabético dos
nomes vulgares dos peixes.

Obra em estilo fluente e comunicativo, como é do feitio do autor,
«Nossos peixes marinhos» prendem o leitor como cultura e entreteni-
mento, duplo objetivo dos trabalhos de Eurico Santos. Muito bons os
desenhos de Ruth Dóris Secchin e Regina Sanchez.

UM AUTOR:

LAGO BÜRNETT
LAGO BURNETT, jovem poeta maranhense, nasceu na Ilha de São Luís, a 15

de agosto de 1929. Cedo, iniciou as suas atividades literárias, fundando, em
1945, no Colégio Estadual do Maranhão, o jornalzinho «O Clarim». Depois,
passou a colaborar, assíduamente, no «Diário de São Luís», onde mantinha
uma página de literatura o arte. Em 1948, publicou, com outros, a revista
«Saci», de feição mais humorística que literária propriamente, a qual assinalou
o rompimento dos «novos» da terra contra os valores acadêmicos. Em 1949,
juntamente com outro companheiro de atividades, na província, lançou o
jornal «Letras da Província», que, mais tarde, se transformou na revista
«Afluente», de excelente aspecto gráfico e ótima colaboração. Nesss ano
(1949), estreou, com o volume de versos «Estrela do Céu Perdido», que me-
isceu grandes aplausos da crítica nacional, embora ainda contivesse muitas
concessões ao «gonçalvismo» regional, através de certos poemas antiquados.
Mas os poemas da segunda parte do livro, perfeitamente integrados na moderna
estrutura do verso, garantiram um lugar de destaque, ao seu autor, entre os
poetas da nova geração brasileira. Em fins do ano passado, Lago Burnett nos
deu a sua segunda mensagem, com «O Ballet das Palavras», obra com a qual
— segundo escreveu, num dos últimos números da «Revista Branca», o poeta
e ensaísta Oswaldino Marques — realiza uma obra camerística, cheia de subtons
irônicos e civilizados. «O Ballet das Palavras» .teve boa aceitação, por parte da
crítica, que nele reconheceu o caminho para novas experiências e novas pesquisas de seu criador. Ates-
tam esta afirmoção o número e a qualidade dos artigos e registros feitos, no Rio e nos Estados,

sobre esses poemas.
O poeta Lago Burnett reside em S. Luís, onde exerce as funções de redator da Rádio Tímbira, Recentemente

esteve no Rio, onde entrou em contacto com os escritores da geração «novíssimas.

M BWoiW bV
¦ K iMI ¦mWê••¦'¦' '^ISa BIMwmWÊZ-í ¦. íS#^8h
MMmms *WhBBYãWm wmÊÊÊ
Wmm • \^jX2Êm ¦

UM LIVRO:

n POESIAS"

NILO BRUZZI é um romântico
fiel. Guardou, com afeto, sua
pureza inicial. Surgindo pouco an-
tes do movimento modernista, (seu
primeiro livro, «Luar de Verona»,
data de 1920) Nilo Bruzzi seguiu
o rumo de sua sensibilidade e sua
lírica, formada ao influxo dos neo-
românticos, dos simbolistas, per-
maneceu naquela zona que ne-
nhum parnasianismo conseguira
atingir. Seus versos, nessa pri-
meira fase, ignoravam os parna-
sianos: à maneira dos de Olegário
Mariano, eram livres de técnica,
sem exageros de metrificação. Sua
arte era essencialmente romântica,
por isso, por certas liberdades de
forma, por uma exuberância amo-
rosa de que bem nos fala o pró-
prio título de seu livro de estréia.

Permaneceu romântico. O movi-
mento modernista que, em certo
momento, interessou alguns poetas
feitos no tradicionalismo, não o
atingiu. Nilo Bruzzi preferiu ficar
à margem. E, prosseguindo na
sua obra poética, continuou-a no
mesmo sentido, adstrito à mesma
técnica, tradicionalista e bastante
pessoal. A prosa que praticou em
vários volumes, consolou-o das tra-
dições da poesia, perdida tanto
tempo em busca de vários cami-
nhos. Para este poeta, o lirismo
não depende da forma. Por isso,
êle não deixou a sua estrada e há
que reconhecer que teve razão:
passada a crise, o que se viu fo?
a volta ao equilíbrio, o voto por
uma poesia de substância e, prin-
cipalmente, o repúdio a todas as
absurdezas. Essa volta à sereni-
dade veio encontrar Nilo Bruzzi
no seu lugar. Poeta, tem posição
marcada em nossa história literá-
ria. Será o nosso último romântico,
de um romantismo mais forte do
que êle próprio, de vocação, tanto
como de gesto. Seu compromisso
com as tradições românticas de
nossa poesia colocaram-no em um
posto singular. De poucos de sua
geração poderemos afirmar, como
dele, que evoluiu sem descaídas,
sem falsear, por moda ou por vir-
tuosidade, seu destino de poesia.

Dai o grande interesse que re-
presenta sua obra poética, reunida
em grande parte neste volume que
vem de ser publicado. Incluindo
alguns poemas inéditos, «A Noite
Encantada», juntamente com os li-
vros anteriores, «Luar de Verona»,
«Livro de Amor» e «Dona Lua».

Nenhuma voz, em nossa poesia
amorosa, melhor do que a sua,
falou com tanta ternura, com tão
doce eloqüência, com tanta nova
e comunicativa inflexão sobre o
velho tema e os velhos cacoetes
românticos, tal esse da lua, tão
intima da poesia de Nilo Bruzzi.
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Uma aula prática na célebre escola de domesticação de elefantes selvagens. Vemos os paquidermes de Gangara Na Bódio sendo domesticados
pelos hábeis «professores» negros. São elefantes recém-capturados aprendendo a conhecer os seus instrutores. Os elefantes são fortemente
atados com cadeias resistentes e devem permanecer assim até executarem com prontidão as ordens e as vontades dos seus valentes domadores.

ESCOLA PARA ELEFANTESMA
A caça ao elefante nada tem de

especial. Um bom fuzil, ma-
nejado com habilidade, é o sufi-
ciente. Acrescente-se a isto a na-
tural vaidade de vangloriar-se: «Eu
matei um elefante». E para com-
pletar a façanha basta exibir uma
bela foto. Matar um elefante é,
portanto, uma empresa relativa-
mente fácil.

Em Moçambique, Lourenço Mar-
quês e na região de Zanzibar,
existe uma equipe encarregada de,
anualmente, abater os importunos
paquidermes que causam dano à
lavoura. Porém, somente os caça-
dores de elefantes vivos experi-
mentam as emoções, as aventuras,
riscos e a sensação de uma ver-
dadeira vitória. O mesmo acon-
tece com os especialistas da escola
de domesticação de elefantes.

Havia um tabu em torno do pro-
boscídeo africano. Por muito tempo
se acreditou ser êle indomável. No
entanto, desde 1879 desembarca-
ram no porto de Dar Es Saiam,
os primeiros quatro elefantes in-

diários, destinados a servir de
exemplo aos seus irmãos afri-
canos" Hoje a caça ao elefante

COMO NO CONGO BELGA SE ENSINAM E DOMESTICAM
ELEFANTES SELVAGENS * UM TABU DESFEITO • OS NIAM-
NIAM E SUA TÉCNICA • OS CORNACAS E SUA PERÍCIA

da África, tornou-se freqüente em tal do Congo Belga. Em Gangara
Uelé, uma província ao norte orien- Na Bódio, funciona uma escola

** - SfáivSi ^^^^^^PíéÉÉBMbt B^flÉr^i**^•*'^1ItM^^^ÍB^PtiP"t^^ ^%£S3JSflBy%3BSE&l&?Ãift- ^^^^w1?'.*'tí.y»*--*^^BjjÍJiy^iflB~j^f"
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jBBVflW:": '^vflftt¦'''

Capturado, o elefante segue paia a escola. No flanco do elefante rnais
velho, o «monitor». Um Niam-Niam tira o laço da pata traseira do
animal bravio. Esta operação exige coragem, pois o novo «discípulo»
procura desvencilhar-se de qualquer maneira, ciando perigosos coices.

para dome3Ücar 013 maiores in-
quilinos das selvas.

O mês preferido para a caça
é o de fevereiro. Nesse mês os
elefantes estão na época dos amô-
res e o cuidado dos próprios ins-
tintos os conduz ao regime de so-
lidariedade. Os mais novos, sem
muita experiência, ficam prática-
mente abandonados a si mesmos.
E então começam as grandes ba-
tidas. Oa mais afamados caçado-
res são os negros de origem su-
danesa Niam-Niam (conhecidos
também como Azandea), uma das
tribos mais belicosas da África.
Os Niam-Niam já foram conside-
rados os mais célebres antropó-
fagos e cruéis canibais, devoran-
do-se entre si, os mais fortes eli-
minando os débeis e os feridos.
Nem os pigmeus de Akka superam
os Niam-Niam na caça ao elefante.

A caça começa logo ao ama-
nhecer. À frente da caravana vem
sempre um europeu. Os Miam-
Niam usam uma velha tática: apro-
ximar-se sem ser pressentido pelo
animal. O elefante, como todos os
demais animais, teme o homem
e procura escapar ao primeiro
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contato. Quando surpreendidos em
manada, fogem pelo descampado,
numa verdadeira formação deferi-
siva. Os maio velhos na frente,
de ambos os lados, protegem aliás
os mais novos, no centro os filho-
tes se escondem. Evitar esta for-
maçáo é a primeira tarefa dos ca-
çadoree.

O elefante deve ser capturado
entre 12 e 15 anos, com uma es-
tatura de 1,50 a 1,80 m. Antes
desta idade não suportaria ser do-
rnado. Sendo mais velho também
rido serve para ser domesticado.
O êxito da caçada depende de
vários truques. Quando o euro-
peu, montado a cavalo, avista o
bando, faz um sinal aos Niam-
Niarn, que, cautelosamente, cornei
cara a caça. Descoberto o animal
que se deve capturar, tem início
a primeira operação da caça, que
consiste em separá-lo do bando,
evitando possíveis retornos ofen-
sivos por parte dos pais. A ação
dos Niam-Niam é feita com efi-
ciência e segurança. Hábeis la-
çadores jamais erram na laçada,
no instante preciso.

Desfeita a formação defensiva e
havendo uma certa confusão entre
os animais os Niam-Niam empre-
gam toda a sua técnica e perícia.
Não os intimidam os berros fero-
zes, as investidas perigosas dos
animais na ânsia de fuga. Mas
o laço jogado acertou uma das
patas traseiras e, agora, o prisio-
neiro esbraveja, empertiga-se e em-
perra. Somente a custo e com o
auxílio de um elefante velho e
domesticado, o animalzinho se re-
signa. Com o «monitor», nome que
se dá ao elefante velho, o animal
capturado faz seu ingresso na es-
cola de Na Bódio.

Então começa o curso, que dura
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Na escola de Gangara Na Bódio desfez-se o tabu de que os ele-
fantes africanos reduzidos à vida domesticado, não se reproduziam. Os
elefantes africanos, domestícados, tornam-se úteis para o trabalho.

de dez a doze meses. A primeira
parte do adestramento consiste em
habituar o paquiderme com a pre-
sença do homem, especialmente
daquele que se tornará o seu
«cornac». Pela manhã e pela tarde
os domadores se aproximam do

prisioneiro, fortemente ligado, e
dão-lhe de comer ananás, bana-
nas, batatas doces e cana de açú-
car. Depois o rodeiam e por horas
e horas cantam em coro intermi-
náveis nênias indianas, nas quais
são narradas façanhas de tantos

outros elefantes da antigüidade.
Aquele monótono canto tem uma
virtude: acalmar o «estudante ca-
louro».

No segundo mês de interndlo
inicia o domador a experiência
para ver se consegue montar no
«poldro» de tromba. O elefante
estranha e se irrita um pouco. Re-
petidas vê-:es ate que o anima!
se acostume torna o domador à
mesma lição. Acostumado ao con-
tato ó.o homem afeiçoa-se o ani-
mal, obedecendo às ordens dadas
oara andar ou parar, etc.

Começa, então, o curso prático.
O elefante aprende a carregar pe-
sbs, a transportar cargas, a erra-
dicar árvores e outras tarefes pe-
sadas. Um elefante bem domes-
ficado pode, sozinho, beneficiar um
bom trato de floresta.

Além destes resultados eíicien-
tes tem-se conseguido mais em
Gangara Na Bódio. Contrariando
a opinião de que os elefantes afri-
canos não se reproduziriam, quan-
do domestícados, tem-se consta-
tado justamente o inverso. Vários
casais aumentaram a população
em Na Bódio. Há um caso a con-
siderar: o elefante teme o sol, por-
que pode tornar-se louco, e neste
caso é perigosíssimo. Este caso de
loucura é próprio dos elefantes
africanos, nunca se verificando com
os indianos.

Os elefantes domestícados em
Gangara Na Bódio têm sido muito
procurados para fins comerciais.
Os circos são os maiores fregue^
ses dos afamados proboscídeos. • O
mais curioso é que, quem quiser
comprar um elefante domesticado
em Na Bódio, tem que tomar para
si, também, o «cornac», ligado por
toda vida áo seu paquiderme.
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Um «monitor» guia um pequeno elefante que tem poucos dias de pe rmanência na escola. O desenvolvimento dos paquidermes processq-se
lentamente: o elefantezinho que aparece ík> «clichê» que estampamos tem doze anos. O elefante guia tem cerca de trinta anos de idqde.
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LIDERGRAMA N.' 26

A 
Jogo composto de 28 peças re-
tangulares

y> Orarem

/*** Voz do cão e do lobo (pi.)

T^ Músculo, força muscular

E 
Grandezas determinadas q
servem de padrão

Tj» Livre escolha; ato de optar

prego)

>

—>

—>

ft Designar (para cargo ou em-

H Desembaraço, intrepidez, valor

y Não batizado

y Dividia em dois

T£" Sinais; gestos combinados

y Sofre

"A/r Tirar para fora, sacar

¦^r Insulada

/~\ Conseguir

TQ Auxílio, proteção

/~\ Nada

TQ Atrevidos, ousados

Q Imóveis

np Tronco, madeiro

yy Ser humano

U Aquelas que não crêem em
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EXPLICAÇÃO — Para se achar a solução do LIDERGRAMA, escrevem-se as res-
postas aos conceitos no quadro vertical que se encontra à frente dos mesmos, cadaletra em uma casa. Depois se transportam para o quadro de baixo as letras das
palavras achadas, colocando-se cada uma delas na casa correspondente ao seunúmero. Lendo-se de cima para baixo as letras iniciais das palavras do quadrovertical, veremos-que se formou o nome de um autor e o título de uma de suasobras e no quadro de baixo, uma vez completo, lendo-se da esquerda para adireita, teremos um trecho da mesma obra. As casas pretas separam as palavras.

SOLUÇÃO DO LIDERGRAMA N. 25 — ABREU LIMA — O SOCIALISMO — "Depois
da queda de Roma, o gênio latino continuou a ser o gênio da dominação e da
disciplina, como o gênio grego ficou sendo o da descentralização e das liber»
dades locais."

38
.__. T-mjriMi«reMM^^^^MMBBHB^Mi^HWlHBWWI BBB WMMMMWÈ

He^B H5^§^$s^^^^^^§»»B bBn«&-^ K^^smBl bB
¦ I^^HI^^^II B.W' i >m&Bi
BBb^k^BBBBBBBBBB^^^^^ 9 Bn^ TmmÊ
fl - t^i B^.^\-:..V.:-:^ÉB ¦
BBBBBsBBBBBBBBBkI ii^^IW®' ^^^^BP^^^psí ¦^¦BP^í hI

Bil ^^fr* I^^Àr^ ¦ flfl

H BI'-" íêÊÈ ^^R

vfll bbk^^^bB

¦ Si ills x li

fl |t'|Pl WÊÊ ^^'"' - -'^i%m%

BBBBBB1 M wÊk\.,. '^tí^»^^^^& \ví'"^W

ACONTECEU EM PARIS Françoise... é brasileira. Chama-se
Françoise Martins de Sousa e seu pai
vive há longos anos em Paris, que bom!

Mas o coração de Françoise é bem tropical. Foi ao Teatro Marigny e
gostou tanto dos «ballets» em que Joaquim Perez Fernandes toma parte,
que assistiu o espetáculo dezessete vezes. Dezessete dá sorte e deu-a
para o bailarino, pois casaram-se os dois e aqui eis o flagrante logo
após a cerimônia nupcial. Acontece que Aconteceu em Paris é tam-
bém o título do filme que o marido de Michele Morgan está rodando
em Paris. Henri Vidal, eufórico, feliz, não leva aqui em seus braços
a esposa, mas Evelyn Keyes. Cést parfait... Aconteceu em Paris...
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O "BANDO DE TANGARÁS" * ORIGEM DE UM APELIDO FAMOSO
• HENRIQUE BRITO * TRAGÉDIA NAS MATAS DA TIJUCA * AVEN-
TURAS MA AMÉRICA DO NORTE • O INVENTOR DO VIOLÃO ELÉTRICO

jVL UtTA gente guarda ainda

na memória alguns dos estron-

dosos sucessos alcançados por
aquele brasileiríssimo conjunto

regional chamado «Bando de

Tangarás» que, entre 1929 e

I9.JJL. ocupou lugar de destaque

rio nosso meio musicai, graças à

originalidade de suas apresenta-

ções e mais ainda graças a seu

repertório limpo e inédito.

O «Bando de Tangarás» era

formado por legítimos amado-

res que recusavam, formalmente,

qualquer espécie de pagamento

por suas exibições em púbíico.
Receber dinheiro para tocar vio-

lão ou cantar era considerado

por nós como ato degradante.
Nosso escrúpulo — ou, porque
não dizer, nossa vergonha — ia

ao ponto de nem admitirmos o

pagamento da condução para os

lugares, mesmo os mais longín-

quos, onde nos íamos apresentar

graciosamente.
Somente concordávamos em

receber o dinheiro proveniente
da vendagem de nossos discos
ou das audições radiofônicas que
se faziam, aliás, cada vez mais
freqüentes.

Tão estranho desprendimento
foi de enorme valia para o bom
conceito do conjunto que, mesmo
explorando sambas e emboladas
— formas ainda consideradas
rasteiras, na música popular —

se mantinha em posição social
bem diversa dos outros muitos

grupos de profissionais, não afe-
tados pelos nossos tolos precon-
ceitos.

Quando se procedeu à sele-

ção dos cinco que iriam formar

o «Bando de Tangarás», Carlos
Braga, que já sugerira aquele ti-

tulo, aventou, também, a idéia

de que cada um de nós, para
aumentar o simbolismo, adotasse
um nome de pássaro, como pseu-
dônimo. Eu, Noei, Brito e Alvi-

nho rejeitamos a proposta. Eu,

porque já estava sobejamente co-
nhecido pelo apelido que rece-
bera na Reserva Naval; Brito,

porque jamais se acomodaria a
outra alcunha além da de «Vio-
lão» que os colegas do Colégio

Batista lhe haviam conferido, por
não poderem desassociar o ho-

mern do instrumento; Alvinho,

porque não pretendia admitir

para si mesmo mais do que o di-

minutivo familiar de seu nome.

E Noel?
Creio firmemente que o mo-

tivo principal que levou Noel a

fazer coro conosco, naquele mo-

mento, teria sido sua ojeriza aos

apelidos, pela triste lembrança

dos tempos em que seus colegas

do São Bento, impiedosamente,

fazendo alusão a seu defeito fí-

sico, o designavam como «Ouei-

xinho». . .

Carlos Braga, (o Braguinha)

porém, tinha suas razões espe-

ciais para adotar um nome de

guerra. Filho de distinta família,
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com representantes de prestigie
no nosso alto-comércio, pareceu-
lhe comprometedor o arrastar o
sobrenome para as lidtas inda
mal-vistas da música popular.
Por essa razão, foi o único a to-
mor para c; um nome de pás-
sa:*o c adotou, desde então, o

pseudônimo de «João de Barro»
com que, aliás, tem assinado a
valiosa bagagem musical que
vem produzindo ininterrupta-
mente, pontilhada de sucessos
marcantes, tais como «Copaca-
bana», «Fim de Semana em Pa-

quetá», «Chiquita bacana», «A
mulata é a tal», «O gato na
tuba», e uma porção de etc. . .

NOEL DE MEDEIROS ROSA — eis o nome todo do inesquecível NOEL,
num precioso autógrafo seu, em que êle mesmo, de seu próprio punho,
num papel amarelo, (sempre excêntrico) escreveu o nome do tabelião

Dos cinco fundadores do
«Bando de Tangarás», um deser-
tou das lides musicais: — Alvi-
nho. Era e é cantor de voz ave-
ludada e bonita. Eu e «João de
Barro» prosseguimos na carreira

que se iniciou naquele conjunto.
Noel Rosa morreu, e dele fala-

remos longamente nestes cap'-

tulos. Podemos, por isto, nos de-

ter um instante para lembrar ou-

tro saudoso companheiro, que a

morte nos arrebatou também: —

Henrique Brito.

Natural do Rio Grande do

Norte, irmão de inspirado poeta
e juiz, o Dr. Abner de Brito,

teve Henrique Brito seus estu-

dos no Colégio Batista custeados
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A VIDA DE MOEL ROSA contada por ALMIRANTE
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ALVINHO, numa fotografia da épo-
ca, quando gravava para a Odoon,
desde que se celebrizou no estribi-
lho do fox «Red hot and blue rithm».

pelo Dr. Antônio José de Melo

e Souza, governador do Estado,

e que se abismara ao ver o vir-

tuosismo que o menino demons-

trava em seu violão, num con-

certo realizado em 1920, no Tea-

tro Carlos Gomes, de Natal,

onde executava, numa corda só,

as peças mais difíceis e variadas.

No colégio, aqui no Rio, Hen-

rique Brito revelou, imediata-

mente, sua nenhuma queda para
os estudos. Levava ali o dia in-

teiro abraçado a seu instrumento,

fugindo o quanto possível das

aulas, donde o apelido de «Vio-

lão» que mereceu de seus co-

legas.

Esquisito e paradoxal aquele

bom Henrique Brito. Moreno,

forte, troncudo, era o que se po-
deria chamar hoje de «.bonitão».

Nervosíssimo, calorento, agita-

diço, vivia em permanente mo-

vimentação, irrequieto, exigindo,

em qualquer lugar, indiferente a

cerimônias e etiquetas, que man-

tivessem abertas todas as já-
nelas e portas. Alegava cons-

tante falta de ar e o fazia sentir

de maneira peculiar, em frases

telegréficas, ditas em rapidez

estonteante:
— Puxa! Nao pode ser, não!

Muito calor! Muito calor! Abre

tudo! Abre tudo! Estou sufo-

cado! Falta de ar!

Ficou notória, nos meios mu-

sicais, a forma como dizia, com

ligeireza insuperável, sem se atra-

palhar, sem mastigar uma sílaba

sequer, o nome. completo aõ pia-
nista Carolina Cardoso de Me-

nezes.
Certa ocasião, Ia estava êle,

na velha Rádio Clube do Brasil,

a realizar um programa de solos

de violão. Desejando ouvir de-

terminada música sua, liguei para
a emissora e pedi que o cha-

massem ao telefone. E o in-

crível, brevíssimo diálogo que
travamos, dá bem a idéia da

constante e imprevista agitação

daquele curioso espírito. O
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«pronto» com que me atendeu

foi um simples fragmento de

som. Ao ouvir sua voz, de cá,

anunciei:
Brito, quem fala aqui é o

«Almirante».
Sem perder um segundo, como

se já tivéssemos dito tudo, Brito

retrucou, sumariamente:

Ah! Almirante? Sim? Até

logo.

E bateu o telefone.

Era, infelizmente, inata aquela

maneira irrefletida, e foi a causa

de lamentável tragédia em que
Henrique Brito se viu envolvido,

pouco depois de sua chegada ao

Rio, e quando já estudante do

Colégio Batista.

Aos domingos e feriados, os

aiunos daquele educandário di-

vertiam-se fazendo incursões

pelas matas do Trapicheiro, rio

que nasce nas serras da Tijuca

e que, com o tempo, foi im-

pondo seu nome aos lugares que,
antes, eram conhecidos corno rá-

brica das Chitas. Numa da-

quelas passeatas, um grupo de

meninos descobriu, em piena fio-

resta, uma caba na abandonada.
Na sua natural curiosidade pelos
achados, os alunos invadiram a
casinhola e, no único comparti-
mérito de terra batida, um deles,
apontando para o chão, bradou:

-:¦¦*¦

ÍT,m

..- Olha um revólver!

Era, de fato, uma velha arma,

enferrujada, aparentemente im-

prestável. Mais ágil e mais

afoito, Henrique Brito, num re-

lance apossou-se do revólver. E,

incontinenti, sem raciocínio, en-

costou o cano à própria fronte

e anunciou:

 Vou me matar! — e puxou

o gatilho.

Um estalido seco e, nada su-

cedou, felizmente. E então, ro

mesmo impulso louco, irrespon-

sável, apontou a arma para um

colega, de nome Jacob, que se

encontrava a dois passos, e avi

sou, risonho:

— Vou matar você!

O tiro partiu à queima-roupa,
estraçalhando o peito do me-

nino, ante os olhares atônitos

dos companheiros, testemunhas

impotentes da cena aterradora.

i

A funesta ocorrência em nada

modificou seu modo de agir.

Sua inconsciência era natural c

incontrolável. Continuou, pela
vida afora, até morrer, agindo

assim, impensadamente, sofrendo,

sem se emendar, o ricochete de

suas atitudes imprudentes.
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GRUPO GENTE DO MORRO. Fês sucesso com Macumba de gente branca
e com o samba «No Sarguero». Compunham-no B. Lacerda, Henrique Brito.
Tacy Pereiro. Gastão de Oliveira. Juvenal Lopes e Antônio, pandeirista

O BANDO DOS TANGARÁS, que ficou famoso. Da esquerda para a di-
reita: João de Barro, Manuel de Lima, Almirante, Luperce Miranda e Noel
Rosa (em cima). À frente. Sérgio Brito e os meninos Daniel e Abelardo
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NO PRAIA CLUBE -— Uma das festas da sociedade a que comparecia, como grande atração o «Ba*Hode Tangarás» Noel Rosa era um bicho para faltar, pois seu espírito boêmio não se conformava muitocom essa história de compromissos à hora certa.. . Esta foi no ano de 1930. Como passa o temno
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Uma tarde, voltávamos de um
almoço festivo, no Saco de São
Francisco, em Niterói. Moças,
rapazes, crianças, todos viaja-
vam de pé, aglomerado num re-
boque tipo misto de um bonde
da Cantareira. O teto muito
baixo do carro fazia com que as
lâmpadas elétricas ficassem à ai-
tura das cabeças dos mais altos.
Notando que alguns reclamavam

piiheriando contra as lâmpadas,
Brito, sem nada avisar, arrebatou
a bengala que alguém levava e
com ela estourou uma das Iam-

padas. Por milagre, nenhum dos

perigosos estilhaços de vidro
atingiu qualquer dos passageiros.
No entanto, a atitude de Hen-
rique Brito poderia ter sido fatal

para os olhos de quantos se api-
nhavam naquele local.

Em 1932, quando o Brasil en-
viou a Los Angeles sua embai-
xada para participar dos Jogo>
Olímpicos, Henrique Brito seguia
no mesmo vapor — o «Itaquicé»
¦— como componente do conjunto
musical que se intitulava «Brasi-
lian Olimpic Band».

Finda a temporada, no mo-
mento exato da partida, sob o

pretexto de que esquecera o vio-
lão num bar, nas proximidades
do cais, Henrique Brito desceu
de bordo e não voltou. E por
lá ficou, perto de um ano, mis-
teriosamente, burlando a severa
lei americana e, mais misteriosa-
mente ainda mantendo-se em

terra estranha, cuja língua nem
«arranhava». . .

De volta ao Rio, exibiu o pri-
meiro violão elétrico que se co-
nheceu por aqui. Foi, sem dú-
vida, o inventor de tal instru-
mento. Desde 1929, mostrava-se
insatisfeito com o pequeno som
dos violões comuns. O advento
do cinema faiado deu-lhe a idéia
de adaptar uma amplificação ao

seu instrumento mas, apesar de
ter sugerido a novidade a vários
técnicos patrícios, nenhum lhe
deu importância. Em sua per-
manência nos Estados Unidos,
Brito, um dia, expôs sua idéia a
um fabricante de instrumentos,
na cidade de São Francisco. E
o industrial, dando-lhe como pa-
gamento o primeiro violão elé-
tricô que fabricou, guardou para

NOEL CARICATURISTA — Além de violeiro, cantador e principal-mente grande compositor, Noel, artista nato, era espontâneo caricatu-
rista. Êle mesmo fez esta caricatura e escreveu: NÓEL POR NOEL,

si a patente que lhe teria, de-
certo, rendido rios de dinheiro.

Indiferente a todo e qualquer
lucro pecuniário, Henrique Brito,
longe de reivindicar a paterni-
dade do invento, mostrou-se
exultante pelo simples fato de
possuir o sonhado instrumento.

Henrique Brito e Noel Rosa
tornaram-se amigos com a for-
mação do «Bando de Tangarás».
E dessa amizade resultou a pri-
meira música composta em par-
ceria pelos componentes daquele
conjunto. -Chama-se «Queixu-
mes». Tinha música de Henrique
Brito e versos de Noel Rosa:

QUEIXUMES

Canção

Sem estes teus tão lindos olhos,
Eu não seria um sofredor.
Os meus ferinos abrolhos,-
Nasceram do teu amor.
Eu hoje sou um sonhador
E gosto até de assim penar;
Vou te dizer os meus queixumes:
Ciúmes
Tenho do teu olhar!

Quero sempre te ver bem junto

[a mim!
Por que te esquivas assim, cora-

[ção,
De uma paixão?
O teu olhar traz alegria,
Mas também traz o amargor. .....
Sem êle então, não viveria.
Vida não há sem dor. , .

A SEGUIR: — O avô de Noel, o poeta Corrêa de Azevedo. • O pai que o ensinou a tocar violão. • A história dramática daavó e do pai de Noel e o suicídio de ambos. * Fotografias inéditas de Noel com a mãe e o irmão Hélio, hoje capitão-médico doexercito. * Novos episódios da vida do incomparável Noe! Rosa contados pelo seu grande amigo, o fantástico ALMIRANTE
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NOSSA PÁGINA DE TESTES - OS SEIS PONTOS DA CULTURA

Nenhumu resposta certa .. Estado primitivo
De ia 3  Cultura inferior
De 4a 6  Cultura média
De 7 a 11  Cultura superior
De 12 a 14  Genial
Todas as quinze 

Homem-macaco
Selvagem
Estudante ginasial
Universitário
Um sábio
O gênio em pessoa

8

QUE SIGNIFICA «ABAÇAÍ»:

Uma árvore?
Pesca abundante?
Gênio maléfico da mitologia tupi i

QUE NOME TEM O APARELHO PARA EXTRAIR SANGUE:

Bdelômetro?
Sfignomanômetro ?
Estetovcópio?

UMA PESSOA QUE SOFRE DE «BRADIFASIA», TEM:

Lentidão na pronúncia das palavras?
Cabeça pequena em relação ao corpo?
Uma perna maior que a outra?

-- EM QUE ANO HOUVE, NO RECIFE, A REVOLTA CHAMADA «CA-
BANADA»:

1817?
1824?
1832?

EM QUE PONTO DE NOSSO ESQUELETO FICA O «CÓCCIX»:

No esterno?
No crânio?
No fim da coluna vertebral ?

QUE VEM A SER «DESADUNADO»:

Irritado?
Separado?
Molhado?

r - QUAL O SIGNIFICADO DE «ENDOGAMIA»:

Casamento na família?
Doença do sono?
Celibato?

UMA PESSOA ATACADA DE «ESTASIOFOBIA», TEM MEDO DE:

Viajar de avião?
Pôr-se em pé?
Ser mordida por um cao?

- QUAL DESTAS" PALAVRAS Ê SINÔNIMA DE «GALHO DE ÁR-

VORE»:
Culex?
Pirite?
Ranço?

10 - QUE VINHA A SER A PALAVRA «SACRE», ANTIGAMENTE-.

Grande canhão? .
Lugar mais fundo de um rio?
Altar mor?

11 QUE SIGNIFICA «SEPTICEMIA»:

Pessoa atacada de descrença i
Estado infeccioso do corpo?
Reumatismo?

12 - HTPOACUSIA, QUER DIZER:

Moléstia de cavalos? onfVlP.lno
Diminuição do sentido da audição.
Vista cansada?

13 GENETLÍACO SE REFERE A:

Data de nascimento?
Dia do casamento?
Ou da morte?

14 QUAL DESTES INSETOS TRANSMITE O PALUDISMO:

-_ A mosca doméstica?
__ O mosquito «Culex»?
_ O «Anofeles»?

15 _ O «ESCALRACHO» É:

_ Uma árvore?

Z Um? espécie de maribondo?

(Respostas na página 46)
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0 DIREITO DE ENCHER...
Certa novela famosa recebeu o ape-

lido, que ficou tão conhecido como
a própria novela. Mas que existe o

dirPito de encher existe e as provas fotográficas aí estão... De um

fado ume «modêtó, inglesa enche com um canudinho o «souüen, chamado

«muito secreto» e que, realmente» vai ser a arma secreta das mu-

SreÍ FeTto de borracha e «nylon», com compartimentos separados

Lu as donas encherão, de acordo com as conveniências, aqui, ah

ou acolá Do outro lado a garotinha acha que tem o dne.to de

encher a barriguinha depressa e usa de uma yeZ cinco canudmhos...
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EÍBÊlBIIKEE^ uãm «meu
Por VÂNIA LAUREZ Desenhos JEAN ACHE
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a bordo. Bimbleton
mundo, não somente7 

A alegria é enorme e se resolve dar uma festa
declara que a Sereia poderia agora conquistar o

pelos seus dotes de voz mas pela beleza física. Era ela a obra-prima da ciência
cirúrgica. E faz esta revelação: Você, diz êle, vai ser minha filha adotiva. Eu
a tornarei a mais venturosa moça do mundo. Arabelle está radiante. Deve

àquele americano excepcional sua reintegração na sociedade humana, tornando-se
mulher como as outras. E a promessa que fizera de libertar o navio encalhado?
Arabelle certamente que a cumpriu, e, ao romper da alvorada do dia seguinte,
o iate desencalhou e tomou o rumo da costa francesa do Mediterrâneo.
A bordo todos comentavam a beleza da festa ao espocar do chamapanhe. . .
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8 
Logo que o barco chegou ao primeiro porto da França, repórteres
vieram falar a Mr. Bimbleton, e os jornais abriram colunas anunciando

a volta do mais famoso cirurgião do mundo em estética facial. E a grande
novidade: êle trazia a bordo, pela primeira vez, sua encantadora filha, Arabelle.
E surgiam nas colunas dos jornais completas biografias do famoso cirurgião.

Era êle filho de grande milionário e industrial norte-americano, fabricante de
botões para punho, tendo-se formado em medicina e escolhido a especialidade
cirúrgica de tornar belos os rostos feios, tornando-se, em pouco tempo, devido
à sua grande habilidade, sumidade em cirurgia plástica. Arabelle estava
radiante e não sabia como agradecer tanta felicidade em sua existência.
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Vão hospedar-se no Claridge-Horel, onde êle sempre costumava ficar,
sempre que visitava a cidade. Ocupam o mais luxuoso apartamento do

edifício Arabelle, deslumbrada, vai à varanda, de onde se via a cidade e linda

praia que a banhava. Tudo lhe parece maravilhoso. Ela nao contém seu des-

lumbramento Não acredita no que seus olhos vêem. Aproveitando as dehc.as

de um sol de verão e de um mar caricioso e muito verde, ela veste um maio
elegante e discuto e desce à praia. Sua beleza chama a atenção dos banhistas
e vários grupos se formam para admirá-la. Não muito longe dela, um veranista
de óculos escuros e binóculo a olha com insistência. Quem seria êle? que dese-

lava da fascinante sereia já agora sem escamas o cauda de peixe? Amores?...

.>-'.'¦¦-.*!

&

;

.
«4^



ttiétmtueamxti -^iWtf.íwr-V'" *- -
.„,. .,„-. _, ._*,-.- -, : - '"¦"¦"•

BW
" VVW'1

K

tf

i<;

r

1

Bi

m
Bfl
•¦; í« -

I

1

l'

mm

I

44

eis algumas interessantes suges O'6

MAQUINA PARA FAZER
MACARRÃO

Abro a massa para macarrão,
gnocchi e pasteis com rapidez
e sem cansar. Um artigo im-
prescindivel em seu lar. Te-
mos vários modelos.

£p

APARELHO DE CHA E CAFÉ

Distinção e beleza para a sua mesa.
Bule para café, bule para chá, leiteira,
açucareiro, manteigueira e bandeja.

Em metal finamente niquelado.

Vjp
CORTADOR DE

OVOS
Em uma única
operação, corta o
ovo em 10 rode-
Ias, para enfeitar
pratos, saladas etc.

LIQÜIDIFICADOR
TRIPLEX

Tipo manual, com
três diferentes bate-
dores para liquiditi-
car trutas, bater
ovos, cremes, purèes;
misturar molhos de
saladas, bebidas etc.

^sí© i—
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PANELA DE PRESSÀO

Prepara em minutos, o
que normalmente leva
horas. Reduz em cerca
de 75% o consumo de
combustível e conserva
melhor o sabor dos ali-
mentos.

my ti\ 1 ;wv
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RELÓGIO
PARA COZINHA

Marca Tagus.
Vários modelos
e tamanhos. A-
cabamento e m
cores

TALHERES
INOXIDÁVEIS

Das afamadas marcas
"Hercules" e "Wolff",
em lindos e variados
desenhos.

^^^Z^RAPID 
TOAST

Para fazer deliciosos
sandwiches bem torra-
dinhos, cachorro quen-
te etc. em poucos mi-
nutos.

PANELAS DE AÇO
FRACALANZA

Diversos tipos e tamanhos, em especial
aço inoxidável, de grande duração, da
conhecida fabrica Fracalanza.
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CARRINHO
PARA COMPRAS

Love-o consi-
go, quando for
à. feira. Dobra-
vel, sendo fá-
cil de guardar
e transportar.
Temos outros
modelos.

M/
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BALANÇAS OIVERSAS

Domésticas, Esmaltadas.
Capacidade 10 Kg.

TESOURA PARA
COZINHA

Com mil utilidades
na cozinha. Abre
garrafas, aperta pa-
rafusos, quebra no-
zes, serve de marte-
Io, corta vegetais,

etc.

m i, i,;

COADOR COM
AMASSADOR

Para amassar e
coar feijão, abaca-
te, etc. Sempre
útil na cozinha.

FORMA PARA
BOLOS

Permite sobrepor
as camadas de um
bolo formando um
bonito desenho.

ESPREMEDOR
DE BATATAS
Ferro èstanha-
do, cilíndrico ou
triangular. Prá-
ticos c durável.

FOGÕES A ÓLEO
Práticos, limpos e econó-
micos. Para óleo Diesel ou
querozene. Chapa e gre-
lhas esmaltadas a fogo.
Sem ruído, sem fuligem e
sem pressão.
Diversos modelos. (

) l\

SERINGA PARA
CONFEITAR

Com bicos sortidos, para
executar os mais varia-
dos desenhos em doces,
bolos, etc.

PANELA - FORNO
ELÉTRICA

Um forno extra para
seus bolos, empadi-
nhas e pudins; uma
panela mágica para
assar, com rapidez
frangos, pernis etc.
É só ligar a tomada,
em qualquer lugar.

múm»«"r«*'
SECÇÀO de FERRAGENS

MESBLA
UM CREDI-MESBLA

resolve seu problema
Pro-Rio

A ATRAÇÃO DA CINELANDIA
Rio de Janeiro: Rua do Passeio, 42 56
Niterói: R. Visconde Rio Branco, 521/3

UMA BRASILEIRA... '

(Continuação da pág. 17)

numa função apenas decorativa. Uma

pedreira (estamos na dúvida se au-
têntica) enorme servia de fundo pa-
ra fotografias nas montanhas. Uma

escultura mexicana sugeria velhas re-

giões dos planaltos astecas, e folhas

pendentes dum galho serviam para
localizar uma pequena floresta. Duas

grades de ferro poderiam ser janelas
americanas, ou qualquer outra coisa

que Luxardo quisesse, com um sim-

pies efeito de luz. É os refletores,

como os de cinema, não dormiam no

chão. Estavam todos montados em

caváletes, e de bocas abertas a jor-
rar luz sobre a jovem que se reeli-

nava num diva, numa atitude que
Elda exigia severamente.

DISCIPLINA... ¦ .

— Se você quer sair bonita na fo-
tografia, deve fazer, exatamente, co-

mo eu peço. E não como você julga,
minha filha.

A jovem esticava o pescoço, sorria
num tom vago, deixava as pontas dos
dedos acariciar os cabelos, e Elda,
como se fosse um pintor, em rápidas

pinceladas, corrigia as dobras do ves-
tido, ajeitava a curva das pernas e
o cotovelo. Possiyamente, deixava-se

guiar. O fato de pagar a Luxardo

por aquela fotografia não implicava
no direito de tirar o retrato como
bem entendesse. Nada disso! O re-
trato tinha que sair da máquina como
a artista imaginasse, e a jovem se
humilhava .

Como a senhora quiser, ma-
dame.

Isso, minha filha. O diretor é

quem sabe o que fica bem e mal...
Obrigada .

GAÚCHA

Elda Luxardo tem pouco mais de
trinta anos. Veio para a Itália aos
dezessete anos, com o seu pai, que
era fotógrafo na Avenida São João,
em São Paulo. Veio com a família

que, na Itália, pretendia, apenas, dar
um belo passeio. Mas acontece que
ela conheceu um italiano. E o casa-
mento veio num segundo, sem tempo
de dar tempo ao tempo para que a

paixão esfriasse. Elda casou com Ar-

gento. Hoje, Arqento é diretor dos
escritórios da UNITÁLIA FILMES, a
mais simpática organização de cine-
ma na Itália, e a que mais .faz pela
arte cinematográfica do país.

(Cont. na páij. 50)

FACA EM CASA
O TRATAMENTO DE
BELEZA DOS SEIOS

Conserva o dá aos seios, firme-
za, perfeição e encanto.

PRATICO, DISCRETO,
EFICIENTE

Garantia absoluta, comprovada
em famosos institutos de bele-
za. Nas drogarias, farmácias c
perfumarias. — Distribuidores

Araújo Freitas & Cia.

ti

:¦¦

;ÍÍÍ

ffi



^^™m

f

f

:
S

VENENO N AS . . .
(Cont. da pág. 50)

David, rimothy o Mrs. Andrews olha-
ram admirados para a pequenina Ade-
Ia de um ano de idade, que, tentando
comer sozinha, estava fazendo uma
confusão tremenda com a colher na
mão.

— Parece-me que você está oxa-
gerando um pouco só porque ela é
sua filha, disse David.

R eíiro-me a¦—¦ Não é esta Adela.
Adela Fitzjames.

Mrs. Andrews voltou-se interessada.
David, que não conhecia Adela, serviu
distraído uma xícara de chá para
Helen e disse:

Lembro me de que você falou
nela e mostrou Lins retratos nas revis-
ias. Deve ser do tipo que fica muito
bem dentro de um vestido e horrívef
num maillot. . . (e êle piscou, olhando
o corpo bem proporcionado da es-
posa) .

Adela conhece todo mundo e
prometeu falar com Barney Mercer, do
fannards, acerca da sua peça,

Você acha que ela falará mesmo?
— perguntou êle incrédulo.

ajudar. . .

Mrs. Andrews levantou-se
rando-se para sair e disse:

?

me pareceu interessada em

prepa-

Eu não acredito. Tudo que Adela
faz tem um segundo interesse, ela só
pensa em beneficiar uma pessoa, que
é ela própria.

Minha peça está no Tannards há
seis meses e penso que ela esquecerá
ludo. Os velhos amigos quase sempre
fazem promessas que não tencionam
cumprir.

Mrs. Andrews, acertando o véu do
chapéu olhou o genro. Èle cuidadosa-
mente limpava o rosto da filha com
um guardanapo, o sol iluminava por
trás sua magnífica cabeleira. Ele era
bom, amável e modesto e muito
atraente. E ela meneou a cabeça co-
mo quem já via tudo, e saiu.

Uma semana se passou e Helen co-

meçou a achar que David tinha razão.
Ela não sabia se devia telefonar a
Adela para lembrar a promessa. Por
ela mesma jamais faria uma coisa
destas pois ela e Adela viviam em
mundos diferentes e Helen não pre-
tendia entrar no mundo da outra.
Porém, por David ela não media sa-
crifícios. Reconhecia que êle tinha
talento e sabia que um sucesso o ani-
ma ria a ser ainda melhor. Seus co-
nhecimentos sobre o assunto aumen-
tavam e o que êle mais ambicionava
era ver uma de suas peças levada à
cena por atores profissionais. E cos-
fumava dizer:

Se eu pudesse ver minhas peças
interpretadas por Rachel Eldon eu
nem ms importaria com o resto.

Mas Helen temia que êle acabasse
cansando de esperar e desistisse.

No sábado, estavam os dois traba-
lhando no jardinzinho e as crianças
brincando com as folhas que caíam.
David e Helen estavam plantando tu-
lipas para a primavera e
decidida a telefonar para Ac

pois que David saísse para um ensaio
a noite, e nisto Adela apareceu.

Ouviram o barulho cia porra do

grande automóvel cinza, que era fe-
chada pelo chauffeur, depois que
Adela saltou.

Ela vestia um tailleur elegantíssimo
e trazia um origina! chapéu de penas.
David impertigou-se e prestou aten-
ção. Adela carregava uma braçada
de gigantescos crisantemos e o chauf-

Helen estava
Ia de-
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SAPS NO JULGAMENTO DO POVO

Na zona sul, nos mais diversos pontos, o SAPS instalou barracas de preços populares. Na fotografia, a
barraca da Urca, atendendo sua enorme freguesia nos variados gêneros de primeira necessidade.

NOS 
seus postos de venda, quer nas suas bar-

raças fixas, quer nas suas barracas móveis, ou
ainda nos seus bem sortidos armazéns, o SAPS tem
se constituído num autêntico baluarte na defesa dos
interesses do povo. Este povo tão sacrificado pela
sanha criminosa dos tubarões gananciosos, que só
visam, exclusivamente, lucros fabulosos.

A população carioca, então, é uma das mais sa-
crificadas. Se foge ao negociante inescrupuloso e
vai à feira-livre, na esperança de alguma economia
comprando por mais barato, é também lesado, pois
em casa, ao examinar a mercadoria, vê com desilusão
que o que comprou barato na realidade lhe saiu muito
mais caro. . .

O SAPS vendo o carioca nessa agonia,- indo de
um para outro negociante, tentando em vão encon-
irar urn local onde pudesse fazer a compra de seus
alimentos, teve a grande iniciativa de instalar as
barracas nos mais diversos postos da cidade, nos
subúrbios mais distantes e nos bairros das zonas
norte e sul, dando, assim, mais uma eloqüente de-
monstração de sua verdadeira finalidade de bem-
servir ao povo.

Nessas barracas, instaladas em boas condições»
higiênicas, onde o lucro visado é o social, onde a
mercadoria não vem do atacadista, do mercado ou
do deoósito, que são as três formas sob as quais
age j intermediário, o SAPS está apto a cumprir
com a sua importante missão. De sua bem montada
granja no quilômetro 47 da Rio — São Paulo ou
das diversas fontes produtoras, o alimento vem dire-
tamente para o consumo do povo.

Outro exemplo do esforço do SAPS em proporcionar
o alimento de primeira necessidade e de primeira
qualidade por preço baixo, é o da manteiga. En-
quanto em toda a cidade o quilo custa em média
54 cruzeiros, nas barracas populares ela é encon-
trada a 28, apenas.

Baratear o custo da vida é um problema; o SAPS,
porém, apresenta-se como uma de suas soluções.
E o povo, compreendendo o alcance de suas inicia-
tivas, o tem apoiado, comparecendo em massa aos
seus postos de venda, como se vê nas fotos desta
página, que focalizam duas barracas fixas.

Na zona norte também o SAPS. instalou muitas de suas barracas, que são uma de suas armas no
combate à ganância e ao alto custo da vida. Na foto, a barraca de Cascadura em pleno funcionamento.
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A BICHAI
EUTRICIIOL ESPECIAL

ri

j

que faz voltar a côr natural aos
cabelos brancos. Fórmula com-
plelamente inofensiva, não contem
nitrato de praia ou outro sal pre-
judicial à saúde. Hcvigoriza o ca-
belo, não o deixando quebradiço.
Pode ser usado indefinidamente,
e o seu uso previne a queda do
cabelo e elimina a caspa. Antes
de acabar o primeiro vidro o seu
cabelo estará completamente revi-
gorizado, tendo voltado, portanto,
a sua côr natural.

À venda nas boas Furmúcins

PARA COMPLETAR A SUA BE
LEZA E PERSONALIDADE LSI'.estes pnnnrms da

MULT1FARMA.

LEITE DE ARROZ BJSf.l TI
Para manter a limpeza e a bi-
giene da pele, use iJilTI/ t !•
ARROZ pela manhã . .1. i ,.le antes
da maquilagem e à noite antes de
deitar. Para fixar o pó de arroz
não há melhor que o próprio
LEITE DE ARROZ. O seu uso
constante remove as partículas
mortas e queimadas da pele, sar-
das, manchas, panos e cravos,
tornando-a lisa, macia, aveludada
e eliminando o cheiro desagrada-
vel do suor.

(Exigir a marca BISCÜIT)
VINHO CHICO MINEIRO

Seja inteligente 1 não espere cn-
gordar demais, tome de hoje em
diante VINHO CHICO MINEIRO
que conservará o seu porte ele-
gante. A perda de peso 6 natural,
não faz mal e não provoca rugas.
Insista no tratamento e depois do
terceiro vidro o seu corpo tomará
linhas firmes e delgadas adqui-
rindo forma elegante indispensá-
vel à mulher moderna.

MULTÍFARMA
Rua Direita, 191 — 6? andar

SÃO PAULO
Remessas pelo Reembolso.

BÉL-HORMON
A BELEZA DOS SEIOS

Quando o busto fôr insuficiente ou
sem firmeza, use BÉL - HORMON
n» 1; e quando fôr ao contrário,
demasiadamente volumosos, use
BÉL-HORMON n* 2. BÉL-HOR-
MON, à base de hormônios é um
preparado moderaíssimo, eficien
te de aplicação local e resultados
imediatos. Adquira-o nas íarmá-
cias e drogarias ou pelo Correio.

BÉL-
HORMON

ÊmjÊk

Distribuidor?» pára tttdo o Braali:
Sociedade Farmacêutica <*ulntia©
Pinheiro l.tdn — Bna da Cari.i-

ca, S3 — itu, ue Janeiro.

Soe. Farmacêutica Quintino Pt-
nliuiro Ltda. — Quorara enviar-me
pelo Reembolso Postal um vidro
de cBÊL-HORMON> N« 
NOME 
RUA  N» ...
CIDAJDH
iJSTADO

feur retirou do carro uma cesta de
frutas caras.

É Adela — murmurou Helen —,
e ela vem para cá.

— Há alguém doente? — perguntou
David olhando os presente e depois
para a família.

Creio que são presentes. . .
Ela parece que vai visitar um

amigo recém-operado...
Não diga tolices, David. Isto é

uma gentileza. . .
Adela veio andando enquanto olha-

va o jardim florido e a macieira car-
regada de frutos.

Que tolice a minha. Esqueci que
vocês têm jardim e pomar e trouxe
flores para você e frutas para as
crianças. . .

Foi muita gentileza sua e mesmo
nós não temos uvas e laranjas.

Preço par» todo • Brasil Cri 50,00

O SEGREDO DOS. . .
(Cont. da pág. 24)

QUAL Ê O TESOURO DOS
FRANCISCANOS?

O tesouro dos franciscanos, segun-do os entendidos, e conforme depoi-mento de velhos limenhos cujos ante-
passados assistiram à guerra com oChile, é composto de todas as rique-zas que havia na igreja e hoje sãomotivo de hipóteses, apenas.

Na iminência do saque inimigo, osfrades franciscanos. cujo mosteiro,como centenas de outros espalhados
pela América do Sul, era um dosmais ricos do continente, esconderamas peças de ouro, as pedrarias, substi-tuiram parte de altares feitos do pre-cioso metal por madeira pintada, con-tando com o fim da peleja para reporas riquezas em seus respectivos lu-gares.

Entretanto, os frades conhecedoresno segredo todos teriam perecido du-rante o período que durou a guerra eo pltimo, certamente de repente, nãotendo sequer, tempo para passaradiante a localização do tesouroPublicamente, estes fatos nunca fo-ram aventados. Ninguém jamais, nemmesmo a imprensa local, ousou divul-ga-los. Mas o povo e os turistas, quevisitam as catacumbas e deixam ai-guns «soles» nas mãos do guia, paraque os religiosos possam prosseguiras pesquisas, perguntam: «Para quedesenterrar os mortos, tendo grandetrabalho com isso, se não há utilidadenenhuma, conforme dizem alguns?Para que o gasto enorme com o desen-
oío';™ient0 ,e traí.a.me»to dos esque-letos? Qual o objetivo do trabalho

donaa hiítít°-Ur°H? S,°nhece-se- Sao, a história de desenterramento em

Se, ao menos, essas catacumbas, co-mo as de Roma, fossem o retrato deuma época de perseguições cristãs, amostra da fibra dos homens que, acre-ditando em Cristo, desafiaram o cas-tigo corporal, a própria morte, paralazer viver sua doutrina, seria com-
preensível o que hoje é realizado emLima.

Mas nesta cidade, onde as versõessobre o fato são as mais diversas, sa-be-se apenas que as catacumbas serãovarejadas até seu último centímetro.Vinte o cinco mil esqueletos já foramdesenterrados e milhares de outros se-rao retirados de seus caixões ou dasvalas comuns, para, alinhados, for-marem o macabro museu que encerrao segredo que os frades não revelam,mas está às vistas de todosA obra prossegue, .palmo a palmo,metro a metro. Novas setas indicati-vas de direção são fincadas, milharesde metros de fios estendidos e lâm-padas mais possantes assentadas, pa-ra iluminar o tétrico subterrâneo, on-de tudo é passado e morto, como oscaixões em que esbarramos e as se-culares paredes que nos sujam as rou-pas de terra úmida.

E k»j nada fôr encontrado, se o te-
.-ouro fabuloso fôr. como o de Lafite,
o Corsário, e estiver plantado em ou-
trás regiões, os labirintos, então, pas-sarâo a servir como meio de renda aos
religiosos Essa. talvez, a razão de jáos abrirem à visitação pública e de
não revelarem a verdade encerrada
sob o monturo de restos humanos que
junca o subsolo do mosteiro. Amanhã,
se a última passagem ruir e não fôr
encontrada a riqueza, terá razão de
ser o insano trabalho, que ainda leva-
rá muitos anos, pois mesmo sem um

sentido essencialmente histórico, po-
dera servir de motivo à curiosidade
popular que, no entanto, não ficará
satisfeita por ser desconhecido o mo-
tivo que determinou a construção das
catacumbas.

E, se você fôr a Lima, não se es-
queça de ir ao Mosteiro de São Fran-
cisco. Mesmo que ainda não tenham
desenterrado o tesouro. Poderá ver
as caveiras. Respirará o ar pesado dos
séculos, sentirá o desprendimento dos
céticos, admirará sua frieza e calma,
ante as pilhas de crânios, de tíbias e
de fêmures, que, como os ossos que
você tem, movimentaram-se, tiveram
vida. De regresso à luz radiante do
dia, em contacto com a terra seca do
jardim, respirando um ar leve e ame-
no, com cheiro de vida, de presente e
de esperanças, você baterá as roupas
sujas de terra úmida e teias de ara-
nha, pensando, seriamente, se valerá
à pena incomodar os que estão na úl-
tima morada, expondo-os aos olhos
profanos dos vivos, para descobrir um
tesouro que bem poderá ter através-
sado o Pacífico, indo morrer em ter-
ras longínquas, onde o segredo mor-
reu, depois que a última onda se aba-
teu sobre os homens que o carrega-
ram...

HEI DE CASAR...
(Cont. da pág. 6)

Essas as razões em que se apoia o
Serviço de Proteção aos índios.

O REGULAMENTO NÃO PROÍBE
E' preciso frisar que no Regulamen-

to desse Serviço não há nenhum dis_
positivo que impeça aos seus funcio-
nários a se casarem com índias. Ês-
ses funcionários, porém, não têm, na
sua maioria, estabilidade, e aceitam
certas normas impostas por seus
chefes, no justo receio de serem dis-
pensados das suas funções.

OCASO DE LEONARDO
VILASBOAS

Já no caso do conhecido sertanista
Leonardo Vilasboas, o S.P.I. proce-deu de forma idêntica ao do de Airesda Cunha.

Leonardo uniu-se a uma índia, Ma-virá, da tribo Camaiurá (do ramo tu-
pi) e dessa união nasceu uma criança.Envergonhado e arrependido Leo-nardo quis legalizá-la. Solicitou aob.P.I. licença para casar-se com Ma-virá.^ Isso lhe foi recusado, sendo
permitido apenas que Leonardo re-gistrasse a criança como sua filha, eque a enviasse a S. Paulo, para ficaraos cuidados dos avós.

ESTRANHA SOLUÇÃOEssa a solução que nos parece es-tranha, partindo de uma repartição dogoverno, que se diz de «Proteção aosíndios». Dir-se-ia desconhecerem
que no Brasil não existe, legalmente,a discriminação racial, antes esta étaxativamente proscrita.— Onde andará a índia Mavirá? Ocerto e, porém, que o Serviço de Protençao aos índios nenhum amparo lhe

ni^J'1 q?e s^ree ° lad0 simpático daatitude de Aires da Câmara CunhaNao se conformando com uma decisãoque lhe parece absurda, e até contra-ia à moral, bate-se, como bom gaú-cho, cavalheirescamente, para conse-guir o que lhe parece ser «o seuideal» E uma atitude simpática asua, nao há dúvida.
O PATRIARCA DA INDEPEN-

DÊNCIA: — PRÓ
José Bonifácio, o velho, aconselha-

va o casamento dos civilizados com os
índios, como um dos meios de trazer
os índios à civilização.

Esse também o ponto-de-vista do
general Rondon, o grande sertanista,
segundo nos declarou o seu secreta-
rio e companheiro de lutas ásperas
no percorrer a nossa interlândia. o
coronel Amilcar Botelho de Magalhães,
autor de obras notáveis sobre a expe-
dição e a obra de Rondon.

O general Rondon acha que a ma-
neira de pensar dos etnólogos do S.
P.I. está errada. Não podemos dei-
xar os índios enquistados nos confins
de Mato Grosso, segregrados da nos-
sa comunidada.
O GENERAL RONDO VAI DECIDIR

Nesse sentido dirigiu carta, no mês
de setembro último, ao dr. José Ma-
ria da Gama Malcher, diretor da-
quele Serviço.

Rondon está em Mato Grosso. Foiao Mimoso, sua terra natal, e a Rondonópolis, assistir à inauguração dêduas escolas, que terão o seu nome.
Voltará dentro de alguns dias e sò-mente então o Conselho Diretor doServiço de Proteção aos índios daráa última palavra sobre esse assuntotão palpitante.
E Aires Câmara Cunha saberá se

pode ou não pode casar com Diacui.

MANAUS
(Cont. da pág. 56)

ventos, as enormes trovoadas. Mas
não esmoreci, não. Pelo contrário,
multipliquei as forças, redobrei o en_
tusiasmo e marchei para frente, indo
avante. Tarefa difícil foi atravessar
um Igarapé, chegar a Viseu para mais
tarde, embarcado em toros de ma-
deira, cruzar o rio Gurupi. Felizmen-
te, «Dengosa» e eu vivíamos bem. Pa-
rociamos mesmo ter nascido um para
o outro... Ela resistia a tudo firme-
mente. Vencia todos os obstáculos e
quando nas cidades mais parecia Ma-
clame Pompadour, uma vez que o po-
vo faz roda em torno dela, o que a
deixa tremendamente feminina, vai-
dosa e cheia de besteira.

CAPTURADO PELOS ÍNDIOS
«Em Carutapera, já no Maranhão,

vi-me obrigado a viajar em plena ma-
ta, guiando-me tão somente pelos fios
da linha telegráfica. Foi aí que me
perdi. Fiquei como que às tontas e
próximo (mais ou menos 50 km.) à
cidade de Grajaú fui inesperadamente
apanhado pelos índios da tribo «Ca-
nelas». Como é fácil imaginar-se, to-
mei-me de tremendo pavor. Acreditei
ter os dias contados, meus planos ro-
lados águas abaixo. Tal não aconteceu,
porém. Tive bom tratamento por
parte dos silvícolas, deperta-lhes
até simpatia e procuravam saber de
mim como viviam os homens brancos
e qual era a sua civilização. Passei
26 dias em seu convívio. Quando de-
monstrei desejo de abandoná-los e se-
guir o meu destino irritaram-se, proi-
bindo-me de sair da taba. Devo a mi-
nha salvação a «Dengosa». Certo dia
um índio se aproximou do carro e
tocou de leve no cano da descarga.
Não sei o que fêz. Houve ligeira ex-
plosão, nuvens de fumaça tomaram
conta do espaço e horas depois deram-
me ordem de ir embora, que eu tinha
parte com o Diabo, que não poderia
permanecer mais de uma lua entre
eles».

Neste ponto interrompemos Correia
para saber dele o que mais lhe cha-
mara atenção dentre os costumes dos
indígenas. Darei um exemplo: a ma-
neira da fabricação da sua bebida,
denominada de Cauím, feita de milho
mastigado e depois cuspido para a fer-
mentação causou-me curiosidade de
imediato. E' um processo bárbaro, re-
pugnante. A Cauím é mais forte que
a cachaça e, para não ser morto, be-
bi-a de um só trago. Até agora ainda
conservo o amargor do seu gosto exó-
tico. Igualmente, a festa da Catação,
denominação dada por mim, chocou-
me profundamente. Reunidas em gi-
gantesco círculo as virgens da tribo
dos «Canelas» são catadas pelas mu-
lheres casadas. Arrancam piolhos co-
mo se fossem deliciosas iguarias. Os
piolhos são disputadíssimos. As dan-
ças são lindas. Têm lugar ao cair da
noite e oferecidas, semanalmente, ao
Cacique. Segundo observei, os índios
vivem na maior das promiscuidades.

(Continua no próximo número)

Respostas ao teste
1—Gênio maléfico da mitolo-

gia tupi
2—Bdelômetro
3—Lentidão na pronúncia das

palavras
4—1832
5—No fim da coluna vertebral
6—Separado
7—Casamento na família
8—De pòr-se em pé9—Ranço

10—Grande canhão
11—Estado infeccioso do corpo
12—Diminuição do sentido da

audição
13—Data do nascimento
14—0 «anofeles»
15—Gramínea.

Clínica Dr. Santos Dias
CONSULTAS: Cr$ 30,00

Tratamento e cura pela hormônio-
terapia e alta freqüência espeeífi-
ca. da velhice precoce, da função
sexual no homem e na mulher, ir-
ritabilidade. fadiga e insônia, nos

casos indicados.
MOLKSTIAS sexuais —

OirOTftNCIA
Rua São José, 50 — 9? andar —

Conjunto 903. Tel. : 32-0230.
Enfermagem a cargo de técnico e

profissional diplomado.
Horário: — Diariamente, das

14 às 19 horas.
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CAPITULO 18 — (Resumo da parle já publicada)

MARIO revela ci Zaira os seus mais íntimos segredos e lhe

venclhar-se das ameaças do irmão do Dr. Skatek^ tora

choca à praça Pilsudski. onde ,á se enron,ra™m "T'°
' 

Os três resolvem lugir à perseguição dapoUaa

OS /IEMMOS SM ME... ¦ 1 'jBkj.
Bd| m^ml

mmmim___,^^^_. BBll ... ftf*?BL

Li II •
Beí^U • tá;' i . i 'í$?

EL B *M "i-
fl kWI k r' "" I

jbb flV^fli flflwr^^fli Àvfl ...¦>-.¦..,
|BB BBf B B ^BBJ f^mt :....:¦. ..>¦¦¦ ¦sSfS-; :.,>;:**

HBeBBBpi^li: effü'
j ^^ eBKjfy

y^n ¦

?#i7ft co/i"o/w i/affs,
W/VEPl POUCOS D/PS OCORREM |' > //N/vm/i/t/v M rnsoJí/MM

' COt/0"SÍHOUVESSEPEEPfiM' «(¦
dom/fãE.,

flj Bk ^v^^vwHkk ^BflJBKeti^D ; ¦ :?%9!>r ^BB BBK

flfl flM^P^Éral flflt ^1 Bfl **'* flfl flK
fl n| «fl ^» ^ft M fl»••'^ff^*': ¦ -:;H Bü

íêêêêêê ^L ' jfl H

^flffivP«W-'Bl PJr '^yflflTBfl BB
BWeBMp :^mWPmmmm^mW^ mm'm\ flfl

IflB 

- ^ íy:í BB BB .^flHBBHHflB .BR ílSIt^fflB LlKk. V'^^E9B Bfl£^^flfl efle* BB H^Píí. ;^'^^^ÍÍ^aflB ^fl^V'>x::^^::''';^::'v:>j
fl d'II flBBKéfll"'^ m'a fíivu iüiB BkBef^^^Éfe! Éül ^^^Bfc>^ B BBBBBIk -% t ¦ Hbi*Bui 1''"»Sií.""»"f 'BC''' ¦¦¦ j«et ' BB «flBl HfliflflKy ^^<' *V l^iefl&B!f: :'^^Bb'^BBBBBBBBBBfl BB BBSiivJÉv^v BS^ ^BfcD-'- ^BBfl **js;íi .

^eSfliáÉk^i ' BeM 'ifllfil ¦ lél BlH e\ I BBk B flflflflflflflflflflflflflffi&r t ^r '
flBP"*.*? * I nk ^1 ¦ W eV '¦ I bHbh BÍmIÍItI fl tW *'ak^ *'

íÉííiiW^lfl .u i fl Bk >4Êm B f^í BmA B^ fl B^ fl flBWwBHe^ -jApí Bk ^flj fl fl Ks*--' ím^b 1

Zfl/Pfí CO//DU-
¦2IUE/MI0 £
Mil MftM
ODHDl.-flNDB:-Rfín'whrptf/í

DE/toHsrmi
O/MSDÇâEJE

cHSíõUftm'domdo.jw-
-///o m/s ri
COrfZM/tfW
Qt/lOLEVlHft-¦C/W J/E SM/--AtfM..

to. qü£"que/i Ffi&R UHJO.
%§0 £fífí&fl M WKElto
\E0M.Sm//IF0tFl/2llM.
WTRimOiNDIlfllfflEtt

mi jM/l/50fíHIHfíESrtúQt/EWLT//-\
w É/f PoucasMfis.„ NE juswicpvf} \
f)LEG»ND0 QUE MEU REMHEm ESTftWM
Wf/mm eh£ fíMEc/fixswm que
HE mf)SSEM BUCENÇfí... QUfíM)C//MEI\ .

mci/iiNHfím

mMcm
I/f ÍE/1P0JE
\ftic/Mcn-iff

ENQUfíNTO M[
ffPREJSfíM PPPfí
fílCfíWRRftESW-çffo FU/si/tr-ti
-eub/âa PEio fí-
-LfíRffEfíiüEO...
fi POUCOS PffSSOS
HfiW U/i"f)Ml'
-60.:. ÒM£/V~
-IREI...

[ 00 FOI M/ftDO, MO/lí/fíOPOICOttfc \

YCOroVElflh/fíEP/*
mm...MWEt.
XwhròssiM-
\N//fíOõP0ç//OI/t.

m/zfíWESE,
mu as I
\M pouco |

MINUTOS \
WfíTRfí- 

'

I

¦flBHBflm ielP
I GOJ si IBfl ¦flAeeflH flk'4 *v AÜHeflfll m» 1

flfl flfl^^afltHf^^K^^^^e^^eflflel eflell
flflflflflflflflflflflflflflflflflflr Í9 BMIflfl HV^^Bfl flfl ti " ""'• <í^flfl^^^^B#£flflflflfljflii

I B BT *BBflBflflflflei # fl ¦ \

¦4

íWüSiSissBSssí-aM l,^ 'ifiWWÍ^Í^W ¦f;



jri..'.,,.: ,,,^„: ,^-xa^-*-yyimfír*vk ¦ : r¦'¦'• ¦'•"'«.«»
'^^m^àímmsmíMmmia^^^^xi aw^ »w*«és

' '^iP '-ãSK^flflfll flE^ J^ ^flEflEnfl'

7AT 
'FORfí/l P//P/?/S:.PPõCU- fl E JB B

REI PROTEG-ER Uílfí JÔVE/i fl flfllfl
.. (ou Ufífí Cft/MÇfíNOS Vil B'

W POPUlfíçRO E/t fí/&fí... nfíS JJ)L//U/SSL.W5M \
HR NBO LUE P/SSE QUE EU... £U SOU UN RESERWl/.JE
í-sertei d/pnte oo pviwíl?, eroupnpp i/eosco/ipb-
'NBE/ROS UORRlfíH COMÕ»r£NDO

iCÔHESPfiDfíS
:A1I

'ÉPflflLÜÜ 
m\

¦\y!' y$frmÊ flfl

, ^^mwWfmw' -'^fll Bflv^flMflM

WRÒSfíâíWWE ^ I
%# ?óW mnmw

ÍR/BNER OS flCMPfiMi
\úll£NBO (tUEERBPPRQOL
XRBOPDM/tESEPfíRBR
XMVOCÊEDDGfWOro...'\mEMHHtOlMCONSm

\C/fiOl/E/fE£0/B..IRBJ)
\Pí)Wff Qt/E p/e cmm,

fRRfl Ql££l/PmWSECOH
WMWWfl/WiiVMEL

(E70U CERTO D£QU£ Òl^O/t£A/S CQFtMEth
¦DtfífíO £LUE PERPO»RBO.,,PlBS SE RBOLPE PER\
-ÍOMEftlíSl LHE 

~

PRERPESSEM...EU
LHEESPEABRtfí.*
IHEESPERfíPIfín-¦DOS OS MOS DE PRl-
SffO MC QUE
VD17BJS£ PBRR]
PHh MB RIO PU'
•RBSê/iPRE!

V

m
ZfílRfí Pffl/fíttõfi fícO£B
SEI QUE fí VlDfí ff£ POPE-
WDBR OLC-Ulifí FEüC/M
-DE.'

wwnmm i
r ;¦

mí
^H

|»IP>ll|i|||lll 
••:';'

JL\W7rWoTm
WBpscRRRosnvi/R% «fl J/m» I I^WW Et" flàr flfll

b^l^JBÉPl y _ÁV-'^9f ^flfll¦¦^KflK^&g%i# / ^^sflfll ^T' fl flH, »g -'/-fM fl- ' flfll
flSii^çBífff.¦ 'III ¦¦%¦'%¦ vflHS.: «yl HUK'%9 H, si in» - ^Bl

fl B/if^ 
^w 

\VwÉm :-
mm MmF^--l' EEbKk

IW-SSPTOVW"' ~"" 
;,'' ^jp^BwW]

^^IflflWflflfc 4 ^^Jl^I
Jflr" v'ffl E '«^flflBlfl^^afl) üflfll«flj ¦flh^x.' •'¦~:3mW<3ÊMWr Jra&^gflfll BE V^ HHKL ' «BA H i

flfl P' "¦- . .^fllflflflflflflh>>¦ur àfl»
r fll ' /; I1., /- M

V* JflrflH SB

¦^^**'!-< *»?jfl

MpRWHfBME-£/RU/t
éONSElPODl P/SC/Pl/M.
POPÈffEtEC/WESmiP
ME PPPfí/tEEUEfí/lPQVi W&MW MMWMM,

¦LE) fíCUSBÇfiO DE DEUrO V~m £ PM/C/P iWRfl OS SEUS
Pt QUEM£ CULPOH'' | , *PtlfECEDEAUES/UHCEC-0

YOHPPáMPO POR iWfíHUlPEPE
 M CP/fíUC// WâD£!PEP/fíSU£/¥/W

DEPâ/5 VOCi S£»Pfl[SFNrfl/£j</sr/çff.s

!,.,_ : 

procure m/t/R, P/WO f ^ \
UfíO SE PER/USE Pffí/SL. 0NM
PPRE/Rf/fOS MM SPW/MMÒfpO/S
rocfjfsr/Z£t ?
rSTHfíCUSfíÇfíQ ftl

ÜUTpRSERRHfílí '

*BmW&4-''
y%~: «-avP0*&mÊm
iSM'?m4ã^Mm

E/VQUMEO
/SSO E/i
Í£fíRSÓV/fíu.

^r*%v!#?* WO £ HMyVPfíRR PR Elmmm^^m% -çUPRPySEMMtt.L//fíO

XSEJftJftOMMOSB!

WÊ&fy
¦¦¦¦bI^íKí- f

¦flflflW^ " Jf^^^^^í _^^^^m

B^^flflJ^^I
mkI ¦ ** flfl

¦flW"*^ flfll

fl*^* ; . ^1 E-flW
P*5|''...-* X -;V^ ^^Mv^Mv

WmÊCê ///POSS/VEL QUE
mif/fíPf ESQUECIDO O//£U CO//-
¦vtrEfoNrEtrMKOMfrffo: ~
-WEE/ros..,

\QUE/fSfíBEt
| fíCERPfíPffHCO/IfíESTEfi
\-WúÜPEMM
\tERS/DOF£/£úmpam/PEER

% fWt £££/? WSMTETWOCDp
tóÊá^és ^^^ PQmziws?Pom\

K^ I

üsS Hwfl

fifl^iironEiiTni ^flflflflfli
| 

-pBftmm PsSm'"!l: li
fl^^fll flflW. VB flfl^f ¦ < -:i«sll I
¦MHHHfl^_^flflk ii^fllV ¦¦

fl] Bfl] Hl Jfl fl^

fl|].a|H EmK ''flfl] flfl ?

flflflV ^^^ •- V 1 HflH|^M^M^^^^^^É9^" ^1

¦1^- ^ p/fio pope ser .. rsNtiOunm ¦
¦(T/C/27 PKSE/WHENTO QUE 6WNEE> ¦

B-^ EUP/UENWO. SOS. 1/UHRCPfíRPPr/Dm^^^^MMMM^

fl ' I ¦ ¦
fl UM fliâ I l flfll

RI Kv I I vfl

^H^h^h^^^^^^^h ^i'B R. fífl H
fl flfl fl HPS£fl]

fl^' flra ¦¦¦¦ flfllv^^^^^flflflft # ?f^fll Bi
p«WS'Wfl|| N
1^// ^ ;' QVEMSERfíMÍ E^TJ ir
\rmtytf0tt num c/Rco.M wt: ^Jnflflcj
flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^^ •¦*-**«rííK*«Mí,iSJ/í ^««SPIPWB^ «7*i

.'.'.•': V X mM^MmMmWir- **»* W. fll

k' fll ri I J,d8flPflfll
|:r///z? màWl B

Bfi^ WMENTE /rfii^Mã
WfE&E 'C- M

Bipfl B EfíZ/fí CD- |

VÚCÍNfO PODê(RICUU/R OQt/EEX-
'PEUmENTE/ QUPhIDO Vf OS OLHOS
DRQl/ÍLE MEN/MJI ME REIGUM
QUE ES/Li/ESSE VENDO JEW...SUPIP¦CONDO 'ME .SEJfítOfl. GEO fíCCPi-¦PtiWE-fiE!..

ESTfí ÔEEI SEf PfíRB MM\
¦QUILIZfiLfí OCOHPfíWO-ft;
VEROQUESEPREOCUPE)\
0E/7B/S ' <y:^- „¦• vv.

E'l/ERDfíDE! NU/f C/fiCO'ME//OS
IR. ftTÈ LÍ)'Pf/MSm£RSEECONIf.•CEU 91601

PlfíS E U/1 mUEDOjOü
VCCEJEEEEOCUPfí COPt OOUÈEES. L
MS COttO SE EOSSEPt Ç£A/PESU/?<
E/ldORfíNEREÇALI COhPBttfiO, W0B-•l/IR LVfíO PBSSfí/tDEUM WNEOIVEIRO
CÜtO TONTOS OUTROS E 00E/LM.

mos, SÕI/MÊ ESPCU
CERTO ÚUE OS ENCCNTRfí.-RENüS Lfí, SffoSESBb'IVS/.,

VERB PfíNPfn OUEA/fíJ,V6SBPÇEP£NOERE\-MOS D£SP£ 30/? fíÇfíO; »£ PBRECE QUE \
NOS ERBRB EEL/C/DPDE... VfírrOS ' i



rjgpaaastuBTu-j %#,*&&** "'"¦;•* >¦¦«
rr^wa .'<* "jptj VíT.i ¦ (¦"¦ i

50

£'•(

•1
I

\?T

M.

I

Pèí

«K

li1"'

ti*

J.S

El

À LUZ DA PSICANÁLISE

O VÍGIO
DR. LUIZ FRAGA

• Doutor, venho buscar "reforço" para ^/^r^^T^toufmmmm^m^m «s- nã0 ™
me valer daqtfela página de W. J™»^^%d^B^,£ q™.imÊÊÊÊmmii«a\u eu . „ r^™ tal e^nôra e com uma tal compreen

SoTomoao^fp^irpSr lirosanovoPS<;ieria fácil apostar o nosso

^terZ trioV^a^dclazer uma exceção para ver a que pon-
t0 ™Lvitf 

fmaSdí pSfria como deixar cair do colo um nivelo

*» linha nue o senhor estivesse enrolando cuidadosamente. Destana

ma s voltes numa queda única do que as que o senhor já tivesse enro-

Sr muitas vezes. Para que o sistema nervoso atue infahvelmenteé
rfpee^árie"a continuidade do treino. E» preciso não perder a batalha.

Cada pequena vitória do lado mau desfaz o efeito de muitas conqms-

tas do bom Acumule uma série de êxitos ininterruptos, ate queare-

petição o tenta fortificado de tal forma que o senhor smta-se habih-

tado a fazer frente à oposição, em quaisquer circunstancias.

• Pensei que o doutor me ani-
masse a uma luta com o meu
"eu", fortificando-me para ven-
cê-lo.

— A tentativa de sugestão e
muito menos insidiosa e, portan-
to, mais eficaz se ela procura, de-
liberadamente, provocar o assen-
timento. Evitemos os truques que
não dissimulam a expectativa e
fazem intervir o prestígio pessoal,
suscitando tanto a oposição quan-
to a aquiescência. A sua, como

todas as experiências, operam re-
duzindo o real a termos defini-
dos, enumeráveis e estáveis. Não
renuncie às cenas concretas e vi-
vidas, cujo inconveniente é ter
um caráter artificial, denuncian-
do a prova aos que a ela estão
sujeitos, ou comportar, em dema-
sia, circunstâncias insuspeitadas
e fortuitas.

Faça a sua aposta e procure
ganhá-la. O senhor, esteja certo,
está em condições de ganhá-la.

UMA BRASILEIRA...
(Cont. da pàg. M)

O BRASIL

__ Voltar ao Brasil é difícil para

mim. Além disso aqui nos explica,

tenho três filhos. Todos_ falam ta-

liano e português. O mais velho, taU

vez visite o Rio brevemente h se

tiver tempo, também ire- MasjP

enquanto, vou lutando dentro dessas

quatro paredes...

NOMES E IMAGENS

Quatro paredes repletas de foto-

grafias das maiores celebridades do

cinema e do teatro italianos. Quatro

paredes que representam um pouco

da história da arte italiana nesses ul-

timos quinze anos.
Arrumam-se infinitamente, ora em

grandes quadros, com imensas cabe-

ças, ora em pequenas fotogratias, ti-

sionomias como as de Ruggero Rug-

geri, glória do teatro italiano; D An-

nunzio, que autografou um retrato

especialmente para «La grande tida

Luxardo»; Anna Magnam, a mais ta-

mosa estrela das telas italianas; Silva-

na Mangano, sempre belíssima; ha-

brizzi, sorridente e simpático; a |o-

vem revelação Lia Amanda, cheia de

«charme» e beleza; Gina Lollobrigi-

da, em mais de trinta poses diferentes;

Lionella Carrel, muito nossa amiga no

Brasil; Eleonora Rossi Drago, Vitorio

Gassmann, Ave Ninchi, Gino Cem,

e centenas de artistas que nos admi-

ramos aí no Rio.
Elda Luxardo continua trabalhando

dia e noite. Começa às oito da ma-

nhã, e revela que, talvez, em Roma,

ela seja a única pessoa que nao

tem tempo para dormir no «pome-

riggio». (De uma até quatro horas

da tarde, toda Roma fecha suas por-

tas para aproveitar a sesta. E Lu-

xardo trabalha.

CEPTICISMO

• Vera Maria, residente na Tijuca,, escreve-nos uma longa e bem

cuidada carta, falando em metafísica, em Kant, em Homero, em La-

menais, etc. „¦•;¦:¦¦¦
" Vivo de raciocínio, não vivo de sensações ...

Ò raciocínio, VeraTVtaria, é um instrumento tão bom para a ver-
dade como para o erro. Uma das nossas mais singulares ilusões é que-
rer interrogar o raciocínio acerca de tudo. Êle tem os seus limites:
tem formas falazes, às vezes. Queremos que êle decida dos princípios
eternos, quando êle não se pode valer senão dos interesses humanos.
Não cessamos de o consultara de o atormentar, posto que êle nao cesse
de nos proporcionar as humilhações de suas dúvidas e a demência de
seu cepticismo.

"A. metafísica".
A metafísica transcendente não é mais que a aplicação do racio-

cínio a questões que não são de sua competência. Para ela não há ma-
teria nem espírito, ser que percebe, nem objeto percebido. Então, que
há? — Sensações, Vera Maria. Onde vemos uma cidade, um rio, o sol,
o firmamento, as maravilhas da natureza, e as do céu; onde vemos um
homem que percebe tudo isto, não há mais do que uma sensação, cuja
realidade não nos pode ainda ser provada. Os maiores esforços da in-
teligência conduzem-nos ao último termo do absurdo; o homem nada

pode dizer de seu ser. Não pode dizer: — Existo, sinto, penso!

# Como poderia o homem pro-
var a existência de Deus, com o
raciocínio, que não lhe pode pro-
vnr sequer a existência da mate-
ria que constitui o seu corpo?
Em Hom?ro e Virgílio vemos as
sombras dos mortos; nas discus-
soes metafísicas nada vemos; é o
vácuo completo; não há substan-
cias; o lógico não nos deixa, ao
menes um fantasma, nem mesmo
esse pó, que em pó se há de con-
verter, segundo a enérgica ex-

pressão da Escritura. Não dispo-

nho de muito espaço para res-
ponder-lhe, Vera Maria. Não vi-
va de sensações, minha jovem;
mas também, não viva apenas de
raciocínio.

CORRESPONDÊNCIA

Marly — Isto a que você se re-
fere, chama-se catatmia (ilu-
são).

Pereira — Niterói — E' amné-
sia de fixação (anterógrada).

VENENO NAS...
(Conl. da pàg. 27)

_ O seu marido está fora? (per-

guntou Helen) e sairam para a Rua

Bond ensolarada.
Sim, êle foi a negócios, para^ o

interior, e quis levar o carro para im-

pressionar os caipiras, creio. Êle que-

ria que eu fosse, mas o que faria eu

enquanto êle estivesse falando sobre

aço e petróleo? Os homens sao muito

egoístas. Sabe? Eu não tomo o «sub-

way» desde que casei.
E ela sorriu e seu lindo sorriso fez

Helen recordar-se dos doces e ino-

centes dias, dos velhos tempos.
Vamos tomar um chá juntas.

Você não está com pressa, não é?
Bem, eu tenho que voltar antes

das seis, para pôr as crianças para
dormir. . .

Ah! Você tem filhos? Que formi-
dável! Precisamos conversar. E ainda
há muito tempo. Oh! Um taxi ali,

graças a Deus, vamos tomá-lo e você

vai me contar o que tem feito esse
tempo todo.

O taxi levou-as a uma luxuosa casa
de chá onde Adela pediu chá, limão
e docinhos. Helen, meio sem jeito,
por estar de sandálias, sem meias, sem
chapéu, com a bolsa de compras, pe-
gou um pequenino sandwich.

— Eu nunca como a esta hora

(disse Adela) tenho pavor de engo-
dar. É horrível ser gorda!

Helen quis acrescentar que não li-
nha tempo para engordar mas suo ob-
servação poderia parecer uma queixo,
e nada disse. Helen terminou de co-
mer mais um docinho, Adela ofere-
ceu-lhe cigarro, apresentando uma ei-

garreira de ouro com iniciais e sua

mão com unhas impecàvelmente es-

maltadas com um enorme diamante

quase cobrindo a aliança era real-

mente perfeita.
__ Fale-me de você, Helen. Seu

marido é bancário, não é?

Sim. . , _
__ E tenta escrever peças, nao e/

__ Tenta não! Êle escreve peças. E

muito boas. Algumas até 
já 

foram

levadas a cena... por amadores.

E Helen remexeu a bolsa a retirar

dois instantâneos.
Estes são meus filhinhos: limo-

thy e Adela. Eu dei o seu nome.

Mas que bondade a sua... (e

os olhos de Adela brilharam quando

viram a outra fotografia).. . e, este

é o seu marido?
Sim, é o David. _

__ O! (fêz Adela sem desviar os

olhos.) . ,
Aquela fotografia de David era a

que Helen dizia parecer um astro de

Hollywood. Ela própria batera a cha-

pa numa tarde, quando estavam no

jardim; David eslava com um «pull-

over» branco, o vento lhe despenteara

um pouco os cabelos e êle ri., para o

pequeno Timothy, que tentava, totó-

qrafá-lo também com uma maquina

de brinquedo. David saíra muito bem

mesmo. ,
Adela tirou da bolsa uma caneta e

um caderninho:
_ É melhor você me dar o seu en-

derêço e telefone, meu bem talvez

eu possa ajudar neste negócio das pe-

ças teatrais. Conheço uma porção de

gente, Barney Mercer, por exemplo,

êle é o mandão no Tannards, como

você sabe.
_- David mandou uma peça para o

Tannards. „
Êle gosta de voar alto, nao/

_- Quando se lida com sonhos po-

cle-se voar tão longe quanto se quer.

Nada se pode perder.
Os olhos calmos de Helen tomaram

novo brilho, quando ela falava em

David uma nova beleza a envolvia
Compreendo (disse Adela), mas

eu tenho certeza de que se eu falar

com Barney as coisas irão mais de-

pressa. Ainda que se tenha ^ 
muito ta-

lento, um pistolão sempre ajuda...
David tem muito talento...
Acredito que sim, êle tem um

rosto interessante. . .
Helen disse o endereço e o telefone

e Adela anotou cuidadosamente.
Seria tolice não ajudar quando

eu tenho tanta influência.
Vou convidar Barney uma noite des-

sas para conhecer vocês.
 É um pouco difícil (falou He-

len), mamãe está morando longe ago-

ra e eu e David não podemos sair

juntos à noite a não ser que vocês

nos avise com antecedência para eu

pedir a mamãe para ficar com as

crianças.

Helen voltou para casa de «sub-
way» na hora do aperto, pendurada,
segurando-se com uma das mãos, en-

quanto com a outra agüentava os em-
brulhos, e sentia os pés pisados a to-
do instante. Foi um alívio saltar e ca-
minhar para casa. Os jardins floridos
e os vizinhos todos cumprimentando-a
enquanto ela passava.

Quando chegou, a família estava
tomando lunch. Ela havia deixado
tudo pronto antes de sair e sua mãe,

que chagara havia servido a mesa.
Ela largou os embrudhos e foi di-
zendo:

— Advinhem quem eu encontrei
hoje?

t como ninguém advinhasse, ela
falou:

— Adela! E está mais encantadora
do que nunca!

(Conl. na pàg. rtô)
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Como consumir [menos eletricidade

prejuízo dos serviços domésticos
• J

i
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M esmo que a Sra. possua enceradeira,
geladeira, ferro elétrico, rádio, etc,

poderá, sem sacrifício do conforto de seu
lar, usar esses aparelhos sem ultrapas-
sar o seu consumo máximo permitido.

COM A SUA GELADEIRA PROCEDA ASSIM:
Evite abrir constantemente a geladeira e
examine sempre as borrachas da porta,
substituindo-as assim que estiverem de*
feituosas. Verifique se o termostato fan-
ciona regularmente, e proceda, semanal-
mente, o descongelamento de sua geladeira.

i j

m

Wr-

SUAS LÂMPADAS ELÉTRICAS

só devem ser mantidas

acesas nas dependências

ocupadas Desligue-as quando

não sejam necessárias.

E NO CASO DO FERRO DEENCOMAR. QUE Ê
UM DOS APARELHOS DE USO DOMÉSTICO
DE MAIOR CONSUMO: Use de preferência íer-
ros automáticos ou com regulador de temperatura.
Náo sendo automático desligue-o quando atingir a
temperatura necessária. As peças a serem passa-
das devem estar preparadas antes de ligar o ferro.

*-

Durante as horas de carga máxima, das 17,30 às
20 horas, evite a utilização de aparelhos elétricos,

principalmente os de ar condicionado, ferro de
engomar, aquecedor, fogareiro, etc. e observe as
medidas de racionamento de eletricidade em vigor.

A PEQUENA COLABORAÇÃO DE CADA UM,

CONCORRERÁ FARÁ AUV8AR A SOBRECARGA

DO SISTEMA GERADOR DE ELETRICIDADE.

Wm
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JOGKEY

A senhora doutor Mário de Azevedo «-^ 
i^'S ^'^^"

íSrtS rno^aT^Se^a B^I^iando o cava, *- Comer,

n Dia da Pátria teve uma comemoração
O Dia au «ronde 

brilho no Hipodromo
-P°rtiTO-S°C"pu 

ouTe o Grande Prômio Jockey
da Gávea Disputo q d) em que

St^üo clvafa Isolano., de propriedade
se vitoriou Tabour, o que ensejou,

t rtHennda^ta de «champagne»
§'ia diretor a da entidade turfista, ter o lei o

& 
fitado 

em cordial *£;gue 
££

^^ondeu^m 
amdveis palavras, o

homenageado; Outra prova "ada^i ca,

rida o páreo «Independência do Brasil» e a

úmma .Sociedade Hípica Brasileira- deu opor-

tunXde a que a público aplaudi*» a um

disfnto grupo de amadores. Venceu-a o , ovem

Maurício9 de Andrade Ramos, seguida de seu

irmão Sérgio de Andrade Ramos. Os d e 4

ugares couberam, respectivamente, aa sr. Md-

on Lodi e dr. lorge Marcondes. Os quatro colo-

cados, saudades pela presidente do lockey

Club Brasileiro, receberam do mesmo da se-

nhora dr. Mário Ribeiro e do ministro Luiz

Gallòtü, delicadas lembranças. A tarde <ta

Gávea terminou com um cha-dançante e a

exibição do «show» «A Filha de Tiroleza», que,

como as duas orquestras que animaram as

danças, tiveram a direção de Carlos Machado.

Essa belíssima festa esportivo-social com que

a diretoria do Jockey Club, animada por alto

esoírito cívico, comemorou a passagem da.

magna data da nossa Independência, foi mar-

cada por um brilhante êxito, como alias vem

acontecendo com todas as reuniões da serie

esplêndida que está sendo oferecida aos a|

saciados da prestigiosa sociedade turfista pela

sua atual diretoria. •

K^^^i^MBJfeiji^^ ^ÜBffl^,, ';ÍRcjL&í , s--. \V->w!^i.v"&a*^v!í!™BBP^BBHBBBS /ttc ..... .-JWSW»»»

i -o rhá dançante aue se seguiu à reunião esportiva com que o Jockey Clube Brasileiro comemorou

As fotografias mostram dois aspectos do ele^ 
numerosos associados, o que eqüivale dizer à alta sociedade caneca,

fão brimantemente o Dia 
^^^dSTa da nosSa maior sociedade do turfe. está oferecendo com grande êxito ao quadro socra..

m
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„ e ¦ j j wi^„ Brasileira tendo à sua direita o dr. Mário de Azevedo Ribeiro, presidente do Jockey
°rA ,Í¥12S£ 

o^Õ'Sl^^^^^ * 
— InOeP-^cia. reaUzada no Hipod-omo Brasão
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motorista audaz, quando caiu nas terras que sao dominadas p

a r^TUPENDA AVENTURA QUE UM JOVEM AMAZONENSE ESTA REALIZANDO * "DENGOZA" O
A ES™™ AVENTUKA entre 

og ELEGMTES D£ COPACABANA

SSM ÃSKS MUS rOBT, OUE A CACHAÇA * m.CSSMO. ^,

Reportagem de TELMO FERRARI
Fotos de JOAQUIM SIMÕES

A semelhança de Robinson Crusoé e

i"Í Marco Polo, o jovem Carlos Cor-

reia da Cunha é um sonhador adrm-

,âv»j Desda garoto, por volta do

1992 acalentava a idéia do conhecer

novos horizontes, andar rumo ao dea-

conhecido, às grandes metrópoles.

Em Manacapuru, sua terra natal -

um lugarejo amazonense ~ nmguérn

lhe tircva ésso sonho da cabeça.***

gostavam do seu tipo estranho, da sua

maneira simples de encarar a vida a

os mistérios do mundo.
No entanto, o garoto nao se sentia

bem naquele meio. Achava-o pequena

Sem futuro para êle. Nem na escola

nem em caea encontrava prazer e ale-

gria. Suas idéias de conhecer o mundo

ganhavam corpo, não o deixavam dor-

mir. E, por ísbo, encheu-se de cora*

gem, abandonou tudo, deixou ob seus,

partindo para Manaus. Era no.to quando
tugiu e ganhou a estrada. Sacola às

costas, passo firme, lá se foi à procura
da capital, velha cidade cheia de en-

cantos para o pequeno aventureiro.

«RAID» AUTOMOBILÍSTICO PELAS
TRÊS AMÉRICAS

Em Manaus viveu grandes dias. Sem-

pre sonhara com aquele momento. Ali

poderia sentir mais ao vivo o sabor
das suas ambições, dos seus sonhos...
As suas idéias eram bem recebidas,
todos incentivavam o seu plano de
efetuar um «raid» automobilístico pelas
três Américas. Sem dúvida, a metrô-

pole da Amazônia constituiria o marco
inicial da fabulosa jornada. E o nosso

jovem herói enlrentou a vida. Sem es-
morecer, lutou pelo seu sustento, estu-
dando à noite e trabalhando do dia.
Como profissional, era dos mais com-
Detentos motoristas da cidade e, em
breve, receberia seu diploma ginusial
no Colégio Estadual de Manaus. Mesmo
em meio àquela agitação, mesmo diante

das vicissitudes que a vida de rapaz

pobre apresentava, Carlos Correia da

Cunha não deixava ae lado os seus

velhos anseios.
Pois bem. Carlos Correia da Cunha

está no Rio. Chegou dia 2 de outubro,
à tarda. Sua entrada na cidade des-

pertou logo enorme curiosidade po-

pular. Foi uma coisa fabulosa. E' que
o jovem filho da Amazônia vem via-

jando num esquisito carro «Ford», me-
délo 1917. E era de se ver o espanto
do carioca, nas movimentadas Praça
Mauá e Avenida Rio Branco, quando
Carlos passeava em sua ford de bigode,
muito cheio de si, vaidoso mesmo, lado
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Uma curiosidade natural do pessoal da ESSO. A mesma* não há dú
vida nenhuma, que causou o aparecimento dos primeiros automóveis

Carlos Correia da Cunha só encontrou dificuldades no Rio de Ja-
neiro, para hospedar-se. Também foi «barrado» no «Hotel Glória» vi

a lado de luxuosos e rnoderníssimos
«Cadillacs» rabo-de-peixe. À noite, to-
mos encontrá-lo em piena Cinelândia
saboreando ura cafezinho. Lá fora, cen-
ténas de pessoas cercavam o carro,
comentavam, davam palpites, espiavam,
admiravam as suas linhas, verificavam
o motor, riam de um detalhe, nasciam
gostosas piadas... E o grupo de
curiosos se avolumava cada vez mais.
Era tal seu número que se fêz neces-

sária a ajuda dos policiais para que
o repórter, o fotógrafo e o jovem aven-
tureiro pudessem manter mais estreito
contato e dar uma voitinha pela me-
trópole.

Desenvolvendo magnífica velocidade,
«Dengosa» — nome de batismo da ba-
rata amazonense — deixou o centro,
venceu as praias do Flamengo, Botafogo,
atravessou os túneis e finalmente che-
gou a Copacabana, Posto 3, em frente

ao Hotel Excélsior. Como era naiural,
o espetáculo se repetiu. Gente, mas
gente em penca, em torno do fordeco
famoso. Nem poderia ser de outra
forma. Passados alguns minutos, ver-
dadeira avalanche humana invade
aquele recanto «chie» da praia; a po-
lícia entra em ação novamente; e a
muito custo, Correia da Cunha con-
segue sair da «Dengosa» e vir até à
um bar afastado para nos contar a

sua vida e sua Juta nesses 360 dias
de jornada automobilística, desde Ma-
naus até à Capital da República.
Alegre, simpático, tostado pelo sol nor-
destino, o herói causa ótima impressão,
"ala claro, tem facilidade de expressão
e não dá mostras nem de' cansaço nem
de timidez diante da primeira grande
metrópole que visita. Inicialmente, qufei--
xa-se do calor carioca, mais forte do
que em Manaus. Pede uma laranjada
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>smo, lado
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Seu veículo despertou mais curiosidade do que o do famoso «Caramujo*», Mas, perguntava a si mesmo? onde hospedar-se com sua «Dengosa»?
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O contraste: — um moderníssimo
Copacabana-Palace, e a «Dengosa

e explica que iniciou a sua prova eu-

lomobihstica no dia 9 de outubro de

195i, partindo da capital amazonense.

«Sou um motorista (éüz, que vai le-

vandò a vida... Entendo um bocado

de mecânica e venho realizando esse

«raid» para demonstrar aos brasileiros

que as nossas estradas não são tão

ruins como dizem. E meu pensamento
lazer um estudo completo, perfeito, de
divulgação das estradas de rodagem no

Brasil. Minha viagem tem a amparo
moral e financeiro des goverr.es esta-

dvmis, prefeituras e de Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem;»

.TSiSttt ZÍStSi -.tíf íis& iKAftAXfcí a=
ITINERÁRIO E SACA DE HAN-M

— À minha saída de Manaus —

\e\<

seaue o povo compareceu em massa.

Foi um legítimo dia ao testa. vDen-

cosa» me íoi* oferecida pelo governador
Álvaro Maia e populares, através de

subscrição, especialmente da classe dos

motoristas e comerciários. Custou trinta

mil cruzeiros e a encontrei inteiramente

abandonada, no fundo de um quintal.
Todavia «Dergosa» já teve a sua glória,

\es longínquos dias
n legítimo carro de
ãlica aaova, o tia-

a :ez muno iuroí. >
de 1917 constituía u:
luxo.» — Carlos ex

que percorreu: «Gomo não existe

estrada de rodagem que ligue Manaus

a Belém do Pará, eu e o meu fordeco

de bigode saímos embarcados na chata

«Cuiabá», sob o aplauso de milhares e

milhares de homens, mulheres e crian-

ças. Em Belém permaneci dezoito dias

com as honras de hóspede oficial do

general A. Zacarias de Assunção, goj
vernador do Estado. Da estada no

Fava não me esquecerei nunca da mo-

numental festa religiosa de Nazaré. Tem

grande significação para aquele povo
amigo e acelhedor. Uma festa fabulosa,
acredite.»

400 KM DE ASFALTO

Carlos Correia da Cunha acende um

cigarro e, após pequena pausa, afirma

que venceu a distância de cerca de

quatrocentos quilômetros numa ótima

estrada asfaltada, chegando a Bra-

gança. Daí por diante começaram as

dificuldades. Seguidamente era amea-

çado por bichos de toda espécie, prin-
cipalmente à noite. Eram raposas, on-

ças, macacos, araras. Eram feras até

então desconhecidas para mim. Tam-

bém vieram as chuvas copiosas, o*

(Cont. na petg 46)

1

m

SSÍS*:

lira alauém que muito se admirou, exclamou: «Dengosa-, embora masculino, tem nome de mulher Por
Vendo-o a temar gatuna, bastaSSè 

gritar apenas: «Vamos!» mente por isso. prveisa ta.7.er a maquilagem e aparecer bem
.— «Pensei que, para «isso* uuuu», -

isso, ünica-
elegante.--
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isso, ünica-
elegante.--

IH^i^lfet de/^E^tçjosa" logo qu<? chegou ao^Rio,
toi dpp^sitar íior«s sobre o túrriulo de Chico AIv€>s.
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ÚLTIMO
FLASH
A "toüette" de um gigante -

0 ^Almirante Barroso , recen e

. mente adquirido nos EE. UU..

a mais potente belonave de nos

sa qloriosa Marinha de Gu«W
Pntfou para o dique seco Rio de

ane°"oPna Ilha das Cobras^

pinturas e pequenos recaros.
Breve singrará de novo ob mares,

símbolo de nossa grandeza, de

nassa força e de nossa soberania.
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projeto da CASA NUNES

%ÍHJ)9#Ífe Visite as novas exposições
— preços ao alcance de todos —

^U « tt»4 b

Tapetes Feitos à mão
de grande beleza e originalidade

Grupos Estofados
— especialidade de nossas oficinas -
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Tapetes e Passadeiras
de forraçâo, de todas as larguras., em cores

lisas e com flores
65 rua da CARIOCA 67 — RIO
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